
‘Meu Quintal’ é tema em sala de aula na Escola Padre Leonel da França, na capital paraibana, e tenta popularizar as músicas infantis de qualidade. Página 12

Disco de banda da PB combate “adultização”

Foto: Divulgação
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Políticas públicas são tema da 
Campanha da Fraternidade
Na abertura oficial, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil pede atenção para os programas sociais dos governos. Página 5

Planalto vê desmobilização 
de apoiadores de Bolsonaro

Carreta com 100 toneladas 
de feijão é apreendida na PB

Indígenas da Tribo Tabajara 
bloqueiam trecho da PB-008

Terminam hoje as inscrições 
para concurso de professor 

Após publicações obscenas por parte do presidente 
Jair Bolsonaro (PSL) em suas redes sociais, o Palácio 
do Planalto identifica perda de apoio. Página 26

Carregamento foi apreendido por auditores fiscais da Recei-
ta Estadual no Posto Fiscal de Guaju, na BR-101, que fica na 
divisa da Paraíba com o Rio Grande do Norte. Página 6

Bloqueio de protesto em defesa de suas terras foi realizado 
por cerca de 50 índios da Tribo Tabajara, impedindo o aces-
so de veículos às praias da região de Gramame. Página 5

Hoje é o último dia de inscrições para quem almeja 
ser professor do Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia da Paraíba. São 90 vagas. Página 8

ParaíbaFoto: Secom-PB

Botafogo encara o Vitória 
hoje pela Copa do Nordeste
Partida está programada para ter início às 21h30, 
no Estádio Barradão, em Salvador, capital baiana, 
pela quinta rodada da competição. Página 21

Fotos: Reprodução

Confesso que é tênue a lembrança que guardo de Vovô Calazans. 
Ele era moreno, puxado para tom bem mulato. Acho que sofria de 
alguma deficiência física na mão esquerda, pois sempre a escondia 
dos circunstantes no bolso do paletó. Era oficial de Justiça, aninhava 
sua filharada com Vovó Laura em uma casinha modesta (...).  Página 2

Ser avô é outra história

Martinho Moreira FrancoEsportes

Paraibano deixa a equipe da Marvel  
Mike Deodato, que desenhou Hulk, Elektra e Thor, publicará no mês de agosto 
quatro edições de ‘Berserker Unboung’, em parceria com Jeff Lemire. Página 9

Foto: Divulgação

Geral



Não somente o Brasil, mas o mundo 
está estupefato com as atitudes do pre-
sidente do Brasil, Jair Bolsonaro. Não era 
para menos. Compartilhar e publicar 
uma cena obscena, escatológica, em sua 
própria rede social não combina com o 
decoro que deve ter um chefe de Exe-
cutivo. Aliás, não seria prudente para 
ninguém com um mínimo de noção de 
compostura.        

Desde advento das redes sociais, 
aqui e alhures, não se tem notícia de um 
chefe de Estado utilizar essas platafor-
mas para denegrir a imagem não somen-
te da maior festa popular do país, mas a 
imagem da própria nação. E ressalte-se 
que a postagem do presidente no twitter 
foi motivada pelo ranço moralista que 
caracteriza a sua persona, não pela de-
fesa de algum valor ético que ele busque 
escavar das suas atitudes imprudentes, 
para não dizer intempestivas. 

O ato imprudente foi, na verdade, 
uma retaliação às inúmeras manifesta-
ções de blocos carnavalescos, país afora, 
mas, sobretudo, no Rio de Janeiro, que 
fizeram troça de suas posturas retró-
gradas. Afora o fato de que escolas de 
samba cariocas prestaram homenagem 
à vereadora Mariele Franco, assassinada 
no ano passado por grupos milicianos 
que, supostamente, teriam ligação com 
a campanha do seu filho a deputado, o 
hoje senador Flávio Bolsonaro. Mais: fo-
liões organizaram o bloco dos ‘laranjas’, 
em que um estava fantasiado de caixa 
eletrônico, enquanto os outros estavam 
travestidos de ‘cheques laranjas’, alusão 
às movimentações atípicas feitos em cai-
xas eletrônicos na sede da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro, nos quais 
o ex-assessor do senador, Fabrício Quei-
roz, fazia depósitos e saques – revelou-
se que o dinheiro era parte do salário de 

funcionários do gabinete do parlamen-
tar que seria utilizados para outros fins.   

A conduta do presidente é flagran-
temente incompatível com o cargo que 
ocupa. Na clara intenção de vingar-se 
contra as manifestações contra ele 
e contra o governo ao qual represen-
ta, ele perdeu totalmente a noção de 
compostura, de decoro, que deve estar 
atrelada à figura de um presidente da 
República. A propósito, essa não é a 
opinião apenas de políticos que fazem 
oposição ao presidente. Aliados, como 
o conservador deputado Kim Katagui-
ri, para quem foi “bola fora” a publica-
ção, criticou o presidente por “mostrar 
uma obscenidade para milhões de fa-
mílias por meio de uma rede social sob 
o pretexto de criticar a festa”.  Por sua 
vez, o PT cogita representar, judicial-
mente, Bolsonaro, à luz da lei 13.718, 
recentemente aprovada, que tipifica o 
crime de divulgação, sem o conheci-
mento da vítima, de cena de sexo, nu-
dez e pornografia. 

Há quem enxergue maior gravi-
dade na publicação, afirmando que o 
presidente pode ser apeado do cargo 
por infringir a lei 1.079 da Constituição 
Federal, que trata de crimes de respon-
sabilidade e que classifica como crime 
contra a probidade na administração 
pública “proceder de modo incompatí-
vel com a dignidade, a honra e o decoro 
do cargo”.  

Possivelmente, o episódio não será 
suficiente para forçar um pedido de 
impeachment do presidente. Contudo, 
corrobora a tese de que as atitudes de 
Bolsonaro não se coadunam com as de 
um presidente. Não seria razoável nem 
que ele ainda fosse um deputado des-
prestigiado do chamado baixo clero, 
como foi por 30 anos.
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Adeus à compostura

Editorial

Vocês sabem que não 
morro de amores pelo 
ex-presidente Lula, mas 
a foto de arquivo em que 
ele aparece ao lado do 
neto Arthur mexeu com 
meus sentimentos de avô. 
E de neto, também. A foto 
foi reproduzida na semana 
passada, logo que se no-
ticiou a morte do garoto, 
aos 7 anos de idade, vítima de meningi-
te meningocócica. No flagrante, os dois 
aparecem em um sorriso uno e aberto, 
sublinhado pelos cabelos louros e enca-
racolados do neto e pela barba grisalha 
do avô. Mexeu comigo porque não dese-
jo nem imaginar uma perda dessas em 
minha vida. E também porque voltei no 
tempo e revi, cada um a seu modo, José 
Calazans Moreira Franco, pai do meu 
pai, e Luiz de Luna Freire, pai da mi-
nha mãe, quando nos meus tempos de 
infância (Sílvio Osias fez, em seu blog, 
uma breve e bela retrospectiva sobre o 
mesmo tema, rememorando momentos 
vividos com seus avós).

Confesso que é tênue a lembrança 
que guardo de Vovô Calazans. Ele era 
moreno, puxado para tom bem mulato. 
Acho que sofria de alguma deficiência 
física na mão esquerda, pois sempre a 
escondia dos circunstantes no bolso do 
paletó. Era oficial de justiça, aninhava 
sua filharada com Vovó Laura em uma 
casinha modesta na Rua Sá Andrade, ao 
lado do quartel da Polícia Militar do Es-
tado: uma porta e duas janelas, corredor 
enorme dando para um quintal com fru-
teiras entre as quais brincava de escon-
de-esconde com minha irmã Socorro. 

Pronto (sem trocadilho).
Com meu avô Luiz de 

Luna era outra história. 
Aliás, já tentei resumi-la 
em reminiscências de 
infância e pré-adolescên-
cia que compartilhamos 
na Avenida Minas Gerais 
(atual Monsenhor Almei-
da), em Jaguaribe, e das 
quais guardo lembranças 

indeléveis. Na época, era comum a famí-
lia dividir o mesmo teto entre sogros, 
genros, noras, filhos e netos, o que cons-
tituía a chamada “prole”. E foi Vovô Luiz 
de Luna quem primeiro me apresentou 
ao cinema na sala de exibições que tinha 
o nome do bairro e também no Cine Bra-
sil, da Avenida Guedes Pereira; no Cine 
Felipeia, na Rua da República. E até no 
Cine São Pedro, no Varadouro, onde as-
sistimos juntos ao filme de guerra “No 
umbral da China”, cujas sequências, em 
preto e branco, não esqueço jamais. 

Pois bem. Não sei se Lula viveu mo-
mentos marcantes assim com o neto Ar-
thur. Sinceramente, porém, gostaria que 
flagrante tão espontâneo como a foto de 
arquivo dos dois fosse visto como reve-
lador de um sentimento além do próprio 
fotograma. Pouco me interessam leitu-
ras que se façam à esquerda ou à direi-
ta sobre a publicação da foto. Isso seria 
secundário, para não dizer, gratuito. É 
claro que qualquer perda de alguém da 
família dói como irreparável, seja pai, 
seja irmão, seja filho. Mas perder um 
neto, para quem é avô, como eu, é pena 
capital. Não haveria como ser diferen-
te a reação. Parodiando Drummond, 
como doeu a foto no jornal!

  Ser avô é outra história
Pouco me interessam 

leituras que se façam à 
esquerda ou à direita 
sobre a publicação da 

foto. Isso seria 
secundário, para não 
dizer, gratuito   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com
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UN Informe

Uma paródia da marcha carnavalesca ‘Co-
ração Corintiano’, de Manoel Ferreira, teria 
sido um dos motivos que despertaram a ira 
do presidente Jair Bolsonaro contra blocos, 
nesse Carnaval: “Doutor, eu não me enga-
no, o Bolsonaro é miliciano. Eu não sabia 
mais o que dizer, em casa noticiam que a 
culpa é do PT. Doutor eu não me engano, 
oh, Bolsonaro, eu não vou passar o pano”.

O Conselho da Magistratura 
do TJPB vai se reunir, nesta 
sexta-feira, para apreciar 25 
processos, durante a 1a Sessão 
Ordinária deste ano, na Sala de 
Sessões do Tribunal Pleno. Na 
pauta, processos de Correição 
Extraordinária, Inspeção, Pe-
dido de Providências, Correição 
Ordinária, Administrativo e Ins-
peção. Os processos têm como 
relatores os desembargadores 
Leandro dos Santos e Maria das 
Graças Morais Guedes.

Do deputado Marcelo Freixo (PSOL/RJ), re-
ferindo-se à publicação obscena do presiden-
te Jair Bolsonaro no twitter: “Estamos diante 
de um quadro psiquiátrico grave e, politica-
mente, desastroso”. Pensamento idêntico ao 
do senador Randolfe Rodrigues (Rede/AP), 
para quem “o presidente da República, vi-
sivelmente, precisa de intervenção psíquica”.

“Quadro psiquiátrico”

1a Sessão Ordinária

Sessões homenageiam Jackson do Pandeiro

“Deprecia uma festa” Articulações

Obras em CG: o desafio que nunca foi aceito

A coluna pediu ao líder da 
oposição na Câmara de João 
Pessoa, Marcos Henriques (PT), 
que comentasse a publicação, 
sobre Carnaval, de Bolsonaro: 
“Carnaval não pode ser visto 
apenas pelo excesso [de alguns], 
mas pela cultura popular, pela 
geração de emprego, como fes-
ta popular que gera divisas ao 
país. O presidente deprecia uma 
festa que, no Brasil, tem uma 
simbologia grande, em termos 
de expressão popular”.

O líder da bancada governista na 
AL-PB, Ricardo Barbosa, decla-
rou que a pauta política somente 
será tratada pelo governador 
João Azevêdo no próximo mês, 
no tocante  às articulações para 
convocar deputados da base go-
vernista para assumir funções no 
Executivo e promover o retorno 
de quem não conseguiu a ree-
leição. Contudo, especula-se que 
esse tema foi assunto tratado por 
deputados da base, em encontros 
informais, nesse Carnaval.

No retorno dos trabalhos da AL-PB, após o período carnavalesco, estão programadas várias sessões 
especiais, entre as quais as que vão homenagear o centenário de nascimento do Rei do Ritmo, Jackson 
do Pandeiro, por proposição da deputada Cida Ramos (PSB), e a que segue no mesmo diapasão, do 
também socialista Ricardo Barbosa, para discutir as atividades relativas ao ‘Ano Jackson do Pandeiro’. 
Neste primeiro mês de atividade legislativa, já foram protocoladas 25 sessões especiais na casa.

Ódio à paródia

No ano passado, os confrontos no plenário da AL-PB 
entre as bancadas de oposição e situação, a poucos 
dias das eleições, levaram ambas a uma disputa em 
particular, na esteira de uma pergunta: qual gestão 
havia feito mais obras em Campina Grande, a do 
PSB ou a do PSDB? A liderança da bancada de opo-
sição na casa, à época exercida pelo tucano Tovar 
Correia, obviamente, acusava o governo do estado 
de ter abandonado a ‘Rainha da Borborema’, afir-
mando que o então governador Ricardo Coutinho (PSB) retaliava a cidade por ela ser gerida por 
um prefeito do PSDB, Romero Rodrigues. A oposição, cujo líder era o deputado Hervázio Bezerra 
(foto), do PSB, resolveu dar um basta na discussão, após elencar um sem-número de obras e 
ações realizadas pelo governo na cidade, entre as quais o parque Bodocongó, a reforma e am-
pliação de escolas, e a pavimentação da Avenida Epitácio Pessoa. Desafiou o líder oposicionista 
a fazer uma aposta: Tovar apresentaria os investimentos feitos pelo governo tucano, enquanto 
ele, Hervázio, mostraria os que foram feitos em dois mandatos do PSB para se comprovar qual 
a gestão que havia realizado mais por Campina Grande. Contudo, o desafio não foi aceito. “Ele 
nunca quis levar a aposta adiante”, diz um risonho Hervázio, para quem faltava “discurso” à opo-
sição para fazer um debate de melhor nível. Certamente, o socialista deverá acrescer à sua lista a 
nova intervenção do governo em Campina Grande. É que o governador João Azevêdo visita hoje 
as obras do Eixo das Nações, uma das mais importantes de mobilidade urbana já realizadas na 
cidade, cujo investimento total será de R$ 5 milhões – a  obra vai interligar pontos extremos da 
‘Rainha da Borborema, com o fito de desafogar o trânsito do centro da cidade.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Divulgação
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Deputados estaduais, assistentes técnicos de ministérios e representantes de construtoras participarão da atividade

O deputado estadual e 
presidente da Frente Parla-
mentar da Água e da Agricul-
tura Familiar, da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, Jeová 
Campos, PSB,  lidera nesta 
sexta-feira, 8, uma equipe de 
colegas em uma visita técni-
ca às obras do Eixo Norte da 
Transposição, trecho locali-
zado em Cajazeiras.

Esta ação acompanha-
rá o andamento da obra até 
o momento, e as próximas 
etapas da conclusão do Eixo. 
A atividade contará com a 
participação de assistentes 
técnicos de ministérios e de 
representantes de constru-
toras envolvidas com a obra. 

Na avaliação do parla-
mentar, só após visitar as 
obras da Transposição, a As-
sembleia Legislativa poderá 
adotar medidas que busquem 
beneficiar a região. “Desta 
forma, teremos condições de 
dizer o que vimos tecnica-
mente sobre a transposição 
no Eixo Norte e o que falta. 
Assim, esta Casa poderá se 
preparar para fazer o encami-
nhamento político necessário 

sobre o tema”, disse Jeová.
“Na oportunidade, serão 

coletadas informações de 
forma precisa para prestar 
constas à Paraíba”, afirmou. 
A deputada Dra. Paula defen-
deu que, após a visita ao Eixo 
Norte, seja elaborado um re-
latório e formada uma comis-
são para ir a Brasília dialogar 
com os órgãos competentes. 
“Temos que trazer solução à 
Paraíba para esta questão da 
transposição”, afirmou.

Eixo Norte da Transposição  
terá visita técnica amanhã

Editoração: Klécio BezerraEdição: José Napoleão Ângelo

Trecho da transposição está quase 100% concluído e vai levar água também para o Sertão da Paraíba. As informações foram divulgadas pela Agência Brasil

Foto: Divulgação/Ministério da Integração

Da Agência Brasil 

Conclusão neste ano

O eixo norte da transposição do Rio São 
Francisco deve ser concluído neste semestre. 
A previsão segue mantida pelo Governo 
Federal e a obra é parte dos investimentos 
de R$ 25 bilhões destinados a 114 obras 
hídricas do país, sendo 66 no Nordeste. Este 
trecho da transposição está quase 100% 
concluído e vai levar água também para o 
Sertão da Paraíba. As informações são da 
Agência Brasil e remetem ao fim do mês de 
janeiro deste ano.

As iniciativas fazem parte do Plano Nacio-
nal de Segurança Hídrica, em elaboração pela 
Agência Nacional de Águas (ANA) e que deve 
ser lançado em abril deste ano. De acordo com 
o Ministério do Desenvolvimento Regional, o 
plano vai priorizar intervenções estruturantes e 
estratégicas, contemplando obras dos estados 
e da União.

São  mapeadas infraestruturas como bar-
ragens, sistemas adutores, canais e eixos de 
integração, consideradas necessárias à oferta 
de água para abastecimento humano e o 
uso em atividades produtivas. O governo vai 
priorizar a conclusão dos empreendimentos 
já em andamento.

O ministério uniu os antigos Integração 
Nacional e das Cidades e passou a agrupar 
órgãos com atuação no setor hídrico, como a 
própria ANA e o Conselho Nacional de Recur-
sos Hídricos. Para o ministro Gustavo Canuto, 
a reestruturação permite centralizar e unificar 
o gerenciamento numa única instituição, forta-
lecendo o Sistema Nacional de Gerenciamento 
dos Recursos Hídricos.

“O principal desafio será encontrar no-
vas alternativas para garantir a segurança 
hídrica, tanto em quantidade e qualidade de 
água ofertada”, destacou a pasta, por meio 
de comunicado.

Rio São Francisco
Outra prioridade, de acordo com o mi-

nistério, é o Projeto de Integração do Rio São 
Francisco. O eixo leste foi entregue em março 
de 2017 e abastece cerca de 1 milhão de habi-
tantes em 35 cidades da Paraíba e de Pernam-
buco. No eixo norte, as estruturas necessárias 
à passagem da água do Rio São Francisco 
estão em fase final e devem ser concluídas no 
primeiro semestre deste ano.

Esta ação acompanhará 
o andamento da obra 
até o momento, e as 
próximas etapas da 
conclusão do Eixo. 
A atividade contará 
com a participação 

de representantes de 
construtoras envolvidas 

com a obra

Trajetória

Câmara realiza sessão em homenagem 
ao ex-presidente João Goulart dia 20

Inscrições ao Pré-Vestibular Solidário no 
campus de Cuité vão até segunda-feira

A Câmara dos Deputa-
dos realiza sessão solene no 
próximo dia 20 de março, 
às 9h, para homenagear os 
100 anos do ex-presidente 
João Belchior Marques Gou-
lart, o Jango, deposto por 
um golpe civil-militar em 
abril de 1964.

O deputado Pompeo de 
Mattos (PDT-RS), autor do 
requerimento para realiza-
ção da sessão, explicou a im-
portância da homenagem.

“O Jango é um dos íco-
nes políticos da nossa histó-
ria. Ele está na memória do 
nosso povo, da nossa gente, 
com uma trajetória, um pas-
sado de glória muito impor-
tante. E é preciso reafirmar 
essa liderança, para a gente 
não esquecer nunca quem 
somos, de onde viemos, por 
onde passamos, com quem 
estivemos, onde estamos, e 
aí compreender para onde 

nós vamos”, disse Mattos.

Trajetória
João Goulart nasceu em 

1º de março de 1919 em São 
Borja (RS). Começou sua 
carreira política como de-
putado estadual, em 1947. 
Em 1950 foi eleito deputado 
federal, sendo no ano se-
guinte indicado para o cargo 
de ministro do Trabalho no 
governo de Getúlio Vargas 
(1950-1954). Em 1955 foi 
eleito vice-presidente do 
Brasil, concorrendo pelo 
PTB. Na ocasião, conseguiu 
mais votos que o presidente 
eleito, Juscelino Kubitschek. 
Naquela época, as votações 
para presidente e vice eram 
separadas.

Na eleição seguinte, em 
1960, foi novamente eleito 
vice-presidente, concorren-
do pela chapa governista, 
ao lado do marechal Lott, 

e em oposição ao candida-
to Jânio Quadros, da UDN, 
que venceu a disputa. Jango 
ficou no cargo por apenas 
oito meses, quando assu-
miu o posto de presidente 
com a renúncia de Jânio, em 
agosto de 1961.

Jango ficou conhecido 
por ser um político contro-
verso e de posicionamento 
forte. Maria Rosa Duarte, 
professora de Literatura na 
PUC de São Paulo, estudou 
a imagem de João Goulart 
na imprensa da época e co-
mentou sua trajetória.

“De um lado ele tinha 
uma visão muito boa sobre 
o país, ele tinha a reforma 
agrária, ele queria mudanças 
significativas. Mas do outro, 
tinham os trabalhadores, os 
sindicatos, que acabaram 
atuando muito forte sobre 
ele e ele ficou meio preso 
das forças políticas. Ele não 

teve a força necessária para 
perceber a trama em que ele 
estava”, disse.

Salário mínimo
O deputado Pompeo de 

Mattos destacou  empenho 
de Jango por uma política 
de aumento real para o sa-
lário mínimo.

“Ele tornou o salário mí-
nimo um salário decente. Um 
salário onde o cidadão tinha 
dignidade, podia viver com 
o salário, pagar a sua habi-
tação, ter a comida, o estudo 
dos filhos, a luz, a água. En-
fim, naquela época foi algo 
inusitado, um aumento de 
100% do salário mínimo 
como o Jango fez como mi-
nistro do Trabalho do presi-
dente Getúlio Vargas”, disse.

Jango faleceu no exílio, 
em 6 de dezembro de 1976, 
na Argentina, e foi sepultado 
em São Borja, sua cidade natal.

Foram abertas no útli-
mo dia 25, as inscrições de 
estudantes para o Progra-
ma Pré-Vestibular Solidá-
rio (PVS) 2019, do Centro 
de Educação e Saúde (CES) 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), 
campus Cuité. O programa 
busca ampliar as condições 
de acesso e permanência de 
jovens e adultos, oriundos 
de escolas públicas, na edu-
cação superior. Ao todo, se-
rão oferecidas 80 vagas. Os 
interessados poderão se ins-

crever até o dia 11 de março.
“Uma grande vantagem 

do PVS para o Curimataú 
e circunvizinhança, região 
muito carente, é pelo fato 
dele ser gratuito. Portanto, 
como a grande maioria dos 
nossos jovens vem de famí-
lias pobres, os quais não têm 
condições de enviá-los para 
os grandes centros para um 
fazer cursinho pago ou es-
tudar em escolas privadas, 
este programa vem para su-
prir essa carência”, destaca o 
diretor do campus Cuité da 

UFCG, José Justino Filho.
“O aluno que participa 

do PVS sai um pouco à fren-
te em relação àqueles que 
não tem o mesmo preparo 
adquirido através do curso. 
O resultado disso pode ser 
constatado nas últimas lis-
tas de chamadas do Sistema 
de Seleção Unificada (SiSU), 
onde um bom número de 
estudantes que vem entran-
do na universidade, aqui na 
nossa região, são oriundos 
do Programa Pré-Vestitular 
Solidário ofertado pela nossa 

instituição”, afirmou Justino.
As inscrições dos can-

didatos ao programa serão 
mediante preenchimento 
do formulário de inscrição, 
disponível no anexo do edi-
tal, que deverá ser enviado 
em formato PDF ao e-mail: 
coordenador.pvs.ces2019@
gmail.com. Os candidatos 
serão selecionados median-
te sorteio, que acontecerá 
no dia 14 de março, às 10h, 
no Auditório do Centro de 
Educação e Saúde (CES), 
Campus Cuité.
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Com o tema “História pra ninar gente grande”, a  Mangueira obteve a pontuação máxima em todos os quesitos

A Estação Primeira de 
Mangueira é a grande cam-
peã do carnaval carioca. O 
resultado do grupo especial 
do Rio de Janeiro foi divul-
gado no início da noite de 
ontem. Em segundo lugar, 
ficou a Unidos do Viradouro 
e, em terceiro, a Vila Isabel

A Mangueira desfilou na 
segunda-feira (4) na Sapu-
caí, com o enredo “História 
pra ninar gente grande”, do 
carnavalesco Leandro Viei-
ra. A escola contou a histó-
ria do Brasil pela ótica dos 
heróis populares.

Da história recente, além 
de Jamelão, estão a cantora e 
compositora mangueirense 
Leci Brandão, e a vereadora 
Marielle Franco, assassina-
da em 14 de março de 2018, 
ao lado do motorista Ander-
son Pedro Gomes. A viúva da 
vereadora, Mônica Benício, 
participou do desfile.

Além de ser citada no 
samba-enredo, Marielle foi 
homenageada em uma das 
alas, com bandeiras com 
o seu rosto estampado. Os 
mangueirenses Nelson Sar-
gento e Alcione representa-
ram na avenida Zumbi dos 
Palmares e Dandara.

O carnavalesco Leandro 
Vieira resumiu o sentimen-
to da “nação Mangueira”. 
“Estes homens e estas mu-
lheres aqui são os heróis do 
meu enredo que merecem 
sempre ser exaltados. Aqui 
mora o que tem de melhor 
neste país.”

As escolas foram avalia-
das quanto a bateria, sam-
ba-enredo, harmonia, evo-

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil

Homenagem a heróis populares 
vence carnaval carioca de 2019

Na quadra da Mangueira, uma multidão acompanhou a apuração dos votos e comemorou a vitória da “Verde e Rosa” com muita alegria e samba

Vereadora Marielle Franco, assassinada em 14 de março de 2018, foi homenageada em uma das alas, com bandeiras com o seu rosto estampado

Fotos: Tânia Rêgo/Agência Brasil

O governador João 
Azevêdo visita, nesta quin-
ta-feira (7), às 11h, as obras 
do Eixo das Nações, em 
Campina Grande, conside-
rada uma das principais 
obras de mobilidade urba-
na. O Governo do Estado 
está investindo mais de 
R$ 2,3 milhões nesta pri-
meira etapa das obras, que 
consistem nos serviços de 
terraplanagem, pavimen-

tação, drenagem, sinaliza-
ção e iluminação de ruas. 
No total, serão investidos 
R$ 5 milhões (duas etapas) 
nas intervenções que vão 
interligar pontos extremos 
da Rainha da Borborema, e 
que vão desafogar o trânsi-
to do centro da cidade.

Quando concluída, as 
pessoas que desejarem se 
deslocar até as universida-
des (UEPB ou UFCG), por 

exemplo, não terão mais de 
passar pelo centro da cida-
de, porque poderão utilizar 
a via expressa. Na primeira 
etapa estão sendo contem-
pladas as Ruas Frei Damião 
Bozano, Vereador Benedi-
to Mota, Maestro Nelson 
Ferreira e Antônio Alves 
Lima. A segunda etapa vai 
contemplar da Rua XV de 
Novembro até a Rua Sem 
Nome, no bairro do Araxá.

João Azevêdo visita obras 
do Eixo das Nações em CG

Da Agência Brasil 

EUA ameaçam endurecer as
sanções contra a Venezuela

O embaixador John Bol-
ton, assessor especial da 
Casa Branca, disse ontem 
em comunicado à impren-
sa e nas redes sociais que 
os Estados Unidos podem 
endurecer as sanções eco-
nômicas adotadas contra o 
governo do presidente da 
Venezuela, Nicolás Madu-
ro. Segundo ele, as ações 
se estendem aos aliados de 
Maduro e às instituições en-
volvidas na sua gestão.

“Os Estados Unidos 
usarão suas ferramentas 
econômicas para restrin-
gir a capacidade de Madu-
ro e seus companheiros 
de acessar recursos finan-
ceiros e moeda. Isso inclui 
ações contra instituições 
financeiras que facilitam 
transações para o regime 
ilegítimo”, afirmou Bolton 
na sua conta pessoal no 
Twitter.

Em comunicado, o em-
baixador reiterou que os 
Estados Unidos apoiam 

“fortemente a transição de-
mocrática” na Venezuela, 
liderada pelo presidente 
interino Juan Guaido e pela 
Assembleia Nacional.

Segundo Bolton, novas 
iniciativas diplomáticas e 
econômicas são avaliadas 
neste momento. “Os Esta-
dos Unidos estão alertando 
as instituições financeiras 
estrangeiras de que enfren-
tarão sanções por se envol-
verem em transações ilegíti-
mas que beneficiem Nicolás 
Maduro e sua rede.”

A Secretaria da Segu-
rança e da Defesa Social 
(Sesds) apresenta hoje, às 
9h, durante uma entrevis-
ta coletiva, o balanço da 
‘Operação Carnaval 2019’, 
deflagrada na sexta-feira 
(1) pelos órgãos operati-
vos. As ações realizadas 
pelas Polícias Civil, Militar 
e Corpo de Bombeiros Mi-
litar se encerraram na ter-
ça-feira (5), com destaque 
para a redução de crimes 
contra a vida. Na ocasião, 
a imprensa também vai 
ter acesso ao balanço das 
demais ocorrências regis-
tradas nos cinco dias de 
festa. Os números serão 
apresentados pelo secre-
tário Jean Nunes e demais 
gestores das forças de se-
gurança.

Segurança 
do Estado
apresenta 
balanço hoje

Ações realizadas 
pelas Polícias Civil, 
Militar e Corpo de 
Bombeiros Militar 
se encerraram na 
última terça-feira

Estes homens e 
estas mulheres aqui são 

os heróis do meu 
enredo que merecem 
sempre ser exaltados. 

Aqui mora o que
tem de melhor
neste país 

Um homem foi preso pela Polícia Militar da Paraíba, no fim da tarde de ontem, 
na orla de Cabo Branco, em João Pessoa. Ele tentou assaltar duas mulheres que 
estavam sentadas na areia da praia, mas foi surpreendido pela reação de uma delas 
e pela população que se aproximou logo em seguida. Dois homens que estavam na 
praia no momento do assalto ouviram os gritos das mulheres e conseguiram alcan-
çar o assaltante, o segurando até a chegada da polícia, que ocorreu poucos minutos 
depois do incidente. O comandante da guarnição policial que realizou a prisão,  cabo 
Kleber, informou que a ação foi bem-sucedida principalmente por essa ser uma área 
bem policiada e alertou a população para o perigo de reagir a assaltos. “Quando 
acontece algo aqui, a gente consegue prevenir porque é uma área muito policiada. 
A  nossa recomendação é nunca reagir. Ele estava com uma arma que não era real, 
mas se fosse? O resultado não seria esse e alguém poderia sair ferido”, disse.

Prisão em flagrante

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

lução, enredo, mestre-sala e 
porta-bandeira, alegorias e 
adereços, fantasias e comis-
são de frente. 

A Mangueira obteve a 
pontuação máxima em to-
dos os quesitos.

Outras escolas
A Unidos do Viradouro 

desfilou com o enredo Vira-
viradouro, que apresenta as 
histórias que as avós conta-
vam. O enredo com o univer-
so de histórias infantis e de 
contos de fadas tem no final 
uma floresta encantada. A es-
cola voltou ao grupo especial 
depois de três anos na Série A 
(antigo grupo de acesso).

Já a Vila Isabel falou da 
luta por justiça e contra a de-
sigualdade racial. A família 
da vereadora Marielle Fran-
co desfilou no último carro.

As duas escolas que fi-
caram nas últimas coloca-
ções serão rebaixadas para 
o Grupo de Acesso A: Impe-
ratriz Leopoldinense e a Im-
pério Serrano.

As seis primeiras coloca-
das desfilam novamente no 
próximo sábado (9). Além das 
três primeiras, desfilam a Por-
tela, Salgueiro e Mocidade.

Foto: Ortilo Antônio

Foto: Luiz Zanin Oricchio



Grupo de indígenas fechou o acesso de veículos à Praia Gramame Sul com o objetivo de reivindicar a retomada de terras da Tribo Tabajaras

Foto: Reprodução
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Ação intensificada
Auditores fiscais da Receita Estadual apreenderam uma carreta 
com quase 100 toneladas de feijão na BR-101. A carga retida foi 
avaliada em R$ 504 mil e tinha nota fiscal inidônea. Página 6
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Tema “Fraternidade e Políticas Públicas” chama a atenção para os direitos previstos pela Constituição Federal 

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
abriu oficialmente ontem, 
Quarta-feira de Cinzas, a 
Campanha da Fraternidade 
2019. O tema “Fraternidade 
e Políticas Públicas” chama a 
atenção dos cristãos católicos 
para as ações e programas de-
senvolvidos pelos governos 
com a intenção de colocar em 
prática direitos previstos pela 
Constituição Federal. 

Dentro do objetivo geral 
da Campanha da Fraternida-
de deste ano estão pontos 
específicos como conhecer 
como são formuladas e apli-
cadas as políticas públicas 
estabelecidas pelo estado 
brasileiro, exigir ética na 
formulação e concretização 
dessas políticas, despertar 
a consciência e incentivar a 
participação de todo cida-
dão na construção de políti-
cas públicas. O texto base da 
Campanha da Fraternidade 
2019 orienta ainda a forma-
ção política dos membros 
da Igreja, especialmente dos 
jovens, em vista do exercício 
da cidadania.

O vigário geral da Arqui-
diocese da Paraíba, Pe. Luiz 
Júnior, lembrou da relação his-
tórica da igreja com o social, 
desde o Antigo Testamento, 
quando o povo de Deus de-
nunciava as injustiças come-
tidas. “ E depois o evangelho 
nos mostra que Jesus esteve 
entre os pobres, convivendo e 
lutando com eles”, lembra. 

O pároco da Igreja São 
Pedro Pescador chamou a 
atenção dos cristãos católi-
cos para além da conversão 
espiritual. “A conversão tam-
bém é social e é por isso que 
a igreja convida à reflexão 
sobre a vida social”.  O vigá-
rio falou ainda que é preciso 
olhar para os frágeis e excluí-
dos, “construindo políticas 
públicas com a finalidade de 

atender a realidade concreta 
da vida das pessoas”.

O coordenador do Núcleo 
de Cidadania e Direitos Huma-
nos da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), Paulo Mou-
ra, considerou o tema bastante 
pertinente e pontuou a im-
portância da igreja dentro do 
contexto sóciopolítico em que 
o país se encontra. “As igrejas 
podem cumprir um papel mui-
to importante para assegurar 
uma convivência civilizatória 
no Brasil dos nossos dias”. O 
professor de direito da UFPB, 
campus Santa Rita, disse ainda 
que “as diferenças não podem 
justificar os atos de intolerân-
cia que são denunciados todos 
os dias”. Paulo Moura lembrou 
também da responsabilidade 
do judiciário. “Não podemos 
esquecer que a campanha 
possibilitará que os que com-
põem os órgãos que integram 
o sistema de justiça brasileiro 
também reflitam sobre o seu 
papel social”. 

A Campanha da Frater-
nidade 2019, apesar de ser 
desenvolvida mais intensa-
mente no período da Quares-
ma, se estende durante o ano 
todo. O vigário Luiz Júnior 
aproveita para reforçar a im-
portância da reflexão, da ora-
ção e da partilha. “A quaresma 
nos prepara para a vitória da 
vida sobre a morte, da justiça 
sobre a injustiça, nos ensi-
nando a não desanimar dian-
te das adversidades”.

Laura Luna 
lauraragao@gmail.com

Campanha da Fraternidade é 
oficialmente aberta pela CNBB

Editoração: Klécio BezerraEdição: Denise Vilar 

Protesto dos Tabajaras

Índios bloqueiam trecho da PB-008 
na Região Metropolitana da capital

Hospital Regional de Patos registra 
425 atendimentos durante o Carnaval

Um grupo de aproxi-
madamente 50 indígenas 
da tribo Tabajaras blo-
queou na manhã de ontem 
um trecho da PB-008, que 
dá acesso a Gramame Sul, 
e chegaram a dizer que so-
mente amanhã iriam libe-
rar o local, mas, segundo 
a polícia, ontem mesmo a 
passagem de veículo estava 
livre. O cacique Arapuan, 
que liderou o movimento, 
disse que o acesso para a 

praia estava fechado, no 
entanto, a passagem de pe-
destre estava livre.

Arapuan disse que o 
protesto tem por objetivo 
reivindicar a retomada de 
suas terras, pois, segundo 
ele, foi feito a reintegração 
de posse de uma terra que 
pertence aos povos Taba-
jaras. "O pedido de reinte-
gração de posse já foi can-
celado, mas a gente quer 
mostrar nossa cara tam-
bém", afirmou.

O bloqueio foi feito com 
pedaços de madeiras e ne-

nhum veículo teve permissão 
para ter acesso à praia. De 
acordo com o cacique, quem 
estivesse de carro e quisesse 
ir à praia o caminho estava 
aberto, desde que seja a pé 
até o seu destino. Desde o iní-
cio do protesto os indígenas 
estão realizando manifesta-
ções culturais e dançando o 
toré para chamar a atenção 
de quem chega até o blo-
queio. Até a tarde de ontem, o 
protesto estava pacífico.

Este é o terceiro protes-
to de grupos indígenas na 
Paraíba. Em janeiro e no mês 

passado, índios de aldeias do 
Litoral Norte do Estado blo-
quearam por quase 12 horas 
trecho da rodovia BR-101, 
próximo à divisa com o Esta-
do do Rio Grande do Norte. 
Os objetivos são os mesmos: 
protestar contra a política 
que será adotada pela Funai 
em relação a demarcação de 
terras e ainda contra a mu-
nicipalização da saúde indí-
gena, pois eles querem que 
continuem sendo responsa-
bilidade do Governo Federal, 
por meio da Secretaria da 
Saúde Indígena.

O Complexo Hospitalar 
Regional Deputado Janduhy 
Carneiro de Patos (CHRD-
JC) teve um plantão movi-
mentado nos quatro dias 
de festividades de momo. 
Do sábado (2) até a manhã 
de ontem, a unidade que 
integra a rede estadual de 
saúde registrou 425 aten-
dimentos ambulatoriais, 
procedeu 27 cirurgias de 
emergência e realizou 69 
internações. O dia de maior 
movimento foi a terça-feira 
de carnaval com 126 aten-
dimentos. Os acidentes de 
trânsito responderam por 
9% destes atendimentos, 
enquanto que quedas diver-
sas corresponderam a 11% 
do total de registros.

 Na emergência, os casos 
envolvendo quedas lidera-
ram as entradas nos plantões 
deste período contabilizan-
do 46 ocorrências, seguidos 
de acidentes de trânsito, com 
37 ocorrências, sendo os que 
envolveram motos a maioria 
deles (25 casos) e em terceiro 
lugar pacientes com dores ab-
dominais com 36 casos regis-
trados. Em relação ao mesmo 
período do ano passado, hou-
ve um incremento de 5% no 
número de internações e de 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Entre os pontos da 
campanha estão 

conhecer como são 
formuladas e aplicadas 

as políticas públicas 
estabelecidas pelo 
estado brasileiro

Programação da quaresma da 
Basílica de Nossa Senhora das Neves 

Dia 9
n Via Sacra na Lagoa, a partir das 19h30

Dia 13
n Celebração penitencial, às 18h, na Catedral

Dia 14
n Celebração do Domingo de Ramos, com missas às 
6h, 9h , 11h e 18h

Dias 15, 16 e 17
n Mutirão de confissões, das 15h às 21h

Dia 18
n Missa dos Santos Óleos, às 9h
n Missa da Ceia do Senhor, às 17h
n Adoração ao Santíssimo Sacramento, às 18h30
n Procissão do Silêncio, às 21h

Dia 19
n Via Sacra, a partir das 9h
n Ofício da Agonia, às 12h
n Celebração da Paixão do Senhor, às 15h
n Procissão do Senhor Morto, a partir das 16h15

Dia 20
n Vigília Pascal, às 19h

Dia 21
n Domingo de Páscoa, com missas às 6h, 9h, 11h e 18h

23% no número de cirurgias 
de emergência realizadas.

A exemplo dos anos an-
teriores, a equipe de plan-
tão supriu a demanda de 
atendimentos sem precisar 
reforço na equipe. De acor-
do com a diretora geral da 

unidade, Liliane Sena, o fato 
do hospital ter zerado a fila 
de cirurgias ortopédicas an-
tes do período carnavalesco 
contribuiu para eficiência 
no atendimento dos casos 
surgidos nos quatro dias de 
folia. “Não precisamos refor-

çar a equipe para suprir a 
demanda do plantão de car-
naval. Todos os casos foram 
resolvidos, mesmo no dia 5, 
quando tivemos um aumen-
to significativo de demanda, 
com um pico de 126 atendi-
mentos”, finaliza Liliane.

Traumas atendem quase 1.800 pessoas
O Hospital Estadual de Emergên-

cia e Trauma Senador Humberto Luce-
na, em João Pessoa, realizou, durante 
o Carnaval, 900 atendimentos, dos 
quais 300 foram considerados graves 
ou gravíssimos. O balanço tem como 
base as entradas realizadas a partir 
da zero hora da sexta-feira (1o) até as 
primeiras horas de ontem. No mesmo 
período do ano passado, a instituição 
realizou 884 atendimentos. 

As ocorrências envolvendo quedas 
lideraram as entradas da emergência, 
com 192 casos, superando os aciden-
tes com motocicletas (114). Outros 
casos de emergência foram de trauma 
(52), agressão física (25), queimadura 
(19), arma branca (17), acidente de 
automóvel (10), atropelamento (10), 
arma de fogo (7), acidente de bicicleta 
(6) e afogamento (4). As demais ocor-
rências foram clínicas com destaques 

para corpo estranho (97) e Acidente 
Vascular Cerebral (35).

 
Trauma de Campina Grande 
O Hospital de Emergência e Trau-

ma Dom Luiz Gonzaga Fernandes, 
em Campina Grande, atendeu 867 
pessoas durante o período carnava-
lesco. Nesses dias, foram realizadas 
62 cirurgias. Os casos envolvendo aci-
dentes de moto lideraram as entradas 
nos plantões. No total, 142 pacientes 
foram atendidos devido aos acidentes 
com motocicleta, quatro vítimas de 
projéteis de arma de fogo, oito de 
arma branca, 11 vítimas de acidente 
de carro e 24 por espancamento. Os 
demais atendimentos foram na clínica 
médica e na pediatria.

Em 2018, o Trauma-CG atendeu 
no período do carnaval 881 pessoas 
entre urgências e emergências.

Leia mais na Página 14
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Apreendida no Posto Fiscal de Guaju, na BR-101, carga avaliada em R$ 504 mil tinha nota fiscal irregular

Com a intensificação das 
operações durante o perío-
do do Carnaval, uma carreta 
com quase 100 toneladas 
de feijão foi apreendida por 
auditores fiscais da Receita 
Estadual do Posto Fiscal de 
Guaju, na BR-101, que fica na 
divisa da Paraíba com o Rio 
Grande do Norte. A carga re-
tida avaliada em R$ 504 mil 
tinha nota fiscal inidônea. 

Durante a operação, o 
motorista da carreta confes-
sou que a carga de feijão ha-
via sido pega no Ceará, mas 
o Danfe (Documento Auxiliar 
de Nota Fiscal Eletrônica) 
apresentado estava irregular. 
Ou seja, o emitente era do Pa-
raná com destino ao estado 
de Pernambuco. Auditores 
fiscais do 1º Núcleo da Se-
cretaria de Estado da Receita 
lavraram o auto de infração 
da carga, gerando de ICMS e 
multa um total de R$ 181 mil.

Por seu volume, a car-
ga de feijão retida precisou 
ser deslocada para o Corpo 
de Bombeiros até os pro-
prietários pagarem o tri-
buto e a multa e apresen-

Receita apreende carreta com 
quase 100 toneladas de feijão

Sono canônico
Dogma por definição é classificado 

como uma verdade absoluta, hermetica-
mente fechada que não admite espaços e 
nem oportunidades de diálogo, atualizações 
socioculturais em termos cronológicos na 
sua historicidade.

As gerações que nos antecederam 
buscaram o acesso à verdade em figuras 
humanas que a apresentavam de uma forma 
tão absoluta que não dava margem para o 
diálogo, a troca de informações e novas con-
tribuições era algo impensável.

As figuras que personificavam estas po-
sições absolutistas na sociedade, destacamos 
os nossos familiares (pais e mães), professo-
res, líderes religiosos, operadores do direito 
e da saúde, dentre outros, ocupando uma 
primazia no âmbito da construção social, 
uma vez que estes definiam as diretrizes 
da sociedade, das nossas vidas pessoais e 
profissionais, quando não até os destinos 
econômico-financeiros e até os emocionais.

Os fundamentos da hierarquia na nos-
sa sociedade se estabelecem no âmbito das 
relações interpessoais e intra grupos, dian-
te das novas configurações estabelecidas 
em decorrência da quantidade, qualidade 
e velocidade do trefego do conhecimen-
to e das informações, levam as pessoas a 
estabelecerem relações que se configuram 
em paralelo ao mundo físico e o digital; o 
mundo real e o virtual.

Conseguir compreender a complexidade 
decorrente destes mundos que se comple-
mentam, mas não se fundem, acabam geran-
do dificuldades de aceitação para as gera-
ções que são oriundas de um mundo que foi 
construído em um modelo analógico.

As relações de poder que ora se apre-
sentam tendem a gerar cada vez mais 
conflitos a se iniciar no seio familiar, vindo 
a se projetar no mundo corporativo, em face 
de que as atuais gerações nasceram plu-
gadas em um pensar digital e serão elas as 
que definiram os destinos da humanidade, 
doravante em todas as frentes.

As plataformas digitais e as ferramentas 
digitais democratizam o conhecimento, hoje 
os filhos se tornam os grandes mestres dos 
pais.   Essa geração quer ter o seu espaço de 
destaque e de valorização social no agora e 
não mais como fomos forjados na perspecti-
va do amanhã.

Fomos preparados para uma vida em so-
ciedade em que ter uma profissão e uma for-
mação acadêmica com nível superior, seriam 
os elementos suficientes para conquistarmos 
sucesso financeiro e estabilidade profissional.

Isso não mais existe. O seu filho certa-
mente se destacará em várias profissões no 
decorrer da sua vida laboral que simples-
mente ainda não existem. Quem já tinha 
ouvido falar há dez anos atrás da profissão 
de piloto de drone. Eu pelo menos não. 

Estamos em um momento que o ato de 
“desaprender, aprender e reaprender” serão 
as bases que se farão presentes em todas as 
relações humanas e em particular aquelas 
que estão relacionadas com o mundo do 
trabalho. A sua empregabilidade depende 
dessa compreensão, para que se consigam os 
instrumentos que derivem em sustentação 
econômico-financeira.

A nossa sociedade contemporânea vive 
conflitos de difícil resolução. O conceito de 
sociedade líquida defendida por Zigmund 
Bauman, nos esclarece que estamos envoltos 
em um mundo que a prática no nosso coti-
diano de “multitarefas” é algo cada vez mais 
corriqueira e a princípio se mostra cada vez 
mais sólida e perene.

Logo, as tentativas de “catequese” se 
tornam indigestas, independente dos grupos 
que assumem o ponto de partida: religiosos, 
ateus, “politizados”. 

A catequese dos vegetarianos, veganos, 
espíritas, cristais, coach e um monte de pes-
soas que acham que encontraram a fórmula 
do sucesso e da felicidade, nessa e em outras 
vidas, carece quase sempre de um diálogo 
com a tolerância, com a diversidade, com o 
outro, com o novo.

Estes grupos sociais estabelecem por 
motivos diversos parâmetros canônicos para 
realidades que estão totalmente fora do con-
trole efetivo de qualquer ser humano.

A existência de convicções sólidas são 
importantes para sabermos o valor que nós 
e os outros tem, inclusive o planeta. Quando 
você estiver indo pra casa depois de um dia 
de trabalho em carro autônomo, dirigido 
por um motorista virtual e no caminho der 
ordens à sua geladeira e ao seu fogão, você 
deverá saber o exato valor das pessoas que 
estão ao seu lado, para que as comodidades 
tecnológicas não te animalizem.

Existem coisas que você pode não 
gostar, mas compreender o que está por vir 
te fará viver em melhores condições do que 
aqueles que simplesmente se mantém in-
transigentes em dogmas que não atendem as 
expectativas do ser humano e não nos levará 
na verdade a termos uma relação satisfatória 
com o imanente, o divino.

Estes se manterão em seus devidos 
lugares. Ninguém vai perder o apreço ao 
indecifrável, inexplicável o intangível.

As relações humanas se atualizarão em 
uma velocidade nunca vista doravante den-
tro das mesmas gerações, levando a trans-
formações sociológicas de usos e costumes, 
fruto de descobertas científicas em um ritmo 
frenético. Compreender que a abertura ao 
novo, não significa uma negação ao antigo, 
se constitui um desafio gigantesco para os 
pensadores e formuladores das novas e 
atuais plataformas digitais. Viva o novo, viva 
a sua capacidade de se reinventar.

Normando Vitorino 
consultorianvr@gmail.comOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Denise Vilar

Pelo volume, a carga precisou ser deslocada para o Corpo de Bombeiros até os proprietários pagarem o tributo e a multa e apresentarem o Danfe correto

tarem o Danfe correto de 
emissão e destino. 

Operações
A Receita Estadual inten-

sificou as ações fiscais neste 

ano tanto em blitze móveis 
quanto em postos fiscais de 
forma coordenada, com a fi-
nalidade de elevar a percep-
ção de risco aos contribuin-
tes em rodovias estaduais e, 

também, nas federais, com 
atuação conjunta com a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF).

O objetivo é coibir a eva-
são fiscal no transporte de 
mercadorias e, ao mesmo 

tempo, promover a prática de 
concorrência leal no mercado 
e de regularidade fiscal peran-
te o Fisco Estadual, como for-
ma de alcançar um ambiente 
de negócios mais justo.

Foto: Secom-PB

O Sistema Nacio-
nal de Emprego de João 
Pessoa (Sine-JP) oferece, 
até a próxima sexta-feira 
(8), 50 vagas de emprego 
para vários níveis de es-
colaridade. Para o cargo 
de atendente de berçário 
estão sendo ofertadas 
três vagas. A exigência é 
ter Ensino Médio comple-
to, noções pedagógicas e 
6 meses de experiência 
na Carteira de Trabalho. 
O interessado deve en-
viar carta de referência e 
currículo para o endereço 
eletrônico sinejp.imo@
joaopessoa.pb.gov.br.

Também estão sendo 
oferecidas três vagas para 
auxiliar de carga e descar-
ga para quem tem Ensino 
Fundamental completo. O 
maior número de vagas é 
para a função de motofre-
tista, no total de cinco. É 
exigida a experiência mí-
nima de 6 meses.

Com uma vaga dispo-
nível ainda tem as seguin-
tes funções: médico do 
trabalho, recepcionista, 
pintor industrial, gerente 
de restaurante, marce-
neiro, auxiliar adminis-
trativo, entre outras. Para 
conferir a lista comple-
ta acesse o link http://
www.joaopessoa.pb.gov.
br/portal/wp-content/
uploads/2019/03/50-
Vagas-abertas-no-Si -
n e - J P - n o - p e r í o d o -
de-06-a-08-de-março-
de-2019.pdf

Sine oferta 
50 vagas de 
emprego em 
João Pessoa

A Polícia Militar desar-
ticulou mais um ponto de 
tráfico de drogas, na cidade 
de Santa Rita, na manhã de 
ontem. Maconha e crack fo-
ram apreendidas e um sus-
peito foi preso. Uma arma 
de fogo e munições também 
foram localizadas e apreen-
didas na ação.

Policiais militares do 
7º Batalhão foram informa-
dos de um ponto de tráfico 
no bairro de Várzea Nova e 

durante as diligências loca-
lizaram um suspeito de 22 
anos de idade com dinheiro 
e papelotes de substância 
análoga à maconha. Na casa 
dele foi localizado um revól-
ver calibre 32 e munições, 
além de outras quantidades 
de drogas, como crack.

O suspeito preso e o 
material apreendido foram 
encaminhados para a 6ª De-
legacia Distrital para os pro-
cedimentos cabíveis.

PM prende suspeito de tráfico em Santa Rita 

Maconha, crack, um revólver, munições e dinheiro foram apreendidos
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Ponto de tráfico 
de drogas foi 

desarticulado por 
policiais militares 
do 7º Batalhão 
no bairro de 
Várzea Nova 
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Operação Lei Seca teve início nos principais blocos da prévia Folia de Rua e seguiu durante o Carnaval no Litoral paraibano
Os 870 testes de alcoo-

lemia realizados durante a 
Operação Carnaval 2019/Lei 
Seca, promovida pelo Depar-
tamento Estadual de Trânsi-
to (Detran-PB), resultaram 
na autuação de 93 conduto-
res que estavam dirigindo 
seus veículos sob o efeito de 
álcool. A ação teve início nos 
principais blocos da prévia 
carnavalesca Folia de Rua e 

foi estendida durante o Car-
naval, com maior concentra-
ção no Litoral do Estado, a 
exemplo de Lucena e Jacumã.

Nesse Carnaval, além 
das autuações em flagran-
te, dois motoristas foram 
conduzidos à delegacia pela 
prática de direção perigosa e 
embriaguez ao volante. Tam-
bém foram lavrados 84 autos 
por infrações diversas e 18 

veículos foram removidos ao 
pátio do Detran, decorrentes 
de condução em desacordo 
com as Leis de Trânsito.

Segundo o major Edmil-
son Castro, coordenador de 
Policiamento e da Lei Seca 
do Detran-PB, as ações de 
fiscalização da Operação 
Carnaval foram realizadas 
com o objetivo de propor-
cionar a todos um trânsito 

mais seguro durante os fes-
tejos de Momo. “Esses nú-
meros refletem o trabalho e 
o empenho dos agentes da 
Operação Lei Seca do De-
tran mas, infelizmente, esses 
mesmos números demons-
tram que muitas são as pes-
soas que ainda insistem em 
desobedecer às leis, e colo-
cam vidas em risco no trânsi-
to do nosso Estado”, afirmou.

“Os agentes da Lei Seca 
concluíram o seu trabalho 
no período de Carnaval com 
o sentimento de dever cum-
prido e, o mais importante, 
a certeza de que vidas fo-
ram preservadas”, concluiu 
o major Castro, destacando o 
apoio incondicional da Polí-
cia Militar da Paraíba duran-
te toda a Operação Carnaval.

Na área de educação, a 

Coordenação de Educação 
de Trânsito (CET) do De-
tran da Paraíba participou 
da Operação Folia de Rua 
2019, em parceria com o De-
partamento de Estradas de 
Rodagens (DER). Segundo a 
coordenadora da CET, Ana 
Paula Buzetto, foram reali-
zadas ações integradas, com 
entrega de material educati-
vo junto aos foliões.

Detran-PB autua 93 motoristas 
durante período carnavalesco

Editoração: Klécio BezerraEdição: Denise Vilar

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Escolas de Samba
1o Lugar – Unidos do Roger
2o Lugar – Malandros do Morro
3o Lugar – Independente de Mandacaru

Ala Ursa
1o Lugar – Reboliço
2o Lugar – Urso Panda
3o Lugar – Anos Dourados

Tribos Indígenas
1o Lugar – Tupy Guarani
2o Lugar – Tabajaras
3o Lugar – Tupinambás

Orquestras de Frevo
1o Lugar – Bandeirantes
2o Lugar – Piratas de Jaguaribe
3o Lugar – São Rafael Frevo e Folia

Resultado final

Muita torcida e emoção 
marcaram a apuração na 

Avenida Duarte da Silveira, 
na última terça-feira

Foto: Niaranjan do Ó

A retirada das lombadas 
eletrônicas pelo Departa-
mento Nacional de Infraes-
trutura e Transporte está 
sendo apontada como a prin-
cipal causa do aumento no 
número de veículo trafegan-
do com excesso de velocida-
de. Até o início da manhã de 
ontem, a Polícia Rodoviária 
Federal já havia contabiliza-
do mais de 2.500 motoristas 
flagrados dirigindo com ve-
locidade muito acima do nor-
mal.  Na primeira parcial na 
segunda-feira de Carnaval, 
a PRF já havia flagrado mais 
de 2.200 motoristas “voan-
do” nas rodovias federais 
que cortam a Paraíba, o que 
representa 436% em relação 
ao carnaval do ano passado.

Durante o período de 
carnaval foram realizados 
1.308 testes de etilômetro, 
sendo que 55 motoristas fo-
ram flagrados dirigindo sob 
efeito de álcool, aplicadas 
1.308 multas diversas, 3.600 
pessoas abordadas, foram 
recuperados cinco veículos 
roubados e ainda houve a de-
tenção de 14 pessoas.

A Operação Carnaval 
da PRF não se limitou ape-
nas em combater o excesso 
de velocidade. Na terça-fei-
ra os policiais rodoviários 
abordaram uma carreta 
que transportava uma car-
ga de 50 mil kg de café que 
trafegava no sentido Minas 
Gerais para o Rio Grande 
do Norte. Na abordagem fi-
cou comprovado que o mo-
torista apresentava sinais 
de embriaguez alcoólica. O 
condutor do veículo con-
firmou que havia bebido 
cerveja  na noite anterior. O 
veículo ficou retido e a CNH 
foi recolhida.

A Operação Carnaval 
foi iniciada na sexta-feira 
(1º) e se prolongou até a 
meia-noite de ontem. Nes-
se período também foi re-
gistrada a apreensão de 
animais. Na região de Pa-
tos foram 14 animais em 
parceria com a prefeitura 
daquele município do Ser-
tão paraibano. Os proprie-
tários, quando localizados, 
podem responder civil e 
criminalmente, incorrendo 
ainda em contravenção pe-
nal, como também poderão 
ser responsabilizados caso 
haja danos em veículos ou 
até ferimentos em pessoas.

PRF flagra 
2.500 veículos 
com excesso 
de velocidade

Festa na avenida

Unidos do Roger é campeã do Carnaval Tradição
A Escola de Samba Uni-

dos do Roger foi a campeão 
do Carnaval Tradição  2019 
de João Pessoa, enquanto o 
Urso Reboliço venceu na ca-
tegoria Ala Ursa. Nas Tribos 
Indígenas a Tupy Guarani 
conquistou o bi-campeona-
to. Já nos Clubes de Orques-
tras, a agremiação campeão 
foi a Bandeirantes. Os ven-
cedores foram conhecidos 
na última terça-feira (5). 

Cada vencedor recebe 
uma premiação em dinhei-
ro de R$ 5 mil, enquanto 
os segundos colocados R$ 
3 mil e os terceiros colo-
cados R$ 2 mil, totalizando 
R$ 40 mil pagos pela Pre-
feitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP). Na realiza-
ção do Carnaval Tradição,  
para agremiações e estru-
tura do evento, o investi-
mento ultrapassou R$ 500 
mil. O Carnaval Tradição 
de João Pessoa ainda con-
tou com a parceria da Liga 
Carnavalesca (Licarjope), 
Associação dos Clubes de 
Orquestra de Frevo, Liga 
Independente das Escolas 

de Samba e Associação dos 
Ursos Carnavalescos. “Car-
naval é uma festa do povo e 
deve ser feita para o povo. 
Conseguimos realizar uma 
grande festa, coroada com 
a apuração dos resultados, 
feita com toda lisura”, disse 
o diretor de Ação Cultural da 
Funjope, Sandoval Nóbrega.

Durante a apuração, 
não faltou emoção e torci-
da das agremiações, que 
compareceram em grande 
número nas arquibancadas 
montadas na Avenida Duar-
te da Silveira, Centro da ca-
pital. Quando os resultados 
foram divulgados, os cam-
peões fizeram uma linda 
festa. A presidente da Escola 
de Samba Unidos do Roger, 
Fernanda Bevennutti, des-
tacou a dedicação da agre-
miação, ressaltando que a 
conquista representa uma 
vitória do bairro do Roger e 
uma superação pessoal.

“Esse grito estava en-
gasgado desde o ano pas-
sado, quando perdemos 
o título por uma infração. 
Esse ano a gente trabalhou 

muito, envolveu a dedicação 
dos componentes da esco-
la, que fez uma linda festa 
na avenida. Pessoalmente, 
essa conquista vale muito, 
porque eu superei um grave 
problema de saúde, tive que 
reunir muitas forças para 
fazer esse carnaval. Valeu a 
pena”, desabafou Fernanda.

A disputa foi acirrada 
em todas as categorias. Nas 
Ala Ursas, a agremiação 
campeã, a Reboliço, venceu 
o Urso Panda com a diferen-
ça de décimos. O presidente 
da agremiação, Armandinho 
Sales, dedicou a conquista 
aos moradores do Padre Zé, 
sede do grupo. “É pra eles 
que a gente se dedica para 
fazer esse carnaval. Não te-
nho palavras para descrever. 
Valeu a pena me dedicar na 
confecção do estandarte, na 
bateria, a gente faz de tudo 
um pouco, para sair daqui 
como campeão”, disse.

A apuração dos resulta-
dos foi o último capítulo do 
Carnaval Tradição em 2019. 
Foram três dias de arqui-
bancadas lotadas, dezenas 

de agremiações desfilando 
e uma mistura de cores e 
ritmos que traduz com mui-
ta fidelidade a riqueza dos 
grupos de cultura popular 
de João Pessoa. O presi-
dente da Liga das Escolas 
de Samba, Raimundo Bola, 

fez um balanço positivo do 
evento. “Muito bom. Uma 
festa linda, que teve o en-
volvimento da Prefeitura de 
João Pessoa. Tudo aconte-
ceu de forma tranquila, sem 
nenhum tipo de ocorrência 
negativa”, disse.
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Eliminatórias serão realizadas nos dias 18 de maio em Alagoa Grande, 25 em Monteiro e 31 em João Pessoa   

A segunda edição do Fes-
tival de Música da Paraíba, que 
vai homenagear o centenário 
de nascimento do músico pa-
raibano Jackson do Pandeiro, 
teve mais de 250 músicas ins-
critas. As inscrições para este 
festival que busca dar mais 
visibilidade à produção musi-
cal do Estado tiveram início no 
dia 5 de fevereiro e se encerra-
ram na última terça-feira (5). 
Puderam se inscrever artistas 
comprovadamente residentes 
na Paraíba, com idade acima 
de 14 anos e com música au-
toral inédita.

As eliminatórias do Fes-
tival de Música da Paraíba es-
tão previstas para acontecer 
no dia 18 de maio na cidade 
de Alagoa Grande, no dia 25 
de maio em Monteiro e a final 
deverá ocorrer no dia 31 de 
maio no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em João Pessoa. 
Serão pagos R$ 20 mil em prê-
mios, sendo R$ 10 mil para o 
primeiro colocado, R$ 5 mil 
para o segundo, R$ 3 mil para 
o terceiro e R$ 2 mil para me-
lhor intérprete.

O festival é uma realiza-
ção do Governo do Estado, 

Festival de Música da Paraíba 
recebe mais de 250 inscrições 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Denise Vilar

José Alves
zavieira2@gmail.com

Último dia

IFPB inscreve até hoje para o 
concurso público de professor 

Hoje é o último dia de 
inscrições para quem alme-
ja ser professor do Instituto 
Federal  de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia da Paraíba 
(IFPB). O concurso oferece 
90 vagas para os cargos Pro-
fessor Efetivo de Ensino Bá-
sico, Técnico e Tecnológico, 
para atuar na Educação Bá-
sica, na Educação Superior e 
na Educação Profissional de 
Jovens e Adultos, nas formas 
presencial e/ou a distância. 
Os salários variam entre 
R$ 4.892,44 a R$ 9.600,92 
e a taxa de inscrição custa 
R$ 150. As provas devem 
acontecer no dia 2 de junho.

Os interessados ain-
da podem se inscrever hoje 

através da página do IFPB 
<http://www.ifpb.edu.br/
concursopublico/professor/
vigentes>. O objetivo do con-
curso é preencher o quadro 
de pessoal sob o Regime 
Jurídico Único. O candida-
to deverá indicar, no ato da 
inscrição, uma dentre as ci-
dades onde o IFPB mantém 
campi em funcionamento 
(Cabedelo, Cajazeiras, Cam-
pina Grande, Guarabira, João 
Pessoa, Monteiro, Patos, Pi-
cuí ou Sousa) para realizar 
as etapas referentes à Prova 
Escrita e à Prova de Títulos.

A cidade onde o can-
didato realizará a Prova de 
Desempenho — caso seja 
aprovado na primeira etapa 
(Prova Escrita) — será aque-
la correspondente ao código 
de vaga para o qual está con-

correndo, conforme estabe-
lecido pelo edital do concur-
so. Somente serão aceitas 
inscrições realizadas até as 
23h59min do dia 7 de março 
de 2019 e cujo pagamento 
seja realizado até amanhã. 

Até amanhã serão acei-
tas as solicitações de isenção 
da taxa de inscrição por can-
didatos que comprovem es-
tar inscritos no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
do Governo Federal. Podem 
ser isentos os candidatos 
que tenham renda familiar 
mensal igual ou inferior a 
três salários mínimos ou ren-
da familiar per capita de até 
meio salário mínimo mensal. 
Conforme o edital, 20% das 
vagas são oferecidas para 
pessoas com deficiência e 
para pessoas negras.

por meio da Empresa Parai-
bana de Comunicação, repre-
sentada pela Rádio Tabajara, 
Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc) e Secretaria 
de Estado da Comunicação 
(Secom). A primeira edição do 
Festival de Música da Paraíba, 
realizada no ano passado, ho-
menageou a tocadora de pífa-
no Zabé da Loca, tendo como 
melhor intérprete o cantor e 
compositor Chico Limeira.

Valorização
Em sua segunda edição, 

o festival mantém o objeti-
vo de reconhecer e divulgar 
a música paraibana, desco-
brindo e valorizando artistas 
que vêm surgindo no cenário 
cultural. O evento surgiu da 
necessidade de um projeto 
para estimular e evidenciar 
a produção do estado, dan-
do voz a novos talentos e que 
não se restringisse à capital.

Foto: Divulgação

Músico Jackson do Pandeiro será o homenageado dessa segunda edição do festival 
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Música da Paraíba
Banda ‘Meu Quintal’ é tema em sala de aula de escola 
da capital. Discos da banda foram ouvidos por alunos do 
Fundamental, em ação que combate ‘adultização’. Página 12
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Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Alexandre Macedo

Artista visual paraibano publicará em agosto quatro edições de ‘Berserker Unboung’ em parceria com Jeff Lemire

Após mais de duas déca-
das como integrante da equi-
pe Marvel, o paraibano Mike 
Deodato anunciou seu desliga-
mento da empresa americana. 
Uma escolha do artista, para 
se dedicar a projetos autorais. 
E o primeiro trabalho de Mike 
Deodato após sair da Marvel, 
foi anunciado na Quarta-feira 
de Cinzas, através das redes 
sociais. ‘Berserker Unboung’ 
é o resultado da união de Mike 
Deodato (Thanos) e Jeff Le-
mire (Martelo Preto). O qua-
drinho será publicado pela 
Dark Horse Comics no dia 7 de 
agosto e contará com quatro 
edições.

Vinte e quatro anos dese-
nhando os maiores super-he-
róis do planeta tatuaram em 
Mike Deodato o carimbo de 
quem é excepcional naquilo 
que faz. Mike deu novos con-
tornos à Mulher-Maravilha, 
por exemplo, quando ainda 
estava na DC Comics, nos anos 
1990. Depois, já na Marvel, de-
senhou Hulk, Elektra e Thor.

“Ficou a sensação de que 
eu sempre serei um artista da 
Marvel, não importa aonde eu 
vá. Foi uma vida participan-
do daquele universo e tenho 
orgulho disso”, declarou Mike 
Deodato, em entrevista ao 
jornal A União; E complemen-
tou: “[Vou fazer] tudo que me 
der na telha! Estou me sentin-
do como quando comecei a 
criar gibis em meu quarto aos 
quinze anos, cheio de ideias. 
Quero experimentar todas as 
possibilidades”.

Agora, o paraibano está 
se dedicando à divulgação 
de seu trabalho autoral. ‘Ber-
serker Unboung’ – conforme a 
sinopse - começa quando um 
incansável guerreiro emer-
ge de um buraco de minhoca 
para uma metrópole urbana 
moderna. Esse herói percebe 
rapidamente que deve prote-
ger este novo mundo de um 
mago do mal que vai parar em 
nada para o enviar e este novo 
mundo para o inferno.

Em sua página no Face-
book, Mike Deodato postou 
um relato sobre sua decisão 
de sair da Marvel e também 
sobre os novos caminhos: 
“Quando eu era um menino 
sonhei que um dia ia se tornar 
um artista Marvel. Eu cres-
ci lendo vingadores, Capitão 
América, Spider-Man e, já que 
meu pai já era um artista no 
Brasil, decidi que faria o mes-
mo, mas desenhando os heróis 
que tornaram minha infância 
tão grande. E eu tenho vivido 
o meu sonho com esses perso-
nagens há 24 anos!”.

Jãmarrí Nogueira
jamarrinogueira@gmail.com

Mike Deodato deixa a Marvel 
e anuncia trabalho autoral

Paraibano fala da sua experiência na Marvel
Ainda em sua portagem, Mike 

Deodato conta que, aos 56 anos de 
idade, encontrou um novo sonho: 
ser um artista Criador de Criador. 
“Eu quero dedicar o meu tempo 
inteiro para criar os meus próprios 
livros e personagens. Como tudo na 
vida adulta, todas as decisões que 
fazemos vêm com consequências, 
um preço a ser pago. Neste caso, a 
fim de viver o meu sonho de adulto 
tenho que deixar ir o meu sonho 
de criança. Eu tenho que sair da 
Marvel. Para sair de casa”. Em sua 
portagem, Mike agradece por tudo 
e faz uma grande declaração de 
amor á empresa.

De acordo com o artista, a 
Marvel tornou-se uma família para 
ele, fazendo com que ele crescesse 
como artista e como pessoa junto 
com todas as pessoas boas com 
quem ele trabalhou. “As melhores 
pessoas. Sempre me incentivando, 
sempre me cuidando com respeito e 
cuidado. É estranho que eu me sinta 
como um adolescente saindo de casa 
para enfrentar o mundo quando eu 
sou mais velho do que muitos deles, 

É estranho que eu 
me sinta como um 

adolescente saindo de 
casa para enfrentar o 
mundo quando eu sou 

mais velho do que 
muitos deles, mas 

é assim que eu 
me sinto 

mas é assim que eu me sinto”.
A decisão foi tomada há um 

ano. Catorze de junho será o último 
dia de Mike Deodato na Marvel. 
“Mas você vai continuar me vendo 
por um tempo depois disso, porque 
a minha família não me deixaria ir 
sem um presente e o que eles me 
deram foi o livro mais incrível de 
sempre, uma oportunidade para eu 
revisitar todos os personagens que 
eu mais me importo no universo 
Marvel - os vingadores selvagens. 

Eu não consegui pensar em um 
presente de despedida melhor”.

 
Filho de peixe
Mike Deodatro nasceu 

‘Deodato Taumaturgo Borges 
Filho’, em Campina Grande, em 
maio de 1963. Sua principal influ-
ência foi o próprio pai, Deodato 
Borges (que fez história nos qua-
drinhos nacionais). Foi Deodato 
Borges quem criou ‘As aventuras 
do Flama’, no mesmo ano nasceu 

Mike Deodato. Ainda na década de 
1960, Borges foi diretor geral dos 
Diários Associados de Pernambu-
co. Em 1973, tornou-se editor de 
cultura do jornal O Norte, de João 
Pessoa, no qual introduziu as tiras 
de quadrinhos. Foi também secre-
tário de Comunicação do governo 
da Paraíba. 

Aos 15 anos, em fins da década 
de 1970, Mike lançou sua primeira 
revista independente de HQ de seu 
personagem, o Ninja, em parceria 
com José Augusto (roteiro), em 
formato de fanzine. Na década 
de 1980, ao lado do pai, publicou 
duas histórias de ficção científica 
pós-apocalípticas: ‘3.000 anos 
depois’ e ‘Ramthar’.

Ambas foram publicadas na 
revista Schwermetall, a versão ale-
mã da revista Heavy Metal. ‘3.000 
Anos Depois’ também foi publicada 
no mercado americano nos anos 90 
com o título ‘Fallout 3000’. Ainda 
publicaram a revista educativa ‘A 
História da Paraíba em quadrinhos’ 
e ‘Verso Reverso’ na revista Aventu-
ra e Ficção, da Editora Abril.

Mike Deodato (Thanos) e Jeff Lemire (Martelo Preto) são parceiros no projeto ‘Berseker Unboung’

Mike Deodato (ao lado)

iniciou a trajetória artística

aos quinze anos de idade, 

quando lançou a revista 

independente de HQ 

do personagem Ninja, criado 

por ele; ao lado, a capa do 

novo trabalho, que será 

publicado no próximo 

mês de agosto, pela 

Dark Horse Comics



O Brasil tem o segundo maior nível de 
desigualdade de renda entre os 46 países que  
fizeram parte do estudo “Um Olhar sobre a 
Educação”, realizado pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE): ficamos atrás apenas da Costa Rica. 
Também temos um número relativamente 
baixo de alunos com mais de 14 anos de idade 
inscritos em instituições de ensino no Brasil: 
estão matriculados 69% dos jovens entre 15 e 
19 anos, e 29%, entre 20 e 24 anos. As médias 
nos países da organização são, respectivamen-
te, de 85% e 42%. Observem que a diferença é 
gritante.

Em relação ao ensino superior, o relatório 
da OCDE aponta que o Brasil enfrenta as cha-
madas “desigualdades regionais significativas”. 
Vejamos: enquanto no Distrito Federal 33% 
dos jovens adultos chegam à universidade, 
no Maranhão, o estado com o menor PIB per 
capita, o número é de apenas 8%. É preciso 
diminuir essa disparidade regional entre alu-
nos que conseguem atingir o ensino superior 
no Brasil, e assegurar que as pessoas tenham 
oportunidade de atingir níveis adequados de 
educação. 

Segundo o estudo da OCDE, os gastos por 
aluno, sobretudo no ensino básico, são conside-
rados muito baixos. Mesmo assim, levando-se 
em conta os dados de 2015, o Brasil destinava 
cerca de 5% do PIB à rubrica educacional, índi-
ce considerado acima da média de 4,5% do PIB 
dos países da OCDE. O Brasil investe, porém, 
cerca de US$ 3,8 mil por estudante no ensino 
fundamental e médio, menos da metade dos 

países da OCDE. Já a despesa com os estudantes 
de instituições públicas de ensino superior é 
quatro vezes maior, US$ 14,3 mil, pouco abaixo 
da média da OCDE, que é de US$ 15,7 mil. 

Pensa-se pouco no conteúdo da educação, 
sendo comum jovens chegarem ao diploma sal-
vador sem os mínimos conhecimentos básicos, 
especialmente em História, Literatura, Mate-
mática e Ciências. Sem falar na tragédia que 
representa o desconforto com que é tratada a 
Língua Portuguesa. Temos hoje 76,9 milhões de 
alunos frequentando as escolas brasileiras, em 
todos os níveis, como informa o Censo Escolar 
do Ministério da Educação referente a 2017, 
um número expressivo. São 48,6 milhões no 
ensino básico, 8,3 milhões no ensino superior, 
8,5 milhões no ensino infantil, 7,9 milhões no 
ensino médio e 3,6 milhões no ensino de jo-
vens e adultos.

Melhorar a educação brasileira, de um modo 
geral, pode ser uma utopia? Depende, natural-
mente, da existência de uma política séria, no 
setor, conduzida por pessoas competentes e 
desinteressadas de proveito pessoal ou político. 
Esperamos que os novos tempos que se anun-
ciam deem finalmente a devida prioridade ao 
setor. De uma coisa temos certeza: precisamos 
aumentar os investimentos na educação. Es-
tamos na torcida para que o novo ministro da 
Educação, Ricardo Vélez-Rodríguez, de quem 
sou amigo e parceiro nas reuniões técnicas da 
CNC (Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo), reúna uma boa equi-
pe de educadores e especialistas, tenha uma 
boa gestão e consiga bons resultados. 

Aos caríssimos leitores, transcrevo, hoje, 
um texto escrito por minha boadrasta, Alau-
rinda, sobre o meu amado pai, Carlos Romero, 
que constará, entre outros, de um livro a ser 
lançado no dia da homenagem póstuma que 
a Academia Paraibana de Letras lhe prestará, 
no próximo dia 20.

“A beleza da vida está nas nossas escolhas, 
no nosso livre arbítrio e nas responsabilida-
des que tomamos para nós. A primeira vez que 
vi Carlos foi quando fui buscar o meu irmão, 
João Bosco, em sua casa, e ele estava na entra-
da do portão. Então, eu perguntei: “o senhor 
é o pai de Germano?” - “Sim. Eu vim buscar 
Bosco”.

Carlos simplesmente olhou para mim, e 
foi aí que não me detive apenas no seu olhar. 
Senti-o tão forte e profundo que até hoje não 
encontro palavras para descrevê-lo. Aliás, 
por mais nítidas e bem escritas, em nenhum 
idioma as palavras serão capaz de definir com 
exatidão aquilo que sentimos, aquilo que nos 
emociona.

Nessa mesma noite, fui convidada para um 
jantar, na casa de Carlos, oferecido após o con-
certo de nossa Orquestra Sinfônica – da qual 
fiz parte, como violinista, durante 30 anos –, 
em homenagem ao pianista Nelson Freire, à 
cantora lírica Maria Lúcia Godoy e ao grande 
maestro Eleazar de Carvalho, na época, nosso 
regente titular.

A noite só foi minha e dele. Fomos à sua 
biblioteca, folheamos muitos livros, conver-
samos sobre viagens, música, literatura. Tudo 
o que eu mais gostava estava ali com ele. Eu 
nunca fui tão autêntica, tão eu mesma e ele era 
ele. Uma verdadeira comunhão de pensamen-
tos e vontades. No dia seguinte, Carlos me te-
lefona e pergunta se poderia me levar para o 
ensaio da orquestra. “Sim” - respondi.

Quando chegou, vi que ele estava ainda 
mais bonito, no seu modo lento e cordial de 
ser. Como é bom ver e sentir a autenticidade 
transparente de uma pessoa verdadeira... Car-
los, durante quase 30 anos, sempre foi e sem-
pre será o mesmo, desde que o conheci. Com-
preensivo, íntegro, sincero, discreto, elegante, 
nunca alterou o tom de sua voz mansa e tênue. 
Quando eu insinuava uma discussão, ele ape-
nas dizia: “Lau, meu anjo, eu não tenho mais 
tempo para ser infeliz”, e esboçava apenas um 
sorriso. E assim, costumava dizer, carinhosa-
mente, que eu era “um anjo que apareceu em 
sua vida”.

Mas, o anjo era ele, que tanto me ensinou. 
Ah, como aprendi com ele! Às vezes, eu não 
encontro palavras para me expressar e dizer 
o quanto Carlos foi e continua sendo valioso 
para mim. Os livros que ele me indicava, os 
filósofos que mais amava… Bertrand Russell, 
Michel de Montaigne e tantos outros. Uma vez 
perguntaram a Montaigne, porque ele gosta-
va tanto e admirava tanto o seu grande amigo, 
Étienne de la Boétie? Ele apenas respondeu: 
“Porque ele era ele”. E é por isso que eu amei 
e continuo sempre amando o meu Carlos. Por-
que ele era ele e eu me via nele.

“Amor, eu te amo. Você, fofinho, possui o 
meu pensamento. Vou tentar conviver com 
essa saudade eterna, mas, sempre com o con-
solo e a certeza de um novo reencontro.

De sua Lau”.

Um triste retrato do Brasil

Autenticidade

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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José Siqueira é um dos no-
mes que mais contribuíram para 
o engrandecimento da música 
brasileira. Fundou e regeu cinco 
orquestras: a Euterpe, de grande 
sucesso, primeiro conjunto a ser 
irradiado pela Rádio Sociedade 
do Rio de Janeiro, depois trans-
formada na Rádio Ministério 
Educação e Cultura; a Orquestra 
Sinfônica Brasileira (1940), a Or-
questra Sinfônica do Rio de Janei-
ro (1949), a Orquestra Sinfônica 
Nacional (1961) e a Orquestra de 
Câmara do Brasil (1967).

Foi o fundador e primeiro 
presidente da Ordem dos Músi-
cos do Brasil; fundou também o 
Clube do Disco. Foi ainda mem-
bro fundador da Academia Brasi-
leira de Música e criou a Socieda-
de Artística Internacional do Rio 
de Janeiro. 

Siqueira regeu algumas das 
principais orquestras sinfônicas 
do mundo. Na América, regeu 
as orquestras de Rochester, 
Filadélfia, Detroit, Nova York, 
a Orquestra da Juilliard School 
of Music e a Orquestra da Rádio 
de Montreal, esta no Canadá. 
Na Europa, regeu a Orchestre 
Radio-Symphonique, de Paris, a 
Orquestra Sinfônica de Florença, 
a Orquestra Sinfônica de Roma, a 
Orquestra Sinfônica de Lisboa e a 
Orquestra Sinfônica do Porto. Re-
geu ainda outras orquestras, na 
União Soviética, onde se demorou 
três vezes e gravou seu oratório 
Candomblé. 

No princípio dos anos vin-
tes, Siqueira chegou à Princesa, 
Sertão da Paraíba, com uma carta 
de sua prima Alice Lima, casada 
com meu tio-avô Antônio Perei-
ra Lima, irmão caçula de meu 
tio e coronel José Pereira Lima, 
e de minha avó, Joana, a quem 
a missiva era endereçada. Tia 
Licinha pedia à minha avó que 
introduzisse Siqueira na orques-
tra da Sociedade Musical Pereira 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

O Maestro e o Velho

Lima, criada pelo meu tio e coro-
nel, que mandara buscar seus 24 
instrumentos em Paris. Siqueira 
foi aproveitado como trompetista. 
Ficou hospedado na casa de meu 
avô João Sitônio e trabalhou como 
caixeiro na sua loja. 

José Siqueira é um dos nomes 
que mais contribuíram para o 
engrandecimento da música brasi-
leira. Fundou e regeu cinco orques-
tras: a Euterpe, de grande sucesso, 
primeiro conjunto a ser irradiado 
pela Rádio Sociedade do Rio de Ja-
neiro, depois transformada na Rá-
dio Ministério Educação e Cultura; 

a Orquestra Sinfônica Brasileira 
(1940), a Orquestra Sinfônica do 
Rio de Janeiro (1949), a Orques-
tra Sinfônica Nacional (1961) e 
a Orquestra de Câmara do Brasil 
(1967).

Foi o fundador e primeiro 
presidente da Ordem dos Músi-
cos do Brasil; fundou também 
o Clube do Disco. Foi ainda 
membro fundador da Academia 
Brasileira de Música e criou a 
Sociedade Artística Internacio-
nal do Rio de Janeiro. 

Siqueira regeu algumas das 
principais orquestras sinfônicas 
do mundo. Na América, regeu 
as orquestras de Rochester, 
Filadélfia, Detroit, Nova York, 
a Orquestra da Juilliard School 
of Music e a Orquestra da Rádio 
de Montreal, esta no Canadá. 
Na Europa, regeu a Orchestre 
Radio-Symphonique, de Paris, a 
Orquestra Sinfônica de Florença, 
a Orquestra Sinfônica de Roma, a 
Orquestra Sinfônica de Lisboa e a 
Orquestra Sinfônica do Porto. Re-
geu ainda outras orquestras, na 
União Soviética, onde se demorou 
três vezes e gravou seu oratório 
Candomblé. 

Apesar de sua sofisticada 
erudição, Siqueira nunca esque-
ceu suas raízes populares. Aos 
14 anos já regia a Banda Musical 
de Bonito de Santa Fé, Paraíba. 
Tocou na banda de Patos, Paraí-
ba, onde seu irmão Gilberto era 
clarinetista e seu outro irmão, 
Batista, era regente, em 1923.

Dentre os mestres de Si-
queira, poucos ouviram falar de 
Antônio Mendes, o “Velho do 
Pife”, singelo instrumentista que 
tocava sua flauta folclórica to-
das as feiras, na esquina da loja 
de meu avô. Sua avena foi uma 
agulha de marear na música tão 
brasileira de José de Lima Siquei-
ra, do Cordão Encarnado.

(Terça, quinta, sábado)

Siqueira regeu 
algumas das 

principais 
orquestras 

sinfônicas do 
mundo 

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

Editoração: MaradonaEdição: Jãmarrí Nogueira
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A partir desta quinta-feira, dia 7, 
o artista plástico Flaw Mendes abrirá 
mais uma exposição em João Pes-
soa. A mostra ‘Sem nome’ traz oito 
desenhos de uma série e pode ser 
vista no Casarão dos Azulejos (Rua 
Conselheiro Henrique, 159 – Centro), 
a partir das 17h. As ilustrações do 
artista visual Flaw Mendes foram 
criadas, originalmente, para ilustrar 
o livro de poesias ‘Logorréia’, de 
Thiago Lia Fook.

São obras cuja visualidade paira 
na instabilidade da imagem. For-
mas em busca de firmamento. Para 
este trabalho a fronteira do que são 
palavras, manchas, traços, imagens, 
linhas, respingos e desenhos é de-
finida pelo portador da imagem, no 
instante da contemplação. De certa 
maneira a escrita, enquanto ação, se 
parece com uma pintura aguada.

Essa técnica, como o nome reve-
la, usa água para compor a pintura/
desenho, geralmente uma quantida-
de maior que a da tinta, na maioria 
das vezes apenas uma cor é usada. 
Acontece assim: com um pincel, 
aplica-se a água sobre o papel, dando 
a forma e direcionamento desejados. 
Essa mostra ‘Sem nome’ pode ser 
vista até o dia 5 de abril.

Flaw é de Campina Grande. É 
formado em Letras pela Universi-
dade Estadual da Paraíba (UEPB) e 
Especialista em Artes Visuais/SENAC
-EAD. Estudou desenho e pintura no 
Estúdio AG/Campina Grande (PB). É 
artista plástico, ilustrador, designer e 
poeta, sendo autor de diversas capas 
de livros e CDs, e já ilustrou diversas 
histórias, fábulas e poemas de livros 
infantis. Mistura à sua poética visual 
elementos da linguagem literária e 
desdobra por vários suportes e vi-
sualidades: intervenção urbana, site 
specific, videoarte, livrobjeto, histó-
ria em quadrinhos, infogravuras etc.

O artista desenvolve traba-
lhos na área da ilustração e design, 
especialmente editoriais. Equilibra 
seu tempo entre experimentos com 
linguagens visuais, contemporâneas, 
leituras e desenho. Estuda e aperfei-
çoa sobre História em Quadrinhos 
e seus trabalhos são publicados em 
seu blog.

Artes plásticas

O jornal A União completou 126 anos e, em 
todos esses anos vai abrindo uma nova página na 
vida política, social e econômica da Paraíba, regis-
trando com fidelidade as ações do governo republi-
cano pelo o qual foi criado. E abrindo espaço para 
o governo que se sucede a cada período de quatro 
anos, igualmente recolhe da sociedade os anseios e 
aspirações, num diálogo franco que o torna patri-
mônio de todos.

O surgimento do jornal se deu ao alvorecer da 
República e na província da Paraíba, que passaria 
a se chamar de Estado da Parahyba do Norte, o 
partido de sustentação do novo governo carecia de 
uma voz para que se fizesse ouvir e como não tinha 
outro instrumento se não o jornal impresso, já que 
as notícias demoravam a se espalhar pelo sistema 
tradicional, do recado transmitidos boca a boca 
até chegar aos mais distantes recantos do Estado 
com retardo, o jornal foi importante instrumento 
para consolidar o novo governo.

Apoiado pelo Partido Republicano, seu mentor 
e sustentador, ainda ao final do século XIX o jornal 
ganhava fôlego, se expandia pelos quatro cantos 
da antiga Parahyba – capital do Estado – e foi che-
gando a outras cidades. Dez anos depois era pre-
sença em muitos recantos do interior, noticiando a 
vida das cidades, documentando para a história as 
transformações que aconteciam.

Quando chegou a década de 1930, com novas 
estruturas e um corpo de redatores que causaria 
inveja ao mais avançado jornal  do País daquela 
época e agora, A União expandiu sua circulação, 
estava presente em outros Estados e chegou a 
muitas cidades do interior, levado pelo trem até a 
sede das cidades e destas em lombo do jumento às 
casas grandes das fazendas e engenhos, sobretudo 
na Várzea do Rio Paraíba, Litoral e do Brejo.

Quem desejar saber do dia a dia dos gover-
nos desde o início da República, com raríssima 
exceção em período que as administrações pouco 
deram valor a este patrimônio, deve recorrer a 
coleção de A União. 

Quem desejar pesquisar sobre as manifesta-
ções culturais da Paraíba nestes cem anos, deve 
buscar as páginas deste jornal centenário. Afinal, 
sempre foi um instrumento de comunicação social 
deu espaços para as artes.

A União é um jornal que, no passado, em cer-
tas ocasiões da vida política nacional e da Para-
íba, abriu espaço para o debate e o registro his-
tórico. Como o registro das lutas camponesas, foi 
assim quando a Igreja tomou posição em favor 
das ocupações de terra, mesmo que fosse para o 
registro oficial.

Talvez seja por isso que o jornal A União se 
tornou uma universidade para o jornalismo, a me-
lhor universidade para o jornalista, saindo de sua 
redação grandes nomes da literatura brasileira.

Uma página 
sempre aberta

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Serviço
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Flaw Mendes abre exposição 
‘Sem nome’ hoje na Capital

Destaque

Projeto “A Ordem é 
Samba” homenageia 
Dia Internacional da Mulher

Neste mês das mulheres, o grupo Trem das Onze con-
vida, em edição comemorativa do projeto “A Ordem é Sam-
ba”, a Tia Ciata Samba Clube  para fazer uma animada roda 
de samba no sábado (09) à tarde, no belíssimo Centro His-
tórico de João Pessoa. A apresentação acontece no Centro 
Cultural Espaço Mundo e o couvert artístico custa R$ 10. 
Para completar a festa, também é servida a deliciosa Feijoa-
da da Casa (com opção vegana), que começa a ser servida a 
partir das 13h ao valor de R$3,00 cada 100g.

Tia Ciata  Samba Clube é um grupo formado por mu-
lheres de várias partes do País, unidas para entoar suas raí-
zes ancestrais, misturando samba e afoxé. Surge do desejo 
em comum de referenciar principalmente o protagonismo 
das inúmeras sambistas negligenciadas na história. O gru-
po é composto por Tessy, Bruna, Jad, Deyse, Bárbara, Lelê, 
Suca, Dora e Lívia. Criado em 2008, o Trem é formado atual-
mente por Chico Limeira, Hugo Limeira, Tibério Limeira, 
Alisson Cavalcante, Paulo Tavares e Francisco Neto e apre-
senta um vasto e variado repertório com grandes clássicos, 
músicas contemporâneas e também autorais

Serviço

Editoração: MaradonaEdição: Jãmarrí Nogueira

Como poeta foi agraciado com o 
prêmio: “Nossa gente, nossas letras” 
(2005), realizado pelo Instituto Ol-
demburg, em parceria com a Acade-
mia Brasileira de Letras; participou 
da criação do livro no Centro Acadê-
mico de Letras (UEPB), intitulado: 
“O Despertar da cultura”, organizado 
por Marinalva Freire (2008) e reali-
zou diversas exposições de poemas 
visuais em sua caminhada acadêmica 
e profissional.

Flaw Mendes realizou um pro-
jeto do “Colecionador de Horizon-
tes” (vol. 1 e 2/2015) que enfoca 

o pensamento estético do autor, 
os questionamentos individuais e 
coletivos e os processos de produção 
das obras, desde a expressão híbrida 
entre literatura e artes visuais, até 
a escolha dos livros e a “destruição” 
deles para compor a matéria prima. 
A obra é uma é uma medida em prol 
das Artes Visuais Paraibana, e que foi 
possível de viabilizar com o patrocí-
nio do Fundo de Incentivo à Cultura 
Augusto dos Anjos, do Governo do 
Estado da Paraíba, através do edi-
tal de Microprojetos de Circulação 
Artística.

O ilustrador, designer e poeta Flaw Mendes faz experimentos com diferentes linguagens artísticas

Foto: Divulgação

Em cartaz

CAPITÃ MARVEL – (EUA 2018) Ação / Fantasia / 
Ficçaõ científica. Duração: 124 minutos. Sinopse: Aven-
tura sobre Carol Danvers, uma agente da CIA que tem 
contato com uma raça alienígena e ganha poderes so-
bre-humanos. Entre os seus poderes estão uma força 
fora do comum e a habilidade de voar. TAMBIÁ 2 DUB: 
15:35 - 18:05 - 20:35. TAMBIÁ 3 DUB: 16:00 (11/03 
a 13/03). TAMBIÁ 3 DUB: 18:30 - 21:00. TAMBIÁ 5 
DUB: 15:45 - 18:15 - 20:45. TAMBIÁ 6 3D DUB: 15:30 
- 18:00 - 20:30. MANGABEIRA 1 3D DUB: 13:45 - 16:30 
- 19:15. MANGABEIRA 1 3D LEG: 22:00. MANGABEIRA 
4 DUB: 13:15 - 16:00 - 18:45 - 21:30. MANGABEIRA 
5 3D DUB: 12:45 - 15:30 - 18:15 - 21:00. MANAÍRA 
4 LEG: 13:00 - 15:45 - 18:20 - 21:00. MANAÍRA 5 
3D LEG: 14:00 - 16:45 - 19:20. MANAÍRA 6 3D DUB: 
11:45 (SOMENTE SÁBADO E DOMNGO) - 15:00 - 17:45 
- 20:20. MANAÍRA 7 DUB: 12:45           (SOMENTE 
SÁBADO E DOMINGO) - 18:00. MANAÍRA 7 LEG: 15:30 
- 20:45. MANAÍRA 8 3D LEG: 19:15 - 22:00. MANAÍRA 
9 3D DUB: 13:45 - 16:30. MANAÍRA 10 3D LEG: 14:15 
- 17:00 - 19:30 - 22:15.

CINDERELA POP – (BRASIL 2018) Fantasia / Comédia 
/ Família. Duração: 95 minutos. Sinopse: Cintia Dorel-
la (Maisa Silva) é uma adolescente que descobre uma 
traição no casamento dos pais. Descrente no amor, ela 
vai morar na casa da tia e passa a trabalhar como DJ, 
se tornando a Cinderela Pop. Mas ela não esperava que 
um príncipe encantado pudesse fazê-la se apaixonar. 
TAMBIÁ 4: 15:10 - 17:00 - 18:50. MANGABEIRA 3: 
13:00- 15:15. MANAÍRA 1: 14:20 - 16:20.

O PARQUE DOS SONHOS – (EUA / ESPANHA) An-
imação / Comédia / Família. Duração: 86 minutos. 
Sinopse: A jovem otimista e sonhadora June encontra 

escondido na floresta um parque de diversões chama-
do Wonderland, que é cheio de passeios e animais que 
falam. O único problema é que o parque está confu-
so e desorganizado. June logo descobre que o parque 
veio de sua imaginação e que ela é a única que pode 
deixar o lugar mágico de novo. TAMBIÁ 3 DUB: 14:50 
- 16:40 (07/03 a 10/03). MANGABEIRA 2 DUB: 14:00 
(SOMENTE DE QUINTA A DOMINGO). MANAÍRA 3 DUB: 
13:10     (SOMENTE DE QUINTA A DOMINGO) - 15:10 
(SOMENTE DE QUINTA A DOMINGO) - 17:10 (SOMENTE 
DE QUINTA A DOMINGO).
 
A CAMINHO DE CASA – (EUA 2018) Drama / Aven-
tura / Família. Duração: 96 minutos. Classificação 
indicativa: LIVRE. Sinopse: Bella é uma cadelinha es-
pecial que vive com Lucas, um estudante de medicina 
veterinária que trabalha como voluntário em um hos-
pital local. Um dia ela é encontrada pelo Controle de 
Animais na rua e acaba sendo levada para um abrigo 
a 400 milhas de distância de seu dono. No entanto, 
Bella, uma cachorra extremamente leal e corajosa, de-
cide iniciar sozinha uma longa jornada de volta para a 
casa, emocionando a todos que cruzam o seu caminho. 
MANGABEIRA 2 DUB: 14:00 (EXCETO DE QUINTA A 
DOMINGO) - 16:15 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 18:30 
(EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 20:45 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 2 DUB: 13:30 - 15:30. MANAÍRA 
2 LEG: 17:45 - 19:45.

SAI DE BAIXO – O FILME – (BRASIL 2018) Comédia. 
Sinopse: É a volta dos personagens icônicos da série de 
sucesso da Rede Globo, como Caco (Miguel Falabella), 
Magda (Marisa Orth) e Ribamar (Tom Cavalcante), assim 
como novos personagens que vão acrescentar à bagunça. 
TAMBIÁ 1: 15:10 - 19:00. MANGABEIRA 3: 17:30 (EXCE-

TO SEGUNDA E TERÇA). MANAÍRA 1: 18:20 - 20:20.

ALITA - ANJO DE COMBATE – (EUA / ARGENTINA 
/ CANADÁ 2018) Ficção científica / Ação. Duração: 122 
minutos. Sinopse: Uma ciborgue é descoberta por um 
cientista. Ela não tem memórias de sua criação, mas 
possui grande conhecimento de artes marciais. En-
quanto busca informações sobre seu passado, trabalha 
como caçadora de recompensas e descobre um interesse 
amoroso. TAMBIÁ 4 DUB: 20:40. MANGABEIRA 3 DUB: 
20:00 (EXCETO SEGUNDA E TERÇA).
 
A MORTE TE DÁ PARABÉNS 2 – (EUA 2018) 
Comédia / Terror. Duração: 100 minutos. Sinop-
se: Depois de morrer diversas vezes para quebrar o 
feitiço temporal que a mantinha presa no dia de seu 
aniversário, Tree Gelbman (Jessica Rothe) olha para 
o futuro, tentando escrever uma nova história ao lado 
de Carter (Israel Broussard). No entanto, quando um 
experimento científico dá errado, a jovem é forçada a 
retornar ao fluxo de repetição e, desta vez, morrer não 
será o bastante para escapar. TAMBIÁ 1 DUB: 17:00 - 
20:50. MANGABEIRA 3 DUB: 22:30 (EXCETO SEGUNDA 
E TERÇA). MANAÍRA 3 DUB: 13:10 (EXCETO DE QUINTA 
A DOMINGO) - 15:20 (EXCETO DE QUINTA A DOMINGO) 
- 17:30 (EXCETO DE QUINTA A DOMINGO) - 19:45.

GREEN BOOK – O GUIA – (EUA 2018) Drama / Bio-
grafia. Duração: 130 minutos. Sinopse: 1962. Tony Lip 
(Viggo Mortensen), um dos maiores fanfarrões de Nova 
York, precisa de trabalho após sua discoteca, o Copacaba-
na, fechar as portas. Ele conhece um pianista e quer que 
Lip faça uma turnê com ele. Enquanto os dois se chocam 
no início, um vínculo finalmente cresce à medida que eles 
viajam. MANAÍRA 11 LEG: 14:30 - 17:30 - 20:30.
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Discos da banda paraibana foram ouvidos por alunos do Fundamental, em projeto que combate ‘adultização’

Todo artista deve ir 
aonde o povo está, diz a cé-
lebre canção de Milton Nas-
cimento e Fernando Brant. 
E também aonde a escola 
está, acrescentaríamos. É o 
que a Escola Padre Leonel 
da França, localizada em 
João Pessoa, realizou entre 
fevereiro e dezembro de 
2018 com as canções do 
CD Meu Quintal, de Naldi-
nho Braga e Nara Limeira, 
utilizando o tema #eucur-
tofazeradiferenca e o título 
#eucurtomusicainfantil.

Com alunos do tercei-
ro ano, a professora Shirley 
Regina Crispim resolveu 
levar a música paraibana 
para ser estudada em sala 
de aula. Segundo ela, a 
“adultização” das músicas 
infantis tem “roubado”, de 
certa forma, os assuntos de 
interesse dessa fase de de-
senvolvimento humano.

“Já não se vê a popu-
larização das músicas in-
fantis de qualidade há al-

gumas décadas. O que nós, 
professores do Fundamen-
tal I presenciamos, diaria-
mente, é a aproximação 
inescrupulosa dos nossos 
alunos de músicas que ex-
ploram a sexualidade e de-
nigrem a formação moral e 
a imagem do ser humano, 
especialmente a feminina. 
O acesso às músicas de qua-
lidade cultural foi se per-
dendo ao longo dos anos, 
de modo que já não “apa-
recem na boca” da maioria 
das crianças da atualidade. 
Muitas vezes a família, por 

não acompanhar e não ofe-
recer outro tipo de músicas 
aos filhos aceita que músi-
cas de conteúdos sexuais 
entrem precocemente na 
vida das crianças gerando 
consequências insalubres 
para elas”, justifica.

Pensando em mudar 
esse quadro, no ano pas-
sado, a escola elegeu com 
seus professores, equipe 
técnica e gestores o tema 
geral a ser trabalhado du-
rante o ano letivo como 
sendo #eucurtofazeradi-
ferença, com o objetivo de 
trabalhar as diferenças na 
escola bem como abordar 
temas que apoiem o res-
peito e a formação moral e 
integral das crianças.

Nesse sentido, a esco-
la resolveu unir essas duas 
realidades e “fazer diferen-
te”. A turma do 3º ano C é 
composta por 22 alunos em 
fase heterogênea de alfabe-
tização, com grandes difi-
culdades de aprendizagem 
e com insuficiente nível de 
leitura e escrita para o ano 
em estudo. Essa realidade 

torna-se para o educador, 
um desafio a ser superado.

“Para superar esse 
desafio e com a intenção 
de tornar a aproximação 
da criança com a leitura e 
a escrita mais prazerosa, 
propomos o trabalho dos 
conteúdos de alfabetização 
e do letramento do 3º ano 
C a partir de músicas volta-
das particularmente para 
as crianças. Tais músicas 
possuem uma identidade 
propriamente brasileira, 
permitindo aliar a cultura 
às atividades educativas, 
dando base para garan-
tir os direitos de aprendi-
zagem propostos para as 
disciplinas de Linguagem, 
Matemática e das Ciências 
Humanas e da Natureza. 
Nesse sentido especifica-
mos a Banda Meu Quintal 
do próprio Estado da Pa-
raíba, tendo em vista que 
apresentam músicas en-
volventes, curtas e de fácil 
aprendizagem que partem 
de realidades do dia a dia 
das crianças, além de pos-
sibilitar o trabalho com a 

cultura e artistas locais, va-
lorizando-os”, detalha.

Entre os objetivos do 
projeto, estão: conhecer 
o valor cultural das mú-
sicas infantis brasileiras, 
percebendo os conteúdos 
por elas trabalhados; apre-
sentar nomes de cantores, 
poetas da banda musical 
infantil Meu Quintal; abor-
dar músicas para temas a 
serem abordados no ano 
letivo específicos ao 3º ano 
interdisciplinarmente; as-
sistir vídeos com as músi-
cas; identificar elementos 
da língua portuguesa como: 
letras iniciais, sílabas, pala-
vras, frases, rimas, subs-
tantivos, verbos, adjetivos; 
realizar produções de gê-
neros textuais a partir das 
músicas infantis; realizar 
pesquisas sobre os temas 
tratados; aula com uso de 
mapas e localização geo-
gráfica; dramatização; au-
las de campo; e construção 
de murais.

O resultado foi sur-
preendente, como mos-
tram os depoimentos dos 

próprios alunos, e emocio-
nou os músicos da banda. 
A música do “Meu Quintal” 
traz a sonoridade dos rit-
mos populares nordestinos 
e das canções de ninar de 
todos os tempos. Sua poé-
tica é lúdica, brinca com as 
imagens, bichos do quin-
tal, com os ditos populares 
e dialoga com a literatura 
passeando pela prática de 
contar histórias.

Além de ser um tra-
balho que apresenta sua 
poética inspirada no es-
paço de memória afetiva 
que o grupo representa. 
Tem dois discos lançados 
em 2015 (‘Meu Quintal’) 
e 2017 (‘Roda Gigante’). 
A banda conta em sua for-
mação com Nara Limeira 
(compositora e voz); Nal-
dinho Braga (compositor e 
contrabaixo); Ana Catarina 
Leão (vocais e percussão); 
Rosenilha Fajardo (teclado, 
percussão e vocais); Almir 
César (bateria); Victor Lus-
tosa (guitarra e cavaqui-
nho); Wênia Xavier (per-
cussão).

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

‘Meu Quintal’ é tema em sala 
de aula de escola da capital

Editoração: MaradonaEdição: Jãmarrí Nogueira

O acesso às músicas 
de qualidade cultural 
foi se perdendo ao 
longo dos anos, de 
modo que já ‘não 

aparecem na boca’ 
da maioria das 

crianças da 
atualidade 

Banda paraibana que permeia o universo infantil de forma lúdica é formada pelos músicos e arte-educadores Nara Limeira, Naldinho Braga, Ana Catarina Leão, Rosenilha Fajardo, Almir César, Victor Lustosa e Wênia Xavier

Foto: Divulgação
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No Senado 
Com a expectativa de ter um resto de semana esvaziado por 
causa do carnaval, somente na semana que vem o Senado deve 
retomar o revezamento de ministros nas comissões. Página 14 Fo
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De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral, mais de 16 mil eleitores paraibanos não votaram nos três últimos pleitos 

Tem início hoje o pra-
zo para que o eleitor bra-
sileiro que não votou nas 
últimas eleições regularize 
sua situação junto à Justi-
ça Eleitoral. Até o dia 6 de 
maio, quem não compare-
ceu aos últimos três pleitos 
eleitorais deve procurar um 
cartório eleitoral e resolver 
a pendência, sob o risco de 
ter seu título eleitoral can-
celado pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Com o 
título cancelado, o eleitor 
não pode, por exemplo, tirar 
passaporte e até ficar sem 
receber salário (veja todas 
as sanções no quadro).

A justiça considera 
“eleitor faltoso” quem não 
votou, nem justificou a 
ausência nos três últimos 
pleitos regulares ou suple-
mentares, sendo cada tur-
no considerado uma elei-
ção. Assim, o eleitor que 
não compareceu às urnas, 
nem justificou, no 1º e no 

2º turno da eleição 2018, 
já está com duas faltas. Se 
além destes, faltou a um 
único turno sequer, já está 
na lista dos faltosos, dis-
ponível no site do Tribunal 
Regional Eleitoral (www.
tre-pb.jus.br).

Para ficar em dia com a 
justiça, o eleitor deve con-
ferir se seu nome consta 
nessa lista. Em caso afir-
mativo, deve se dirigir ao 
cartório eleitoral da sua 
cidade, portando RG ou do-
cumento oficial, com foto, 
que comprove a identidade 
do eleitor. Caso haja, tam-
bém deve apresentar o tí-
tulo eleitoral (e-Título tam-
bém vale); comprovante de 
votação ou justificativa e 
ainda o de recolhimento de 
multa (ou de dispensa de 
recolhimento).

O provimento, assinado 
em fevereiro pelo ministro 
Jorge Mussi, corregedor-
geral da Justiça Eleitoral, 
também determina que, aos 
que se encontravam fora do 
país nos últimos três plei-

tos e que, por ventura, nem 
votaram nem justificaram o 
voto, estes deverão procu-
rar o cartório eleitoral em 
até 30 dias a contar da data 
de retorno ao Brasil. Caso 
ainda não tenha voltado, 
deve enviar a justificativa 
pelos Correios.

Situação na Paraíba
De acordo com dados 

divulgados pelo TSE, a Pa-
raíba tem mais de 16 mil 
eleitores que podem ter o 
título de eleitor cancelado, 
caso não regularize a situa-
ção junto à justiça eleito-
ral. Em todo o país, 2,6 mi-
lhões de eleitores correm o 
risco de perder o título.

Com 6.216 faltosos, João 
Pessoa concentra o maior 
número de eleitores irre-
gulares. Já Campina Grande 
possui 2.335 eleitores com 
pendência na Justiça Elei-
toral. No ranking nacional, 
a Paraíba é o quarto estado 
com menor número de elei-
tores faltosos, atrás somente 
de Roraima, Acre e Amapá.

André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com

Eleitor faltoso tem até o dia 
6 de maio para se justificar

Editoração: Klécio BezerraEdição: José Napoleão Ângelo

A Rádio Tabajara já retomou 
a sua programação jornalística. 

Das 6h às 7h30, o Jornal Estadual 
ganhou mais 30 minutos, com o 

objetivo de deixar o ouvinte bem 
informado no início da manhã. 
Das 11h às 13h é a vez do ‘Fala 

Paraíba’ trazer as notícias com 
interatividade, credibilidade e a boa 

informação ao seu alcance.
Então, sintoniza aí na Rádio 

Tabajara 105.5 FM e AM 1110 pra 
ficar muito bem informado sobre 

tudo que acontece na Paraíba. 

Injúria e difamação

TJ nega competência para 
julgar ação contra deputado

Seguindo o voto do re-
lator, desembargador Joás 
de Brito Pereira Filho, o 
Pleno do Tribunal de Justi-
ça da Paraíba declinou da 
competência para apreciar a 
Queixa Crime nº  0000745-
30.2016.815.0000, movida 
por Aílton Gonçalves da Silva 
contra o deputado federal 
Antônio Ribeiro, mais conhe-
cido como Frei Anastácio. Os 
autos serão encaminhados 
para a Justiça de 1º Grau, ou 
seja, para a Comarca de João 
Pessoa. O parlamentar é acu-
sado dos crimes de injúria, 
calúnia e difamação. 

“Praticadas as supostas 
ofensas à honra do denun-
ciante pelo investigado, fora 
do exercício do mandato de 
deputado estadual, inclusi-

ve, já expirado, impõe-se a 
remessa dos autos ao foro 
de primeiro grau, ainda que 
tenha o agente sido eleito 
deputado federal, seguindo 
a nova orientação do STF, fir-
mada nos autos da Questão 
de Ordem nº  937/2018”, ex-
plicou o desembargador Joás 
em seu voto.

O 1º subprocurador-ge-
ral de Justiça, Alcides Orlan-
do de Moura Jansen, também 
se manifestou pela incompe-
tência do Tribunal de Justiça 
para apreciar o caso. “Veri-
fica-se claramente que os 
supostos crimes cometidos 
pelo querelado não guardam 
qualquer vinculação com a 
função exercida pelo mesmo. 
Os autos versam sobre deli-
tos de injúria, calúnia e difa-

mação, não havendo delito 
contra a administração pú-
blica. Demais disso, tratan-
do-se de crime comum, não 
há qualquer necessidade de 
qualidade de funcionário pú-
blico para a prática do delito, 
pelo que não há que preva-
lecer o foro por prerrogativa 
de função”.

A decisão foi publica-
da na edição dessa quarta-
feira (6) do Diário da Justi-
ça eletrônico.

Impedimentos: 

1 - Obter passaporte ou carteira de 
identidade;
2 - Receber vencimentos, remunera-
ção, salário ou proventos de função 
ou emprego público, autárquico ou 
paraestatal, bem como de fundações 
governamentais, empresas, institutos e 
sociedades de qualquer natureza, manti-
das ou subvencionadas pelo governo ou 
que exerçam serviço público delegado, 
correspondentes ao segundo mês subse-
quente ao da eleição;
3 - Participar de concorrência pública ou 
administrativa da União, dos estados, dos 
territórios, do Distrito Federal, dos muni-
cípios ou das respectivas autarquias;
4 - Obter empréstimos nas autarquias, 
nas sociedades de economia mista, nas 
caixas econômicas federais e estaduais, 
nos institutos e caixas de previdência 

social, bem como em qualquer esta-
belecimento de crédito mantido pelo 
governo, ou de cuja administração este 
participe, e com essas entidades cele-
brar contratos;
5 - Inscrever-se em concurso ou prova 
para cargo ou função pública, e neles ser 
investido ou empossado;
6 - Renovar matrícula em estabelecimen-
to de ensino oficial ou fiscalizado pelo 
governo;
7 - Praticar qualquer ato para o qual se 
exija quitação do serviço militar ou im-
posto de renda;
8 - Obter certidão de quitação eleitoral, 
conforme disciplina a Resolução/TSE nº 
21.823/2004;
9 - Obter qualquer documento perante 
repartições diplomáticas a que estiver 
subordinado.

Fonte: TRE-PB

Os autos serão 
encaminhados para a 
Justiça de 1º Grau, na 

Comarca de João Pessoa

O eleitor que não compareceu às urnas nem justificou no 1º e no 2º turno da eleição 2018 já está com duas faltas

Foto: Divulgação
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Ministro da Economia estará no dia 12 deste mês na Comissão de Assuntos Econômicos para falar do endividamento dos estados

Com a expectativa de ter 
um resto de semana esva-
ziado por causa do Carnaval, 
somente na semana que vem 
o Senado deve retomar o re-
vezamento de ministros nas 
comissões permanentes. As 
duas presenças mais espera-
das são as dos ministros Pau-
lo Guedes (Economia) e Ser-
gio Moro (Justiça), mas além 
deles deverão comparecer 
mais sete ministros. Guedes 
já tem data marcada para ir 
ao Senado: no dia 12 de mar-
ço ele estará na Comissão de 
Assuntos Econômicos para 
debater o endividamento 
dos estados.

Na mesma semana, ain-
da sem dia definido, Guedes 
também é aguardado em 
uma sessão temática no Ple-
nário da Casa para debater a 
reforma da Previdência e o 
Pacto Federativo. Moro, con-
vidado por duas comissões - 
a de Direitos Humanos (CDH) 
e a de Constituição e Justiça 
(CCJ) - deve ser ouvido em 
uma sessão conjunta desses 
colegiados, mas a data ainda 
está sendo negociada.

Outros ministros
Na lista de ministros com 

convites aprovados em comis-
sões, mas também sem data 
definida, estão ainda Osmar 
Terra (Cidadania), Ernesto 
Araújo (Relações Exteriores) 
, general Fernando Azevedo e 
Silva (Defesa), Marcos Pontes 
(Ciência e Tecnologia), Ricar-
do Salles (Meio Ambiente), 
Marcelo Álvaro Antônio (Tu-
rismo), além de Luiz Henri-
que Mandetta (Saúde), que 
deve falar sobre a nota técnica 
do Ministério da Saúde (Nota 
11/2019), publicada no dia 
8 de fevereiro. O documento 
prevê a compra de aparelhos 
de eletrochoque para o Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
não restringe a internação 
de crianças em hospitais psi-
quiátricos e favorece a absti-
nência como tratamento de 
dependentes de drogas.

Ouvidos
Até agora, cinco minis-

tros já apresentaram ao Sena-
do as principais metas e pro-
gramas de suas pastas, entre 
eles Ricardo Vélez (Educa-
ção), Tarcísio Gomes de Frei-
tas (Infraestrutura) e Tereza 
Cristiana (Agricultura).

Karine Melo
Da Agência Brasil

Guedes e Moro vão ao Senado 
para debates em comissões 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

O plenário do Senado deve ter o resto da semana esvaziada por causa do Carnaval e só volta às atividades legislativas normais na próxima semana

Foto: Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

A procuradora-ge-
ral da República, Raquel 
Dodge, disse ontem, no 
lançamento da Campa-
nha da Fraternidade, que 
o papel do Ministério 
Público é zelar para que 
as políticas públicas in-
cluam todos os cidadãos, 
alertando que as medi-
das adotadas pelo Estado 
não podem discriminar e 
devem contribuir para o 
combate da corrupção, 
criminalidade, violência 
e pobreza.

“São os mais pobres, 
sempre, as maiores víti-
mas do egoísmo huma-
no. E a solidariedade é 
o seu maior antídoto”, 
disse a procuradora ao 
participar do lançamen-
to da Campanha da Fra-
ternidade, organizada 
pela Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB), cujo tema este 
ano é Fraternidade e Po-
líticas Públicas.

Ao comentar a pro-
posta de reforma da Pre-
vidência, Dodge adotou 
um tom prudente, e dis-
se que todo e qualquer 
governo deve prezar 
pela Constituição, que, 
segundo ela, estabelece 
critérios para um Estado 
fraterno.

“A campanha [da 
CNBB] lembra que fra-
ternidade e política pú-
blica são temas vincula-
dos, e lembra que cada 
cidadão tem o direito e 
o dever cívico de par-
ticipar da elaboração 

das políticas públicas. 
[A discussão sobre a re-
forma da Previdência] 
é um debate cidadão”, 
disse.

A procuradora-geral, 
Raquel Dodge, destacou, 
mais de uma vez, a ne-
cessidade do combate à 
corrupção que, segundo 
ela, é uma ameaça ao fi-
nanciamento de políticas 
públicas voltadas para a 
população brasileira.

CNBB
O cardeal Sergio da 

Rocha, presidente da 
CNBB, disse que o obje-
tivo da campanha deste 
ano é estimular a parti-
cipação dos cristãos na 
construção e acompa-
nhamento das políticas 
públicas, esclarecendo 
que a Igreja não adota 
uma postura politico
-partidária.

Sobre a reforma da 
Previdência, o cardeal 
disse que a CNBB ainda 
avaliará o texto enviado 
pelo governo. Segundo 
ele, o importante é as-
segurar os direitos dos 
menos privilegiados e 
evitar retrocessos de 
conquistas dos trabalha-
dores.

“É muito importan-
te o diálogo. Não apenas 
entre o governo e o Con-
gresso, mas um diálogo 
que escute todos os seg-
mentos da sociedade”, 
disse. Segundo o cardeal, 
a Igreja já manifestou 
essa preocupação em 
governos anteriores que 
tentaram aprovar mu-
danças na Previdência.

Dodge defende ações
em favor do cidadão
Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil

Justificativa ao STF

Juíza diz que não descumpriu decisão 
do Supremo ao prender Paulo Preto

A juíza federal Ga-
briela Hardt, da 13ª Vara 
Federal em Curitiba, disse 
ontem  que não desrespei-
tou decisão do  ministro 
Gilmar Mendes ao determi-
nar a prisão do ex-diretor 
da Dersa (Desenvolvimen-
to Rodoviário S/A) Paulo 
Vieira de Souza, conhecido 
como Paulo Preto, no dia 
19 de fevereiro.

A informação consta 
em ofício enviado ontem 
ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) a pedido do 

ministro, que é relator de 
um pedido de liberdade no 
qual a defesa de Paulo Pre-
to alega que a juíza des-
cumpriu decisão anterior 
de Mendes, que determi-
nou a soltura do ex-diretor 
no ano passado.

No documento, Ga-
briela Hardt afirma que 
Paulo Preto é investiga-
do na Operação Lava Jato 
como suposto operador fi-
nanceiro em um esquema 
da Odebrecht para pagar 
indevidamente políticos e 
agentes públicos que eram 
ligados à Petrobras. Segun-
do a magistrada, os fatos 

não têm relação com os 
supostos recebimentos de 
propina na Dersa, acusa-
ções que o ex-diretor res-
ponde em liberdade devido 
ao habeas corpus concedi-
do por Gilmar.

“A decisão reclama-
da foi tomada no exercício 
regular da jurisdição, com 
base nas leis e nas provas, 
independentemente de 
qualquer posicionamento 
da imprensa ou do Minis-
tério Público Federal a res-
peito do caso, e as alega-
ções de que este Juízo teria 
tentado driblar V. Exª não 
encontram sustentação al-

guma”, afirmou a juíza.
Após receber as in-

formações prestadas pela 
juíza, ministro vai decidir 
o pedido de liberdade feito 
pela defesa de Paulo Preto.

Em maio do ano pas-
sado, Gilmar Mendes man-
dou soltar Paulo Preto. Na 
ocasião, a prisão foi de-
cretada no âmbito do pro-
cesso sobre denúncias de 
irregularidades em desa-
propriações para constru-
ção do Rodoanel Sul, em 
São Paulo, que teriam acar-
retado prejuízo de mais de 
R$ 7,7 milhões aos cofres 
públicos.

Andre Richter
Da Agência Brasil

Mais da metade dos estados têm 
piora nas contas após renegociação

Mesmo após a renegocia-
ção das dívidas com a União, 
em 2016, mais da metade dos 
estados brasileiros tiveram 
uma piora em indicadores 
fiscais. Naquele ano, o gover-
no federal suspendeu o pa-
gamento e reduziu parcelas 
das dívidas estaduais por dois 
anos, com a intenção de dar 
um alívio para que eles colo-
cassem as contas em dia.

No entanto, levantamento 
feito pelo Broadcast (sistema 
de notícias em tempo real do 
Grupo Estado), com base em 
dados do Tesouro Nacional, 
mostra que 14 das 27 unida-
des da federação estavam, no 
fim de 2018, com ao menos um 

dos dois indicadores da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) 
- que medem endividamento e 
gasto com pessoal - piores que 
em 2015, no auge da crise que 
levou à renegociação.

São Paulo, Minas Gerais, 
Alagoas, Amazonas, Maranhão, 
Mato Grosso, Pernambuco, 
Piauí, Rio de Janeiro, Roraima, 
Santa Catarina, Tocantins, Bah-
ia e Distrito Federal estão nessa 
lista. Rio Grande do Norte, que 
decretou recentemente estado 
de calamidade, e Mato Grosso 
do Sul não informaram os da-
dos completos ao Tesouro.

O Rio Grande do Sul, um 
dos casos mais graves, apre-
sentou leve melhora desde 
2015, mas continua desen-
quadrado da LRF em termos 

de dívida. Pela lei, a dívida do 
estado não pode ser maior que 
duas vezes sua receita. No caso 
do gasto com pessoal, essa 
despesa não pode ser superior 
a 49% da receita para o Execu-
tivo estadual.

Com o acordo de 2016, os 
governadores ficariam livres de 
pagar as parcelas da dívida com 
a União por seis meses. Depois 
disso, as prestações voltariam 
gradativamente. Em troca, a 
União exigiu um teto para os 
gastos públicos, que ficam im-
pedidos de crescer mais do que 
a inflação do ano anterior. Mes-
mo assim, as contas de muitos 
deles continuaram a piorar.

De lá para cá, o governo 
criou um Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF) dese-

nhado para estados em grave 
desequilíbrio - com adesão 
do Rio - e já admite um novo 
programa. A ideia é que go-
vernadores consigam dinhei-
ro novo no curto prazo, com 
empréstimos garantidos pela 
União em troca, novamente, 
da aprovação de medidas de 
ajuste fiscal.

A avaliação da equipe eco-
nômica é que o fato de os esta-
dos terem piorado os indicado-
res mesmo após a renegociação 
mostra que o problema não é o 
pagamento de dívida, mas sim 
o elevado gasto, sobretudo com 
servidores e aposentados. Por 
isso, o novo programa de auxí-
lio exigirá corte de despesas e 
só liberará recursos proporcio-
nalmente à economia.

Do Estadão Conteúdo
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Retomada do projeto nuclear norte-coreano vem logo depois da cúpula entre Trump e Kim, que terminou em fracasso

Imagens aéreas capta-
das por satélites identifica-
ram que a Coreia do Norte 
começou a reconstrução de 
um local para o lançamento 
de mísseis. Pelas imagens, 
a interpretação é que o pro-
cesso recomeçou na Estação 
de Lançamento de Satélites 
Sohae antes do encontro 
entre o líder norte-coreano, 
Kim Jong-un, e o presidente 
dos Estados Unidos (EUA), 
Donald Trump.

Segundo a imprensa 
sul-coreana, as informações 
foram transmitidas a par-
lamentares e funcionários 
da inteligência do governo 
da Coreia do Sul. O acordo, 
segundo negociações ante-
riores entre Kim e Trump, 
era desmontar a estação de 
mísseis.

No final do mês passado, 
o norte-coreano e o norte-a-
mericano se reuniram, em 
Hanói, no Vietnã, no esforço 
de buscar um acordo para a 
desmilitarização. Mas as ne-
gociações não avançaram.

O representante espe-
cial dos EUA para a Coreia do 
Norte, Stephen Biegun, que 
liderou os esforços de nego-
ciação antes da cúpula, deve 
se encontrar hoje (6) com 
negociadores sul-coreanos e 
japoneses.

No início desta semana, o 
secretário de Estado dos EUA, 
Mike Pompeo, disse acreditar 
que Washington enviará uma 
delegação à Coreia do Norte 
nas próximas semanas. Porém, 
houve um alerta do assessor 
especial da Casa Branca John 
Bolton, sobre a possibilidade 
de elevar as sanções contra 
os norte-coreanos.

Da Agência Brasil

Coreia do Norte reconstrói 
estação para lançar mísseis

Peirce e a Linguística 
Transcendental

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo

Os últimos anos de vida de Charles Santiago Peirce 
(nascido Charles Sanders Peirce, 1839-1914) foram vividos 
na mais completa reclusão e anonimato, na pacata Milford 
no estado da Pensilvânia, EUA. Solitário, sofrendo de câncer, 
Peirce trabalhou até o seu último dia no mais completo anoni-
mato em uma cidade de pouco mais de mil habitantes. Em 19 
de abril de 1914, falecia o maior filósofo norte-americano na 
opinião de Bertrand Russel, opinião endossada por Karl-Otto 
Apel. Para custear o seu enterro, seus manuscritos foram ven-
didos à biblioteca da Universidade de Harvard, por não mais 
que quinhentos dólares. Peirce publicara, em vida, cerca de 12 
mil páginas e deixara 80 mil inéditas. Sua produção abrangia 
um rol variado de ciências, químico de formação acadêmica, 
ele conhecia todas as ciências naturais de seu tempo, abran-
gendo também para além delas, história, psicologia experi-
mental e linguística. Poliglota, conhecia os gregos, latinos e 
alemães no original, totalizando cerca de 12 línguas. Filho de 
Benjamin Peirce, eminente matemático e astrônomo da Uni-
versidade de Harvard, Charles Peirce cresceu em um lar mo-
vido pela curiosidade científica, seu pai foi o maior matemáti-
co estadunidense do sec. XIX. Peirce herdaria a motivação e o 
gene da matemática, mas sua grande paixão era a lógica que 
ele ajudou a revolucionar ao lado de Boole e Frege.

O edifício filosófico peirceano se desenvolveu como 
uma crítica ao cartesianismo e à dúvida universal. Peirce de-
fendia que a dúvida universal de Descartes era epistemolo-
gicamente insustentável em face das quatro incapacidades 
humanas: 1- Não temos nenhum poder de introspecção: todo 
conhecimento do mundo interno deriva do conhecimento 
que temos do mundo externo, por inferência hipotética; 2- 
Não temos poder de intuição, pois toda cognição pressupõe 
uma cognição anterior; 3- Não temos capacidade de pensar 
sem signos; 4- Não temos nenhuma concepção do absoluta-
mente incognoscível. Assim, a dúvida universal cartesiana 
que põe em suspenso todas as nossas crenças e experiên-
cias para promover a sua revisão crítica é impossível, pois é 
a experiência colateral que carregamos (vivências) que nos 
permite pensar. O pensamento é movido pela dúvida que 
tende a se estabilizar em uma crença, a crença sedimenta-se 
em um hábito, sendo este uma regra de ação. O pensamento, 
assim, move-se entre dúvidas e crenças, mobilizando uma 
cadeia indefinida de signos, no que Peirce chamou de semio-
se ilimitada, seu modelo semiótico-cognitivo.

A filosofia peirceana é formulada como uma metafísica 
de base científica, Peirce pensava o cosmos como um todo 
em contínua evolução. O princípio básico da evolução cósmi-
ca seria o sinequismo, onde todos os fenômenos se dão em 
continuidade, sem rupturas. Ao sinequismo se agregaria o 
tiquismo, o acaso da pluralidade dos fenômenos e por fim o 
agapismo, o fluxo para onde tende a evolução universal que 
tem na harmonia e no amor sua corrente irrefreável. Para 
Peirce, matéria e consciência não são duas categorias opos-
tas, estão em continuidade e progressiva evolução, são esca-
las distintas de um único e só fenômeno. As leis da natureza 
também evoluem e se atualizam com o acúmulo de experiên-
cia do cosmos em evolução, as leis da natureza não são imu-
táveis, apenas as mudanças de hábito do cosmos se dão em 
uma escala astronômica de tempo. Inspirado em Kant, Peirce 
formulou sua filosofia como uma “linguística transcendental”, 
onde o signo e não a consciência seria a base da cognição. Com 
isso, Peirce superou o psicologismo do mestre alemão e deslo-
cou para a linguagem o modelo cognitivo. Peirce, assim como 
Kant, pensa as condições de possibilidade do conhecimento, 
delimitando sua cartografia cognitiva (ele que trabalhou no 
instituto geodésico dos EUA), mas como químico, pensou essa 
cartografia como uma tabela periódica, onde os signos seriam 
para o pensamento o que os elementos químicos seriam para 
a matéria. As propriedades e periodicidade dos signos delimi-
tariam e definiriam a lógica da ação cognitiva, a classificação 
dos signos e a sua lógica, a semiótica, correspondem a uma 
faneroquemí, a química dos construtos mentais que tem na 
linguagem suas condições de possibilidade cognitiva.

O sábio filósofo e cientista norte-americano, a quem se 
atribui a paternidade do pragmatismo, em verdade ainda 
está por ser descoberto. Aos poucos, os estudos sobre seu 
legado revelam os fundamentos epistemológicos para a filo-
sofia do sec. XXI, que migra da subjetividade da consciência 
para a intersubjetividade da linguagem. Que tem nos sig-
nos seu modelo do mundo. O final do sec. XX e a revolução 
da tecnologia da informação que cada vez mais tende para 
a era da cognição, tem em um obscuro e esquecido filóso-
fo estadunidense seu cartógrafo que dialogando com dois 
mil e quinhentos anos de história da filosofia, delimitou as 
fronteiras da nova era cambriana, agora do conhecimento, 
uma era marcada pela fantástica explosão dos signos, signos 
multimídias que revolucionam a olhos vistos a vida e os cos-
tumes no mundo interconectado dos ciberespaços.

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

Guaidó e Maduro convocam 
manifestações para sábado

O próximo sábado (9) 
será marcado por protes-
tos na Venezuela. O presi-
dente Nicolás Maduro e o 
autodeclarado presiden-
te interino, Juan Guaidó, 
convocaram mobilizações 
para essa data. São mani-
festações com objetivos 
opostos: Maduro defende 

sua manutenção no poder, 
enquanto Guaidó quer as-
sumir o governo.

Maduro informou que 
prepara para sexta-feira 
(8), Dia Internacional da 
Mulher, “importantes anún-
cios” para as venezuelanas. 
Não adiantou quais são. Ele 
aproveitou para convidar 
seus apoiadores para o pro-
testo de sábado.

Ontem (5), Guaidó se 
reuniu com líderes sindica-
listas e reiterou que no dia 
9 haverá manifestações em 
favor da restauração da de-
mocracia e da liberdade na 
Venezuela. Ao retornar ao 
país há três dias, ele liderou 
um protesto. Na ocasião, 
seus apoiadores saíram às 
ruas em Caracas e várias ci-
dades do país.

Da Agência Brasil

Manifestações a favor e contra o presidente Nicolás Maduro estão acontecendo por toda a Venezuela

Foto: Manaure Quintero/Reuters

Pagamento de fiança

Executivo brasileiro é libertado em 
Tóquio e terá de cumprir exigências

Após 108 dias preso 
em Tóquio (Japão), o exe-
cutivo franco-brasileiro 
Carlos Ghosn, de 64 anos, 
foi libertado ontem  sob 
fiança de U$S 9 milhões 
(cerca de R$ 34 milhões) 
e uma série de exigências. 
O ex-presidente da Nis-
san Motor deixou a prisão 
usando uniforme, gorro 
azul e máscara.

Ghosn foi indiciado 
por suspeita de fraudes e 
violação de instrumentos 
legais da empresa. A pena 
foi agravada pela quebra 
de confiança por transferir 
inadequadamente os fun-
dos da Nissan.

Em janeiro, o segundo 
pedido de liberdade, feito 
pela defesa de Ghosn, foi 
negado por um tribunal de 
Tóquio. Na ocasiã,o os advo-
gados prometeram apelar.

Na terça-feira  (5), o 
Tribunal Distrital de Tóquio 
rejeitou os recursos da Pro-
motoria contra a libertação 
de Ghosn e o pagamento 
de fiança. Foi seu terceiro 
pedido, mas primeiro com 
uma nova equipe jurídica 
que ele contratou no mês 
passado.

Pelos termos de fiança, 
Ghosn fica proibido de dei-
xar o país e deve aderir às 
condições destinadas a im-

pedi-lo de fugir ou destruir 
provas. Também precisa de 
aprovação do tribunal para 
participar de reuniões de 
diretoria na Nissan ou na 
Renault. Ele supervisionou 
a aliança entre as montado-
ras e a Mitsubishi Motors.

A Nissan e Mitsubishi 
retiraram Ghosn da presi-
dência. A Renault o man-
teve na direção. Mas ele 
finalmente renunciou em 
janeiro.

Da Agência Brasil

Polícia do Paraguai mata integrante 
do grupo PCC que estava foragido

A polícia do Paraguai 
matou Reinaldo de Araú-
jo, considerado um dos lí-
deres do grupo criminoso 
Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC), durante troca 
de tiros em Villa Ygatymi, 
departamento de Canin-

deyu. A região fica na fron-
teira do Paraguai com o 
Brasil.

Araújo estava foragido 
desde que escapou no ano 
passado da prisão, em As-
sunção, capital paraguaia, 
e estava sob supervisão do 
Grupo Especializado. Ele 
fugiu ao lado de Thiago 

Ximenes, conhecido como 
Matrix, também procurado 
no Paraguai.

Comunicado
Em comunicado à im-

prensa, o ministro do Inte-
rior do Paraguai, Juan Ernes-
to Villamayor, parabenizou o 
trabalho da polícia.

“A polícia fez um traba-
lho estupendo de acompa-
nhamento e procura”, disse. 
“Houve um confronto ar-
mado em que um deles foi 
morto e o outro está foragi-
do e é procurado.”

Para o ministro, a cap-
tura de  Thiago Ximenes é 
“questão de horas”.

Da Agência Brasil
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Diplomata Daniel Martin Kriener é acusado de ingerência no país e de apoiar o líder opositor Juan Guaidó

O presidente da Vene-
zuela, Nicolás Maduro, ex-
pulsou ontem o embaixa-
dor da Alemanha no país, 
Daniel Martin Kriener. Ele 
tem 48 horas para deixar 
Caracas. O diplomata é 
acusado de agir em favor 
da ingerência externa e 
por apoiar o autodeclarado 
presidente venezuelano, 
Juan Guaidó.

De acordo com comuni-
cado do Ministério das Re-
lações Exteriores, o embai-
xador, é “persona non grata” 
por atuar em violação “às 
regras básicas que regem as 
relações diplomáticas”.

Kriener foi na segun-
da-feira (4) ao Aeroporto 
Internacional Simón Bolí-
var, em Maiquetía, durante 
a chegada de Guaidó, que 
passou mais de uma se-
mana fora da Venezuela, 
viajando por cinco países: 
Colômbia, Brasil, Paraguai, 
Argentina e Equador.

Em comunicado, o go-
verno Maduro condenou os 
atos do embaixador alemão. 
“A Venezuela considera ina-

ceitável que um represen-
tante diplomático estran-
geiro no seu território para 
exercer mais como um líder 
político em alinhamento 
claro com a agenda de se-
tores conspiração extremis-
tas do papel público oposi-
ção venezuelana.”

O texto diz ainda que: 
“A República Bolivariana 
da Venezuela reitera a sua 
vontade de manter uma re-
lação de respeito e coope-
ração com todos os gover-
nos na Europa”.

Na sua conta no Twit-
ter, Guaidó defendeu Krie-
ner. “O embaixador da 
Alemanha, Daniel Kriener, 
conta com nosso total res-
paldo e reconhecimento. 
Somos testemunhas de 
seu absoluto compromisso 
com a nossa Constituição 
e sua solidariedade com o 
povo venezuelano.”

De acordo com o presi-
dente interino, a responsa-
bilidade sobre a expulsão 
do diplomata é do atual 
governo. Sem citar o nome 
de Maduro, Guaidó afirmou 
que: “Sabemos quem é o 
único ‘no grato”.

Maduro expulsa da Venezuela 
o embaixador da Alemanha 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

Da Agência Brasil

O embaixador da Alemanha, Daniel Martin Kriener, foi considerado “persona non grata” por Maduro e terá 48 horas para deixar a Venezuela

Foto: Marco Bello/Reuters
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Mulheres Rodadas
Em seu quinto desfile, o primeiro bloco de carnaval feminista do Rio 
de Janeiro, o Mulheres Rodadas, reuniu na manhã de ontem centenas 
de pessoas no Largo do Machado, Zona Sul da cidade. Página 18 Fo
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Relação dos candidatos participantes estará disponível para consulta pelas instituições de ensino na próxima segunda-feira

O Programa Universidade 
para Todos (ProUni) abre hoje 
(7) as inscrições para a lista de 
espera. Aqueles que se inscre-
veram no programa, mas ain-
da não garantiram uma bolsa 
de estudos nas instituições 
particulares de ensino, devem 
manifestar seu interesse, na 
página do programa, até ama-
nhã (8). 

A lista de espera vale 
apenas para os cursos esco-
lhidos na hora da inscrição. 
Cada participante pôde esco-
lher até duas opções. 

Podem participar da lis-
ta de espera apenas para a 
primeira opção de curso os 
estudantes que não foram 
selecionados na primeira, 
nem na segunda chamada re-
gular do programa. Aqueles 
que foram selecionados na 
segunda opção de curso, mas 
cuja turma não foi formada, 
podem também se inscrever 
apenas para a primeira op-
ção de curso. 

Para a segunda opção de 
curso podem se inscrever na 
lista de espera apenas aque-
les cuja turma da primeira 
opção não foi formada, in-
dependente de terem sido 
selecionados nas chamadas 
regulares.

A relação dos candi-
datos participantes da lista 
de espera estará disponível 
para consulta pelas institui-
ções na próxima segunda-
feira (11).

Todos os candidatos 
participantes da lista de es-
pera terão que comparecer, 
nos dias 12 e 13 deste mês, 
às respectivas instituições de 
ensino nas quais estão plei-
teando vaga, para apresentar 
a documentação para com-
provação das informações 
prestadas na inscrição. 

ProUni
De acordo com o Minis-

tério da Educação, ao todo, 
946.979 candidatos inscre-
veram-se na primeira edição 
do ProUni deste ano. Como 
cada candidato podia esco-
lher até duas opções de cur-
so, o número de inscrições 
chegou a 1.820.446.

Nesta edição estão sen-
do ofertadas 243.888 bolsas 
de estudo em 1.239 institui-
ções particulares de ensino. 
Do total de bolsas, 116.813 
são integrais e 127.075, par-
ciais (50% do valor das men-
salidades).

O ProUni concede bolsas 
de estudo integrais e parciais 
em cursos de graduação e se-
quenciais de formação espe-
cífica em instituições priva-
das de educação superior. Em 
contrapartida, as instituições 
que aderem ao programa têm 
isenção de tributos.

Os estudantes selecio-
nados podem pleitear ainda 
a bolsa permanência, para 
ajudar a custear os estudos, 
e também usar o Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies) para garantir parte 
da mensalidade não coberta 
pela bolsa do programa.

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil

ProUni: inscrições para lista 
de espera serão abertas hoje

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

O Exame Nacional para 
Certificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos 
(Encceja) deste ano será 
aplicado no dia 4 de agos-
to. As inscrições poderão 
ser feitas entre 20 e 31 de 
maio, conforme anunciou o 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep). 
A previsão para a publica-
ção do edital é abril.

O Encceja é direciona-
do aos jovens e adultos que 
não tiveram a oportunida-
de de concluir os estudos 
na idade apropriada para 
cada nível de ensino. A par-
ticipação é voluntária e gra-
tuita. Para obter a certifica-
ção do ensino fundamental, 
é preciso ter pelo menos 
15 anos, e a certificação do 
ensino médio é para quem 
tem pelo menos 18 anos.

Para obter o certifica-
do do ensino fundamental, 
os estudantes fazem pro-

vas de língua portuguesa, 
língua estrangeira moder-
na, artes, educação física 
e redação; matemática; 
história e geografia; e ciên-
cias naturais. No exame de 
nível médio, os candidatos 
respondem a questões de 
linguagens e redação; ma-
temática; ciências huma-
nas; e ciências da natureza.

São certificados os es-
tudantes que obtiverem, 
no mínimo, 100 pontos em 
cada uma dessas áreas e 
pelo menos cinco pontos 

na redação. Aqueles que 
atingirem a nota mínima 
em uma ou mais provas, 
mas não em todas, recebe-
rão uma Declaração Par-
cial de Proficiência e pode-
rão tentar obter a nota nas 
demais provas no próximo 
exame.

Até 2017, era possível 
receber a certificação do 
ensino médio também pelo 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem). Agora, a 
certificação é feita somente 
por meio do Encceja. O exa-

me é aplicado tanto no Bra-
sil e no exterior, por meio 
de parceria com o Ministé-
rio das Relações Exteriores. 
A aplicação para pessoas 
privadas de liberdade ocor-
re tanto no Brasil, quanto 
em países como o Japão.

As datas divulgadas 
referem-se ao exame na-
cional regular. Segundo o 
Inep, o cronograma das 
aplicações no exterior e 
para pessoas privadas de 
liberdade será divulgado 
posteriormente.

Encceja será aplicado no dia 4 de agosto
Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil

Em São Paulo

Leitura voluntária estimula estudantes

O Programa Myra tem 
incentivado a leitura entre 
estudantes de escolas pú-
blicas em São Paulo. Com a 
ajuda de voluntários, os jo-
vens desenvolvem ativida-
des em encontro semanais.

A professora de portu-
guês Carmen Silvia Macha-
do dos Santos Bueno, do 
quinto ano da Escola Es-
tadual Alfredo Paulino, na 
zona oeste da capital pau-
lista, conta que os alunos 
ficaram mais seguros e co-
meçaram a participar mais 
de atividades coletivas. 
Pelo segundo ano, a escola 
fará parte do programa.

“Eram alunos que ti-
nham um acúmulo de de-
fasagem, principalmente 
relacionadas à habilidade 
de leitura e interpretação 
de texto. Por isso, eles tam-
bém tinham baixa autoes-
tima, então o comporta-
mento era como se eles 
estivessem à margem do 
grupo”, contou. A Fundação 
SM, que promove o progra-
ma pelo terceiro ano na es-

cola, seleciona alunos com 
dificuldade na leitura.

Após esse processo, 
há conversas para o en-
volvimento da família e do 
jovem com o objetivo de 
motivar essa participação 
no programa. Nenhum es-
tudante é obrigado a par-
ticipar. Carmen relatou que 
dificilmente aqueles alunos 
selecionados se engajavam 
em algum projeto e que eles 
não tinham segurança para 
opinar durante as aulas.

“Com a participação no 
Programa Myra, a autoesti-
ma deles foi sendo fortale-
cida e eles começaram a ter 
uma participação mais efe-
tiva no grupo, então eu fui 
vendo alunos que já levan-
tavam a mão para ler res-
postas, que davam opiniões 
de uma maneira mais con-
victa, que pediam para ler 
pequenos trechos de texto. 
Isso ajudou no sentido de 
resgatar a autoestima. E 
junto com esse resgate da 
autoestima veio a confian-
ça e, da confiança, veio a 
melhora da proficiência”, 
avalia a professora.

As atividades de leitura 

são feitas individualmente. 
“O atendimento individuali-
zado facilita a construção e 
manutenção do vínculo afe-
tivo e auxilia nessa questão 
[da autoestima], a criança 
vai criando uma certa intimi-
dade e vai perdendo a vergo-
nha e vai construindo a con-
fiança que ela necessita para 
superar as dificuldades.”

Evolução
Neste ano, fazem par-

te do programa a Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental (EMEF) Coronel 
Ary Gomes (no Jardim An-
daraí); EMEF Cacilda Bec-
ker (no Jabaquara); EMEF 
Desembargador Amorim 
Lima (na Vila Gomes); e EE 
Alfredo Paulino (no Alto da 
Lapa).

Segundo a voluntária 
Renata Augusto Ferreira, 
42 anos – que participou no 
ano passado na Escola Mu-
nicipal de Ensino Funda-
mental Coronel Ary Gomes, 
no bairro Jardim Andaraí, 
já se candidatou novamen-
te –, o projeto é enriquece-
dor tanto para o estudante 
quanto para o voluntário.

“Comecei a imaginar 
que isso nunca foi feito co-
migo quando eu era criança 
e eu gostaria de que alguém 
tivesse esse olhar pra mim, 
de preparar um texto, um 
livro para ler pra mim. Fico 
imaginando quanto seria 
rico se eu, quando criança, 
tivesse tido isso. Eu só fui me 
interessar mais pelos livros 
a partir da adolescência por 
causa do teatro”, disse.

Ela relatou que pode 
acompanhar a evolução no 
interesse pela leitura em 
um aluno de dez anos. “[É 
uma satisfação] quando em 
uma sessão a criança traz 
um livro que ela pegou na 
biblioteca e ela nunca tinha 
feito isso. Em um outro mo-
mento, quando ele pediu 
para levar o livro pra casa 
porque ele queria ler com a 
mãe dele, porque ele nunca 
tinha lido com a mãe dele.”

Ela lembrou ainda que 
o menino anotava em um 
caderno todas as palavras 
que ele passou a conhecer 
a partir das leituras que fi-
zeram juntos. “A gente pes-
quisava a palavra juntos e 
ele falou: ‘Essa é a minha 

coleção de palavras’. É lindo 
esse interesse pela leitura.”

Modelo replicável
A diretora da Fundação 

SM, que promove o progra-
ma, Pilar Lacerda, contou 
que qualquer um pode ter 
acesso à tecnologia social do 
projeto e replicar em outras 
escolas, inclusive de outras 
regiões do país. “A gente 
cede o material, faz a forma-
ção dos voluntários e essas 
pessoas tocam. Essa é a for-
ma de chegar a mais escolas. 
A ideia é que o programa 
ganhe escala com iniciativas 
locais.”

Além de desenvolver 
a capacidade dos estudan-
tes e ajudar na melhora do 
desempenho escolar, Pilar 
destaca a importância de 
envolver a comunidade. “Ao 
melhorar a capacidade leito-
ra das crianças e dos adoles-
centes, a gente também tem 
um segundo ganho com o 
programa, que é envolver 
a comunidade, lembrando 
do slogan da educação in-
tegral: é preciso toda uma 
aldeia para educar uma 
criança”, disse.

Camila Boehm 
Da Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Programa Myra tem incentivado a leitura entre 
estudantes de escolas públicas em São Paulo



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 7 de março de 2019

Cirurgião oncológico destaca que a colonoscopia é um dos métodos mais importantes na prevenção e detecção da doença
No mês em que é cons-

cientizado o câncer colorre-
tal ou de intestino, no Março 
Azul-Marinho, a Sociedade 
Brasileira de Cancerologia 
(SBC) faz um alerta para a 
prevenção da doença, que 
vem crescendo no Brasil e 
no mundo.

Segundo Ricardo Antu-
nes, cirurgião oncológico e 
presidente da SBC- Socieda-
de Brasileira de Cancerolo-
gia, o crescimento da doença 
torna especialmente impor-
tante a prevenção, que pode 
levar a uma significativa di-
minuição na incidência e na 
mortalidade. 

“A prevenção do câncer 
colorretal é estruturada a 
partir de três grandes pila-
res: mudança de compor-
tamento e conscientização 
populacional, rastreamento 
do câncer e de lesões pre-
cursoras, tratamento rápido 
e acessível a todos”, alerta o 
oncologista.

A sociedade Brasilei-
ra de Cancerologia destaca 
que em vista dos custos e 
a complexidade do trata-
mento considerando a alta 
incidência e mortalidade do 
CCR, a prevenção pelo ras-
treamento se faz necessária, 
propiciando o diagnóstico da 
doença em fases iniciais com 
maior possibilidade de cura.

As opções disponíveis 
para o rastreamento do CCR 
incluem métodos indiretos 
e diretos. Os métodos in-
diretos são aqueles que in-
cluem os testes de Pesquisa 
de Sangue Oculto nas Fezes 
e os diretos são aqueles que 
permitem a visualização da 
mucosa intestinal, como a 

colonoscopia, que possibilita 
além do diagnóstico preco-
ce, a identificação e retirada 
de lesões precursoras, os 
pólipos, interrompendo a 
sequência adenoma-adeno-
carcinoma. Para o presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Cancerologia, a retirada dos 
pólipos adenomatosos pela 
polipectomia através da co-
lonoscopia é o melhor méto-
do de prevenção do CCR.

A maioria dos casos de 
câncer colorretal é do tipo 
esporádico, sem relação ge-
nética, e seu aparecimento 
aumenta com a idade acima 
de 50 anos em ambos os se-
xos, são os de risco modera-
do. Os casos restantes são 
os indivíduos com história 
familiar de câncer colorre-
tal e pólipos, onde existe o 
fator genético, sendo consi-
derados de alto risco para o 
desenvolvimento desse tipo 
de câncer. Nesses casos, o 
médico recomenda que o 
rastreamento deve ser ini-
ciado em idade mais pre-
coce, aos 45 anos de idade, 
como recomenda a Socieda-
de Americana de Cirurgia e a 
Sociedade Brasileira de Can-
cerologia.

A prevenção da doença 
começa com a diminuição 
da exposição aos fatores de 
risco.

Ele também destaca a 
importância de praticar ati-
vidades físicas e ter uma ali-
mentação saudável e manter 
o peso dentro dos limites da 
normalidade com o objetivo 
de evitar o câncer colorretal. 
Também é importante que 
as pessoas não fumem e evi-
tem o álcool.

Março Azul-Marinho: SBC faz 
alerta sobre câncer colorretal 

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Pereira

Mortalidade 
Segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), o câncer colorretal é o terceiro tipo de 
câncer letal com maior incidência, perdendo 
apenas para os cânceres de pulmão e de mama.

 De acordo com o Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA), a estimativa de novos casos, só em 
2018, era de 36.360, sendo 17.380 homens e 
18.980 mulheres. O último dado divulgado sobre 
número de morte, em 2015, apontava 16.697 
vítimas de câncer colorretal.

 Apesar de ser um dos mais letais, o câncer do 
intestino é uma doença tratável e frequentemente 
curável dependendo do estágio em que é descoberto.

 
Tratamento
A cirurgia é o tratamento inicial, retirando- 

se a parte do intestino afetada e os gânglios 
linfáticos dentro do abdômen. Outras etapas do 
tratamento incluem a radioterapia associada ou 
não à quimioterapia para diminuir a possibilidade 
de recidiva do tumor.

 O tratamento depende principalmente do ta-
manho, localização e extensão do tumor. Quando 
a doença está espalhada, com metástases para o 
fígado, pulmão ou outros órgãos, as chances de 
cura ficam reduzidas. 

Após o tratamento é importante realizar o 
acompanhamento médico para monitoramento 
de recidivas ou novos tumores.

 
História 
Fundada em 1946, a Sociedade Brasileira 

de Cancerologia (SBC) é uma entidade civil e 
científica, de utilidade pública e de direito privado  
sem fins lucrativos. É a mais antiga instituição no 
gênero na América do Sul e objetiva estudar e 
debater todos os problemas de combate ao câncer 
no Brasil, promovendo campanhas educativas 
e discutindo em eventos científicos os maiores 
avanços no tratamento oncológico.

Desfile

Folia e luta contra o machismo se 
encontram no Bloco Mulheres Rodadas

Plataforma Fogo Cruzado registra 
70 tiroteios durante carnaval no Rio

Presidente do TJPB vai participar de 
corrida contra a Corrupção na capital

Em seu quinto desfile, o 
primeiro bloco de carnaval 
feminista do Rio de Janeiro, 
o Mulheres Rodadas, reuniu 
na manhã de ontem (6) cen-
tenas de pessoas no Largo do 
Machado, zona sul da cidade, 
para cantar, dançar e se diver-
tir na quarta-feira de cinzas. 
Sem esquecer a luta contra a 
intolerância, o preconceito, 
o machismo, a misoginia e o 
assédio, o bloco seguiu em di-
reção ao Parque do Flamengo 
arrastando uma multidão.

Criado em 2015 como 
forma das mulheres se posi-

cionarem a favor da liberdade 
de se vestir e divertir sem se-
rem importunadas, o Mulhe-
res Rodadas segue necessá-
rio, segundo a coordenadora 
e fundadora do grupo, Renata 
Rodrigues, pois a intolerância 
e o preconceito aumentaram 
nos últimos anos.

“Estamos fazendo um 
desfile em comemoração aos 
cinco anos do bloco e dedica-
mos para Marielle e à Marcia 
Benevides, que foi uma in-
tegrante nossa morta pelo 
ex-companheiro. O que fica 
de cinco anos para cá é que 
o debate sobre o assédio e a 
violência no carnaval se es-
palhou, mas a gente tem um 

caminho muito longo a per-
seguir, porque persiste o pre-
conceito e a violência contra 
as mulheres”, disse.

Animada no bloco, a pro-
fessora Fabíola Camargo diz 
que participa desde o primei-
ro desfile do Mulheres Roda-
das. “É importante porque 
lembra um pouco da luta de 
todos os nossos dias, da vida 
cotidiana e de algumas con-
quistas que tivemos. Sem dú-
vida nenhuma os desafios são 
enormes, além de aumentar a 
nossa luta aumentou também 
o machismo na sociedade. A 
gente tem muito o que lutar, 
houve muito retrocesso”.

Este ano o bloco foi para 

rua com mais de 200 inte-
grantes e 30 pessoas na ala 
da perna de pau, tradicional 
no Mulheres Rodadas. Na Rua 
Ministro Tavares de Lira, o 
cortejo fez uma parada para 
tocar Alguém me avisou, de 
Dona Ivone Lara, e na Rua Ba-
rão do Flamengo, a parada foi 
para Geni e o Zepelim, de Chi-
co Buarque, além de um ato 
com as pernaltas levantando 
cartazes com dizeres “Famí-
lia de verdade é onde existe 
amor”, “Alienação parental é 
violência” e “Nós queremos 
vivas, livres e sem medo”, além 
de placas em homenagem a 
Marielle Franco, vereadora 
assassinada há quase um ano.

O laboratório de dados 
sobre violência armada da 
plataforma digital Fogo Cru-
zado registrou 70 tiroteios na 
região metropolitana do Rio 
durante o período de carna-
val. Em consequência da tro-
ca de tiros, 23 pessoas foram 
baleadas, 12 morreram e 11 
ficaram feridas.

O número de tiroteios 
registrado este ano represen-

ta um aumento de 15% em 
relação ao carnaval de 2018, 
que teve 61 registros com 30 
pessoas baleadas – 18 feridos 
e 12 mortos.

De acordo com o relató-
rio, das 18h do dia 1º de mar-
ço às 12h de ontem (6) houve 
uma média de 12 tiros por 
dia. Os bairros com o maior 
número de registros foram 
Complexo do Alemão (5), e o 
bairro Colégio, na zona norte, 
com 4 troca de tiros e Bangu, 
na zona oeste, com o registro 

de 3 tiroteios. O número de 
vítimas de bala perdida neste 
carnaval chama a atenção: 5 
pessoas foram atingidas, sen-
do que 4 morreram.

Desde o início de 2019, 
o Fogo Cruzado já registrou 
45 vítimas de bala perdida na 
região do Grande Rio. Destas, 
14 morreram.

Plataforma digital
O Fogo Cruzado é um 

laboratório sobre violência 
armada que agrega e disponi-

biliza informações através de 
um aplicativo para tecnologia 
mobile combinado a um ban-
co de dados. Uma plataforma 
digital colaborativa que tem 
o objetivo de registrar a inci-
dência de tiroteios e a preva-
lência de violência armada na 
região metropolitana do Rio 
de Janeiro e do Recife.

Alertas são dados em 
tempo real para usuários que 
estiverem em um raio de 4 qui-
lômetros da incidência de um 
tiro, baseado em seu GPS.

O presidente do Tribunal 
de Justiça da Paraíba, desem-
bargador Márcio Murilo da 
Cunha Ramos, confirmou sua 
presença na Corrida Contra a 
Corrupção. O evento será rea-
lizado no próximo dia 30, com 
largada às 17h, no Busto de 
Tamandaré, na divisa entre as 
praias de Cabo Branco e Tam-
baú. Com a presença do de-
sembargador Saulo Henriques 
de Sá e Benevides, ele recebeu 
a diretora da Associação Na-
cional dos Delegados da Polí-

cia Federal na Paraíba (ADPF), 
Carolina Patriota, e a vice-di-
retora da instituição, Luciana 
Paiva, responsáveis pela pro-
moção da corrida.

“Recebi com grande satis-
fação esse convite para partici-
par da Corrida Contra a Corrup-
ção e aceitei o desafio. Além de 
ser uma atividade física, é uma 
atividade cívica. O tema ligado 
a essa ação é palpitante e de 
forte significado para a socieda-
de”, comentou Márcio Murilo. 
O presidente do TJPB recebeu 

das delegadas federais a camisa 
da corrida e, posteriormente, 
será repassado ao desembar-
gador um kit de participante.

Segundo Carolina Patrio-
ta, a presença do representan-
te do Poder Judiciário estadual 
traz  um significado forte para 
a corrida, já que a prova trata 
de um assunto marcante nos 
dias atuais, que é a corrupção. 
“A Corrida Contra a Corrup-
ção chega a sua segunda edi-
ção, na capital, e acontece em 
vários estados da Federação. 

No ano passado, foram mais 
de mil e quinhentos inscritos. 
A estimativa é que o número 
de inscrições deste ano seja o 
mesmo”, calculou a delegada 
federal, acrescentando que, 
além de promover a saúde e 
bem-estar dos participantes, 
a corrida é apartidária. “A po-
pulação pode participar de 
várias formas. Vamos ter três 
horas de shows e, também, 
corrida kids e caminhada. 
Na verdade, será uma grande 
festa cívica”, comentou.

Akemi Nitahara 
Da Agência Brasil

Douglas Corrêa 
Da Agência Brasil

O bloco foi criado em 2015 como 
forma das mulheres se posicionarem 

a favor da liberdade de se vestir e 
divertir sem serem importunadas

Foto: Akemi Nitahara/Agência Brasil
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Estimativa é menor do que a divulgada pela organização em novembro do ano passado, que foi de 2,1%

A economia brasileira 
deve crescer 1,9% este ano. 
Essa é a previsão para o Produ-
to Interno Bruto (PIB), soma de 
todos os bens e serviços produ-
zidos pelo país, divulgada on-
tem (6) pela Organização para 
a Cooperação e o Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE).

A estimativa é menor do 
que a divulgada pela organi-
zação em novembro do ano 
passado, que foi de 2,1%. Para 
2020, a OCDE manteve a previ-
são de expansão em 2,4%.

Apesar da redução na 
estimativa, de acordo com a 
entidade, uma recuperação 
moderada da economia está 
em curso no Brasil. “Maior 
confiança das empresas, me-
nor incerteza política, inflação 
baixa e melhora no mercado 
de trabalho servirão de base 
para a demanda interna”, diz 
o relatório. Para a OCDE, a 
implementação bem-sucedi-
da da agenda de reformas do 
novo governo, particularmen-
te a reforma previdenciária, 
continua sendo fundamental 
para uma retomada mais forte 
do crescimento.

Em 2018, o PIB fechou 
com crescimento acumulado 
de 1,1%  em relação ao ano 
anterior. O PIB também fe-
chou 2017 com expansão de 
1,1%, mas nos dois anos ante-
riores registrou queda: 3,3% 
em 2016 e 3,5% em 2015. A 
projeção da OCDE está abai-
xo da expectativa do mercado 
brasileiro. De acordo com o úl-
timo boletim Focus, do Banco 
Central, a estimativa para a ex-
pansão do PIB é de 2,48% para 
este ano e 2,65% para 2020.

PIB mundial
De acordo com a OCDE, 

a economia mundial também 
continua perdendo força, por 
isso houve redução da esti-
mativa de crescimento para 
3,3% em 2019 e 3,4% no 
próximo ano. Em novembro, 
a organização previa expan-
são de 3,5% tanto neste ano 
quanto em 2020. As perspec-
tivas econômicas são mais 
fracas em quase todos os paí-
ses do G20 (grupo que reú-
ne as 20 maiores economias 
do mundo), em especial na 
zona do euro, nomeadamen-
te a Alemanha e a Itália, bem 
como para o Reino Unido, o 
Canadá e a Turquia.

A OCDE identifica a desa-
celeração chinesa e europeia, 
bem como o enfraquecimento 
do comércio global, como os 
principais fatores que pesam 
sobre a economia mundial.

Impactos
Vulnerabilidades oriun-

das da China e enfraqueci-
mento da economia europeia, 
combinadas com uma desa-
celeração do comércio e da 
indústria global, alta incerteza 
política e riscos nos mercados 
financeiros, poderiam minar o 
crescimento forte e sustentá-
vel no médio prazo em todo o 
mundo”, diz a entidade. A en-
tidade alerta ainda que novas 
restrições comerciais e incer-
tezas políticas podem trazer 
efeitos adversos adicionais ao 
crescimento global.

“As restrições comer-
ciais introduzidas no ano 
passado são um entrave ao 
crescimento, investimento e 
padrões de vida, particular-
mente para as famílias de bai-
xa renda”, diz o relatório.

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil  

Da Agência Brasil

Economia brasileira deve 
crescer 1,9%, prevê OCDE

Editoração: Klécio BezerraEdição: Marcos Pereira

Calendário

Ministério divulga leilões de energia 
elétrica para os próximos dois anos

Mercado financeiro mantém estimativa 
de inflação em 3,85% para este ano

O Ministério de Minas 
e Energia (MME) divul-
gou ontem (6), no Diário 
Oficial da União (DOU), 
as portarias de número 
151 e 152, publicadas na 
seção 1, com o calendário 
de leilões de compra de 

energia elétrica de novos 
empreendimentos e de ge-
ração existente que serão 
realizados neste e nos pró-
ximos dois anos, no perío-
do de 2019 a 2021.

Para compra de ener-
gia nova, estão previstos 
os seguintes leilões: em 
2019, leilão A-4 em 27 de 

junho e leilão A-6 em 26 
de setembro.

Em 2020, devem ser 
promovidos o leilão A-4 em 
23 de abril e leilão A-6 em 
24 de setembro. Para em 
2021, estão previstos o lei-
lão A-4 em 29 de abril e lei-
lão A-6 em 30 de setembro.

Para a contratação 

de energia de geração já 
existente, o cronograma 
estimado prevê: em 2019, 
leilões A-1 e A-2 em 6 de 
dezembro.

Em 2020, as previsões 
são para os leilões A-1 e 
A-2 em 4 de dezembro; e 
2021, leilões A-1 e A-2 em 
3 de dezembro.

A estimativa de institui-
ções financeiras para o Índice 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), a inflação oficial do 
país, este ano permanece em 
3,85%. A informação consta 
do boletim Focus, publicado 
semanalmente pelo Banco 
Central (BC), com projeções 
de instituições para os princi-
pais indicadores econômicos.

Para 2020, a previsão 
para a inflação permanece 
em 4%. Para 2021 e 2022, 
também não houve alteração 
na estimativa: 3,75%.

A meta de inflação deste 
ano, definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), é 
4,25%, com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

Para controlar a inflação 
e alcançar a meta, o BC usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic. 

Para o mercado financeiro, a 
Selic deve permanecer no seu 
mínimo histórico de 6,5% ao 
ano, até o fim de 2019. Para 
o final de 2020, a estimati-
va para a taxa é 8% ao ano, 
assim como a previsão para 
2021 e 2022.

A Selic, que serve de re-
ferência para os demais juros 
da economia, é a taxa média 
cobrada nas negociações com 
títulos emitidos pelo Tesouro 
Nacional, registradas diaria-
mente no Sistema Especial 
de Liquidação e de Custódia 
(Selic). A manutenção da Se-
lic, como prevê o mercado 
financeiro neste ano, indica 
que o Copom considera as al-
terações anteriores nos juros 
básicos suficientes para che-
gar à meta de inflação.

Ao reduzir os juros bási-
cos, a tendência é diminuir os 
custos do crédito e incentivar 
a produção e o consumo. Para 
cortar a Selic, a autoridade 

monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão 
sob controle e não correm 
risco de ficar acima da meta 
de inflação. Quando o Copom 
aumenta a Selic, o objetivo 
é conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos 
preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança.

Atividade econômica
A estimativa para a ex-

pansão do Produto Interno 
Bruto (PIB) – soma de todos 
os bens e serviços produzidos 
no país – caiu de 2,48% para 
2,30% este ano. Para 2020, 
a estimativa de crescimento 
do PIB subiu de 2,65% para 
2,70%. Em 2021 e 2022, a ex-
pectativa segue em 2,50% de 
crescimento do PIB.

Ontem (6), a Organiza-
ção para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) também reduziu 

a estimativa de crescimento 
da economia brasileira para 
2019, de 2,1% para 1,9%. 
Ainda assim, a entidade 
aponta que uma recuperação 
moderada da economia está 
em curso no país.

A previsão do mercado fi-
nanceiro para a cotação do dó-
lar permanece em R$ 3,70 no 
final deste ano e em R$ 3,75, 
no fim de 2020.

Sete estados estão em 
crise financeira no país

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil  

Os estados brasileiros 
que estiverem em situação 
de crise financeira deverão 
pedir empréstimos a bancos 
internacionais, de acordo 
com informações do jornal 
Folha de S. Paulo  divulga-
das ontem (6). Segundo a 
publicação, a autorização 
para esse auxílio monetário 
será dada pela União.

Com a decisão, esta-
dos em crise financeira 
como Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro poderão pegar di-
nheiro com instituições es-
trageiras. Bancos como o 
Citibank, JPMorgan, BofA, 
BNP Paribas e Santander 
já mostraram interesse em 
auxiliar os estados com 
problemas, desde que a 
União seja fiadora.

Assim, os bancos esta-
tais, como o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social), 
o Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal não 
emprestarão mais dinhei-
ro às unidades federativas 
em situação de calamidade 
financeira.

Mesmo já tendo pres-
tado socorro aos estados 
anteriormente, essas ins-

tituições financeiras públi-
cas serão deixadas de fora 
para que o governo fede-
ral consiga ajustar suas 
próprias contas. Além dis-
so, elas são proibidas de 
fazer empréstimos para 
quitar despesas comuns, 
como salários.

O secretário do Tesou-
ro, Mansueto Almeida, afir-
mou que com essa medida, 
cerca de R$ 10 bilhões em 
empréstimos devem che-
gar aos estados em crise 
(sete, no total). A União 
também deve autorizar es-
ses  bancos estrangeiros  a 
comprar títulos da dívida 
ativa e direitos sobre roya-
lites do petróleo, já que os 
governadores dos estados 
disseram que o valor em 
empréstimos não é sufi-
ciente para auxiliá-los. 

Até o momento, sete 
governadores de unidades 
federativas do Brasil de-
cretaram situação de cala-
midade financeira. No ano 
passado, foram Rio Gran-
de do Sul, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro e, neste 
ano, Rio Grande do Norte, 
Roraima, Mato Grosso e 
Goiás também passaram a 
fazer parte do grupo.

A meta de inflação 
deste ano, definida 

pelo Conselho 
Monetário Nacional 

(CMN), é 4,25%, com 
intervalo de 

tolerância entre 
2,75% e 5,75%

Divulgado o calendário 
de leilões de compra de 

energia elétrica de novos 
empreendimentos e de 

geração existente

Foto: Marcello Casal jr/Agência Brasil
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Oito ilustrações da série /sem 
nome/, de Flaw Mendes, estarão ex-
postas hoje, às 17h, no Casarão dos 
Azuleijos, no centro da capital. Os de-
senhos do artista visual foram criados, 
originalmente, para ilustrar o livro de 
poesias Logorréia, de Thiago Lia Fook.

Neste sábado (9), as cantoras 
Camila Reis e Agnes Nunes embalam 
a cidade de Sousa com músicas auto-
rais e releituras. As apresentações co-
meçam a partir das 20h no Teatro Mul-
tifuncional do Centro Cultural Banco 
do Nordeste Sousa, e a entrada é fran-
ca. Durante a tarde, o CCBNB Sousa 
oferece gratuitamente duas sessões da 
oficina “Teatralizar histórias”, ministra-
da pelo grupo Canta Verso,  às 15h e 
às 16h05. 

DIANE ACKERMAN

RUBEM ALVES

 Todo mundo gostaria de se mudar para um lugar mágico. 
Mas são poucos os que têm coragem de tentar                                                                                                                                           

 O amor é a melhor escola, mas a mensalidade é alta 
e o dever de casa pode ser doloroso                                                                                                                                           

Por Dandara Costa

Cléa Cordeiro, Dina Torti, Gustavo 
Benevides, Iara Almeida, Luiz Gonzaga 
Ferreira Silva, João Paulo Martins, José 
Edvaldo Sousa, José Gomes de Moura,  
Juliana Maria Dantas de Medeiros, 
Odilon Ribeiro Coutinho Filho, Patrícia 
Berger, Raimundo Batista de Queiro-
ga, Ramonaisla Souza, Rodrigo Souto 
Montenegro, Sarah Delma, Saulo Ro-
mero de Andrade e Suh Wen de Melo.

Parabéns

scosta.dandara@gmail.com

Adolfo Patrício Guedes no 

camarote da Carvalheira na Ladeira 

A engenheira Taís Guimarães 
em festa da Carvalheira

“Índios, negros e pobres“
A pergunta “quem matou Marielle“ 

continua sem resposta quase um ano 
depois do assassinato da vereadora ca-
rioca. Mas o Brasil não vai esquecer do 
legado deixado por Marielle Franco e 
vai continuar cobrando justiça pelo cri-
me. A Estação Primeira de Mangueira fez 
questão de lembrar disso ao desfilar na 

Sapucaí. Ao exaltar heróis da resistência 
negra e indígena, a Mangueira ganhou 
seu vigésimo título e se consagrou como 
campeã absoluta do carnaval 2019 do 
Rio. Com o enredo “História para Ninar 
Gente Grande”, a verde e rosa escanca-
rou a marginalização étnica e racial se-
cularmente apagada da história.

Eulânia Veloso viaja hoje para a Alemanha

Mariana e Luciana Loureiro em Cozumel

A musa fitness Nara Marques no carnaval de Olinda com cocar assinado por Maria Mello

Ui!
O casal Ione e Múcio Fer-

nandes está curtindo cruzeiro 
no Caribe com a família. A mé-
dica e o empresário viajaram 
para fugir dos animados feste-
jos momescos do Brasil. Ontem 
atracaram na Ilha de Cozumel. 
Com eles estão os filhos Lucia-
na e André Fernandes e a so-
brinha Mariana Loureiro, além 
de amigos próximos. 

A convite de Patricia 
Opik, representante da 
Equitana no Brasil, as ir-
mãs Eulânia Veloso Arruda 
e Iêda Veloso embarcam 
hoje para a Europa a fim 
de participar da maior 
feira equestre do mundo. 
A cada dois anos, a Equi-
tana acontece em Essen, 
na Alemanha. 

comentário infeliz a falta que o decoro faz
“Fico pensando na perplexida-

de dos foliões, entre dois estímulos: 
primeiro, distribuem camisinhas; de-
pois, alertam que assédio é crime”. 
Pronunciada pelo jornalista Alexan-
dre Garcia, a frase foi amplamente 
“mal” interpretada, uma vez que o 
fato de uma mulher ter uma camisi-
nha na bolsa não significa sinal ver-
de para qualquer tipo de assédio.

Após o presidente da República re-
postar vídeo pornográfico em sua con-
ta no Twitter, a hashtag #Impeachmen-
tBolsonaro entrou nos assuntos mais 
comentados mundialmente na referida 
rede social. A gravação foi feita em um 
bloco de carnaval em SP. “Proceder de 
modo incompatível com a dignidade, a 
honra e o decoro do cargo” foi a frase 
propagada por internautas para pedir 
a saída do político. 

O advogado Renè Pessoa com a noiva Glória de Lourdes em Florença 

Neste final de semana a Miragem se des-
pede do público pensoense. A despedida do  
espaço criativo e cultural acontece amanhã 
(8), a partir das 19h, com shows de Glue Trip e 
Berra Boi. Ingressos antecipados podem ser ad-
quiridos no “www.sympla.com.br“. O produtor 
musical Felipe Mateus, um dos sócios da marca 
Miragem, está indo morar em São Paulo, onde 
dará continuidade ao projeto. Esperamos que 
esse “tchau“ seja apenas um “até breve“.

Noite de despedida

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 7 de março de 2019 21

Esportes
Libertadores
O Cruzeiro estreia hoje na competição continental, às 19 horas, 
no Estádio El Palácio, em Buenos Aires, na Argentina. 
O adversário será o Huracan.  Página 24
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Jogo está programado para as 21h30, no Barradão, e o Belo precisa pontuar para voltar à zona de classificação

Após conquistar a vaga 
para a terceira fase da Copa 
do Brasil, o Botafogo volta a 
campo hoje para mais um jogo 
difícil, desta vez pela Copa do 
Nordeste. O Belo vai encarar o 
Vitória, às 21h30, no Estádio 
Barradão, em Salvador, pela 
quinta rodada da competição. 
Os dois clubes estão em situa-
ção parecida na tabela de clas-
sificação, com o Vitória em 4º 
lugar no grupo A, com 4 pon-
tos, enquanto que o Botafogo 
está na 5ª posição no grupo B, 
com 8 pontos. A arbitragem 
da partida será de um trio cea-
rense. Luiz César de Oliveira 
Magalhães será o árbitro cen-
tral, auxiliado por Nailton Ju-
nior de Sousa Oliveira e Jailson 
Albano da Silva.

Com o início da rodada, o 
Belo perdeu duas posições na 
tabela de classificação, cain-
do para a quinta colocação, e 
agora tenta voltar à zona de 
classificação, tendo que somar 
pontos hoje, diante do Vitória, 
em pleno Barradão.

Mas o clima no Botafogo 
é o melhor possível,  e as boas 
notícias não param. Após a 
conquista da vaga para a ter-
ceira fase da Copa do Brasil e 
do prêmio de R$ 1,45 milhão, 
o clube conseguiu também 
renovar com o seu principal 
jogador nesta temporada, o 
meia Clayton. Ele vinha re-
cebendo propostas de vários 
clubes do país, mas acabou re-
novando o contrato até 2021.

Clayton vem sendo o ar-
tilheiro da equipe com 7 gols 
na temporada e 3 assistências 
que terminaram em gols. Ele 
está confirmado no time titu-
lar que vai enfrentar o Vitó-
ria hoje à noite. O time será o 
mesmo que enfrentou a Tom-
bense na semana passada.

O Belo deverá entrar em 
campo com Saulo, Roniery, 
Lula, William Goiano e Fábio 
Alves; Rogério, Marcos Viní-
cius e Marcos Aurélio; Clayton, 
Nando e Dico.

Ao contrário do Botafo-
go, a situação do Vitória não 
é nada boa. Depois do clube 
cair para a segunda divisão do 
futebol brasileiro,no ano pas-
sado, o Rubro-negro começou 
mal o ano, e na Copa do Nor-
deste ainda não venceu. Fo-
ram 4 jogos e 4 empates até o 
momento.

Hoje, será a oportunida-
de do clube conseguir a pri-
meira vitória na competição, 
e a pressão aumentou ainda 
mais sobre o técnico Marce-
lo Chamusca, após a derrota 
para o Atlético de Alagoinha, 
na semana passada pelo Cam-
peonato Baiano.

Para este jogo contra o 
Botafogo, o treinador não 
poderá ainda escalar o meia 
Ruy, que está se recuperando 
de uma contusão e fazendo 
um reforço muscular. Por 
outro lado, ele terá a volta 
do lateral Jeferson, que está 
recuperado de um descon-
forto muscular. O time vem 
fazendo treinos com portões 
fechados, e a escalação está 
sendo mantida em segredo 
pela comissão técnica.

Yago Sarinho 
iagosarinho@gmail.com

Botafogo-PB encara o Vitória, 
em Salvador, pela Copa do NE

Edição: Ivo Marques Editoração: Ulisses Demétrio

Falta calendário

Auto Esporte aguarda a segunda divisão

A máxima de que o ano 
só começa após o Carna-
val não está valendo para o 
Auto Esporte. O clube que foi 
rebaixado em 2018 para a 
segunda divisão do campeo-
nato paraibano tem como 
principal objetivo para esta 
temporada o retorno para a 
elite do futebol local e para 
tal, já vem preparando, desde 
o começo do ano, sua estru-
tura para a competição que 
deve ocorrer apenas no se-
gundo semestre deste ano.

Para esta temporada 
o foco principal tem sido 
arrumar a casa e fortale-
cer o caixa do clube. Nes-
se sentido, o Auto Esporte 
tem feito investimentos na 
estrutura de sua sede, o 
“Mangabeirão”, com desta-
que para o minicampo que 
recebeu melhorias no gra-
mado e agora possui refle-
tores, possibilitando a sua 
locação para a realização 
de partidas de futebol e ou-
tras atividades também no 
período da noite. 

O Auto Esporte ainda 
lançou este ano o projeto 
social “Coração Alvirru-
bro”, que atenderá de for-
ma gratuita, a partir de 12 
de março, crianças da rede 
pública de ensino entre 9 
e 14 anos nas categorias 
sub-12 e sub-15. Os inte-
ressados devem procurar 
a sede do clube para efe-
tuar a sua inscrição, as va-

gas são limitadas.
Dentro de campo, a 

equipe iniciou na semana 
passada os trabalhos físi-
cos com os grupos sub-23 e 
sub-19, que devem abaste-
cer o elenco para a segun-
dona do estadual. O Auto 
ainda mantém ativos no 
clube o futebol feminino e 
a modalidade de futsal. 

De acordo com o Joacil 

Junior, diretor de futebol 
do clube, como ainda não 
há calendário definido para 
as competições de base ou 
para o profissional, o Auto 
Esporte já iniciou suas ati-
vidades, mas segue ainda 
em ritmo lento. “Só a partir 
de um calendário definido 
pela FPF é que nós sabe-
remos o momento correto 
para intensificar os traba-

lhos. Nós temos conversas 
avançadas com alguns no-
mes para contratação, mas 
só iremos anunciar quan-
do estivermos mais próxi-
mos”, explica o dirigente.

Na trave
Por pouco o Auto Es-

porte não começou o ano 
comemorando um título, o 
alvirrubro, através de uma 

parceria com o colégio QI 
conquistou um resultado 
histórico para o futebol es-
colar da Paraíba, ao obter 
o vice-campeonato brasi-
leiro escolar feminino. A 
equipe acabou sendo der-
rotada pela Chapecoense 
por um 1 a 0 na grande fi-
nal da competição, que foi 
disputada no mês passado 
em Maceió-AL.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Foto: Gláucio Lima

Depois da classificação para a terceira fase da Copa do Brasil, o Botafogo tenta agora se manter entre os primeiros colocados do grupo B da Copa do Nordeste, e, para isso, precisa pontuar hoje, em Salvador

Sem calendário, o Auto Esporte investe nas categorias de base e aguarda uma definição da FPF sobre o início da segunda divisão 

Foto: Auto/ Divulgação
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IESP apoia o evento, que visa arrecadar fundos para financiar cirugia de criança de 3 anos que nasceu com paralisia
O Instituto de Educação 

Superior da Paraíba - Iesp 
está apoiando “Corrida do 
Arthur”, mais um projeto be-
neficente que visa arrecadar 
fundos para financiar uma 
cirurgia que possibilitaria ao 
pequeno Arthur, de apenas 
3 anos, andar e correr como 
qualquer criança de sua ida-
de. A instituição de ensino 
oferecerá diversos serviços 
durante a prova, que vai 
acontecer no próximo dia 
17, no Busto de Tamandaré, 
nos percursos de 3km, 5km 
e 10km. As inscrições estão 
abertas no https://www.
iesp.edu.br

“Essa é mais ação que 
abraçamos através do espor-
te e vamos seguindo nessas 
metas, ajudar a quem preci-
sa com colaboração de todos. 
Nosso Projeto Corrida Iesp 
Run avança e nós vamos com 
ele para ajudar o pequeno 
Arthur”, disse a professora 
Erika Marquês, diretora ge-
ral da Instituição

Para a corrida, alunos e 
professores do Iesp se dispo-
nibilizarão para contribuir 
com o melhor andamento da 
competição. Integrantes do 
curso de Educação Física fa-
rão parte da equipe de apoio 
na organização da prova. Es-
tudantes de estética atende-
rão com serviços de massa-
gem em uma tenda no local 
do evento. O projeto de ex-
tensão Pronto Atendimento 
IESP (PAI), formados por es-
tudantes dos cursos de saú-
de, oferecerá atendimentos 
pré-hospitalar. Além disso, o 
grupo de corrida IESP Run, 
que também é um projeto de 
extensão, irá participar com 
seus corredores.

O pequeno Arthur nas-
ceu com paralisia cerebral 
espástica, que causa limi-
tações nas funcionalidades 
motoras. Para que consiga 
andar e correr de forma na-
tural, ele precisa passar por 
uma cirurgia chamada Rizo-
tomia Dorsal Seletiva, que 
será realizada nos Estados 
Unidos. Para arrecadar fun-
dos para o procedimento de 
alto custo, os pais da criança 
criaram o projeto Rizo para 
Arthur, que, entre outras coi-
sas, organiza eventos espor-
tivos. Você pode ajudar com 
doações. Mais Informações 
como doar: projetoarthur.
com.br/

“Corrida do Arthur”, um
projeto de solidariedade

Edição: Geraldo Varela Editoração: Ulisses Demétrio

Um dos mais recentes cargos criados na 
estrutura do futebol nacional é o de Diretor 
Executivo, ou simplesmente Executivo de 
Futebol. Por isso, o exercício da função ainda 
gera dúvidas acerca da formação, atividades, 
remuneração, etc.

O cargo já foi criado e ocupado pela tota-
lidade dos clubes de Série A, crescendo a cada 
dia, apesar da falta de regulamentação. Em 
razão da inexistência de lei específica tratando 
dos direitos e deveres destes profissionais, 
iniciou-se em setembro passado um movimento 
visando à sua regulamentação, tendo como car-
ro chefe a Associação Brasileira de Executivos 
de Futebol.

Tive a honra de ter sido o primeiro a exer-
cer o cargo na Federação Paraibana de Futebol e 

atualmente a ocupo no São Paulo Crystal. Mas o 
que faz um Executivo de Futebol?

Como um diretor geral, mais conhecido 
na estrutura organizacional de multinacionais 
e empresas de grande porte sob a sigla CEO 
(chief executive officer), o cargo está no topo 
da hierarquia operacional, tendo como função 
primordial executar as estratégias desenvolvi-
das no planejamento, bem como as diretrizes 
determinadas pelo topo da cadeia (Conselho 
de Administração, Presidente, Sócio Adminis-
trador, etc).

No Brasil, em razão da estrutura societária 
dos clubes ser majoritariamente composta por 
associações sem fins lucrativos, a função tornou-
se essencial. É que normalmente o Presidente é 
um torcedor e sócio, buscando assim evitar que 

ações passionais prejudiquem o planejamento.
Em regra tem-se a noção do cargo como 

um mero contratante de atletas. Ledo engano. 
O Executivo tem quatro funções gerenciais pri-
mordiais: planejamento, organização, liderança 
e controle.

Neste sentido, com a produção do planeja-
mento estratégico e a definição dos objetivos a 
serem alcançados, o CEO tomará decisões com 
o intuito de angariar recursos, alocá-los e dirigir 
a atividade de toda a estrutura operacional para 
que sejam atingidas, dentro dos prazos e condi-
ções pré-estabelecidas, as metas.

Assim, os profissionais da área normal-
mente são formados em Direito, Economia 
ou Administração, existindo também outras 
graduações, tais como Educação Física no caso 

dos clubes de futebol. Entretanto, independente 
da base de formação, é essencial o desenvolvi-
mento de estudos e cursos para a conjugação 
da habilidade técnica específica a outras, tais 
como a humana (gerenciamento de pessoas), de 
avaliação (realização de diagnósticos) e de reso-
lução (desenvolvimento de soluções e execução 
de tarefas).

No longo prazo, é inevitável que a totalida-
de das equipes brasileiras tenham em sua estru-
tura organizacional alguma pessoa encarregada 
do exercício destas funções, ainda que o próprio 
Presidente. Contudo, recomenda-se a contrata-
ção de profissional remunerado e especializado, 
evitando que o “achismo” e atos por pura paixão 
desaguem em um poço sem fundo de má gestão 
e descontrole da organização.

Diretor executivo

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Foto: Divulgação

Arthur nasceu com paralisia cerebral espástica, que causa limitações nas funcionalidades motoras, e poderá andar graças à cirurgia que será financiada com recursos da corrida

Andy Murray

Tenista escocês pode retornar às quadras
O mundo do tênis 

recebeu uma boa notícia 
nesta quarta-feira (6). 
Em um evento no Queen’s 
Club, em Londres, Andy 
Murray garantiu estar se 
sentindo muito bem des-
de a segunda operação 
no quadril, realizada no 
final de janeiro, e deixou 
seus fãs esperançosos 
com um possível retorno 
às quadras.

Durante o Aberto da 
Austrália deste ano, o 
ex-número um do mun-
do havia anunciado uma 
possível aposentadoria, 
que pode vir a ser rever-
tida caso a nova interven-
ção cirúrgica fosse bem 
sucedida.

“Eu quero continuar 
a jogar. Estou muito mais 
feliz agora do que nos últi-

mos 12 meses. Fiz a opera-
ção e não tenho mais dor 
no meu quadril e espero 
seguir sem ela por muito 
tempo. A reabilitação está 
indo devagar, mas muito 
bem. Se for possível, ado-
raria voltar a competir”,-
celebrou o escocês.

Murray fez apenas 
três jogos nesta tempora-
da: uma vitória e uma der-
rota em Brisbane e mais 
um revés na primeira ro-
dada do Australian Open 
após uma batalha de cinco 
sets com o espanhol Ro-
berto Bautista Augut.

No ano passado, o atual 
número 218 do ranking 
só disputou 12 jogos, ten-
do vencido sete e perdido 
cinco. O melhor resultado 
foi as quartas de final em 
Shenzhen e Washington. Murray fez apenas três jogos este ano, com uma vitória e uma derrota em Brisbane e um revés no Australian Open

Foto: ATP/Divulgação
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Jogador do Real Madrid rompeu o ligamento da articulação tibioperonea da perna direita no jogo contra o Ajax

Além da eliminação na 
Liga dos Campeões, o Real 
Madrid recebeu uma péssi-
ma notícia nesta quarta-feira. 
Vinicius Junior passou por 
exames médicos para saber a 
gravidade da lesão que o tirou 
de combate ainda no primeiro 
tempo da derrota para o Ajax 
e teve detectado o rompimen-
to dos ligamentos do tornoze-
lo direito.

“Depois dos exames realiza-
dos em nosso jogador Vinicius 
Junior pelo serviços médicos 
do Real Madrid se diagnos-
ticou um rompimento dos 
ligamentos da articulação ti-
bioperonea da perna direita. 
Pendente de evolução” disse 
o comunicado médico do Real 
Madrid, divulgado ontem.

No comunicado divul-
gado após a realização dos 
exames, o Real Madrid não 
revelou um prazo para que 
Vinicius Junior volte ao time. 
Mas o jornal “As” disse que a 
recuperação do atacante deve 
levar dois meses.

Dessa maneira, o jogador 
perde boa parte do restante 
da temporada e será cortado 
da lista dos amistosos contra 
Panamá e República Tcheca 
no fim do mês. Essa foi a pri-
meira convocação do jovem 
de 18 anos para a Seleção 
principal.

A lesão aconteceu aos 30 
minutos do primeiro tempo, 
logo no principal momento de 
Vinicius Junior no jogo. O bra-
sileiro arrancou do meio de 
campo até a área, terminando 
a jogada com um chute peri-
goso para fora. Em seguida, 
ele caiu com dores e deixou o 
gramado pouco depois para a 
entrada de Asensio.

“A lesão foi no lance que 
ganhei a corrida. Tentei sair 
da falta e não consegui. Está 
doendo muito. Mas os dou-
tores me acalmaram “disse 
o atacante do Real Madrid, 
explicando a lesão, em entre-
vista ao Esporte Interativo 
após o jogo.

A derrota para o Ajax não 
só dá fim ao sonho do tetra-
campeonato europeu, mas 
também praticamente põe um 
ponto final a temporada do 
Real Madrid. Em uma sema-
na, com três derrotas em casa, 
o time merengue caiu diante do 
Barça na Copa do Rei, viu o rival 
abrir 12 pontos no Campeona-
to Espanhol e foi eliminado na 
Liga dos Campeões.

Globo Esporte

Vinicius está fora da Seleção

Edição: Geraldo Varela Editoração: Ulisses Demétrio

Foto: EFE/Rodrigo Jiménez

A dor de Vinicius Junior e agora a certeza que ficará pelo menos dois meses ausente da bola e, consequentemente, fora dos amistosos da Seleção Brasileira programados para este mês

Real Madrid perde o rumo e vive uma nova crise
Tricampeão europeu 

e mundial em sequência e 
dono de quatro Orelhudas 
em cinco possíveis. A ge-
ração que conseguiu essas 
façanhas nos últimos anos 
com o Real Madrid está com 
os dias contados. Após as 
saídas de Zidane e Cristia-
no Ronaldo, a imprensa es-
panhola diz que a derrota 
da última terça-feira para o 
Ajax marcou o fim do ciclo 
da geração de Bale, Marcelo 
e Kroos e afirmou que o clu-
be prepara uma "revolução" 
para a próxima temporada.

O "Marca" crava que ha-
verá saídas de referências do 
elenco, mas não cita nomes. 
O diário "As" indica que Bale, 
em especial, Isco e Marcelo 
estão com os dias contados 
no Santiago Bernabéu. Toni 
Kroos, que viu seu desempe-
nho cair significativamente 
nos últimos meses, também 
tem sua posição de prestígio 
ameaçada dentro do clube.

Nomes como Odriozola, 

Nacho, Ceballos, Valverde e 
Lucas Vázquez não são vis-
tos como responsáveis pelo 
fracasso nesta temporada. 
Outros jogadores devem 
chegar, mas por enquanto 
só especulação. Hazard está 
em fim de contrato e é cons-
tantemente associado ao 
Real Madrid. Harry Kane é o 
nome dos sonhos de Floren-
tino para a linha de frente, 
assim como Mbappé.

É loucura imaginar o 
Real Madrid gastando 1 bi-
lhão de euros na próxima 
janela? A última grande con-
tratação do Real foi James 
Rodriguez, na Copa de 2014. 
O Barça gastou 500 milhões 
de euros a mais que o rival 
nos últimos três anos.  Vai 
vender Kroos, Bale, Marce-
lo... Problema com Fair Play 
Financeiro não terá!

Substituto de Lopete-
gui ao longo da temporada 
e campeão mundial em de-
zembro nos Emirados Ára-
bes, Solari também não deve 

seguir no comando meren-
gue. Afinal, a derrota para 
o Ajax não só deu fim ao 
sonho do tetracampeonato 
europeu, mas também pra-
ticamente colocou um ponto 
final a temporada do Real 

Madrid. Em uma semana, 
com três derrotas em casa, 
o time merengue caiu dian-
te do Barça na Copa do Rei, 
viu o rival abrir 12 pontos 
no Campeonato Espanhol 
e foi eliminado na Liga dos 

Campeões. O clima é de fim 
de festa para os merengues, 
com Solari na berlinda. O 
nome de José Mourinho apa-
rece como forte candidato 
para assumir a vaga de So-
lari.

Time de Madrid foi goleado impiedosamente em casa pelo Ajax, da Holanda, e deu adeus à Liga dos Campeões

Foto: Burak Akbulut/Anadolu Agency/Getty Images

Neymar não está entre os preferidos, segundo enquete
O Real Madrid foi goleado 

e eliminado pelo Ajax na última 
terça-feira pela Uefa Champions 
League, ficando praticamente sem 
objetivos no restante da tempora-
da. A solução para a crise do clu-
be, pelo menos para a sua torcida, 
passa longe de Neymar, sempre 
especulado na capital espanhola.

Uma enquete do jornal es-
panhol Marca perguntou nesta 
quarta-feira (6) qual seria o cra-
que preferido dos fãs numa pos-
sível contratação para a próxima 
temporada. As opções eram, além 
do brasileiro, os atacantes Kane, 
Salah, Mbappé e Hazard.

Após mais de 181 mil votos, 
Neymar atraiu apenas 7% dos 

cliques. O “queridinho” da torcida 
madridista é justamente seu com-
panheiro de PSG, Kylian Mbappé, 
que acumulou 70% dos votos.

O segundo colocado é Eden 
Hazard, com 13%, seguido por 
Kane, empatado com o brasileiro, 
com 7%. Salah ficou na última 
posição, com 3%.

Enquanto a torcida já pen-
sa na próxima temporada, os 
comandados de Solari precisam 
se concentrar no que sobrou: 
o Campeonato Espanhol. A 12 
pontos do líder Barcelona, o ter-
ceiro colocado Real Madrid busca 
manter sua vaga na Champions 
neste domingo, às 16h40, quan-
do visita o Real Valladolid, com 
transmissão da ESPN Brasil e do 
WatchESPN.

ESPN

Jornal faz enquete para saber os preferidos para reforçar o Real Madrid e o brasileiro Neymar teve apenas 7% da preferência

Foto: Getty Images



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 7 de março de 2019

Jogo será mostrado apenas pelo Facebook já que a Conmebol resolveu antecipar essa nova forma de transmissão

O Cruzeiro estreia hoje às 
19h na Libertadores de 2019, 
contra o Huracán, da Argen-
tina, em partida que só terá 
transmissão pelo Facebook. 
Após a Conmebol anunciar 
que a partir da próxima tem-
porada até 2022, as partidas 
marcadas para as quintas-
feiras passarão a ser exibidas 
apenas pelo Facebook, o Cru-
zeiro já sabe que sua estreia 
na competição continental, 
em 2019, contra o Huracán, 
da Argentina, passará na rede 
social.

O duelo será disputado 
no estádio El Palacio, em Bue-
nos Aires, na Argentina. Dian-
te disso, os torcedores celestes 
terão que assistir a partida no 
Facebook.

Depois disso, o time não 
mais terá que jogar no quinto 
dia da semana, pelo menos na 
primeira fase. A estreia celes-
te no Mineirão será no dia 13 
de março, às 19h15, contra o 
Deportivo Lara-VEN. A Raposa 
fecha o turno do grupo diante 
do Emelec, no Equador, dia 27 
de março. A partida está mar-
cada para as 21h30.

No returno, a sequência 
de jogos será a mesma, com 
o Cruzeiro enfrentando o Hu-
racán. O confronto acontecerá 
no dia 9 de abril, às 19h15, no 
Mineirão. Na penúltima roda-
da, o time estrelado viaja para 
enfrentar os venezuelanos 
do Deportivo Lara no dia 23 
de abril, às 21h30. A Raposa 
fecha a participação na fase 
de grupos no dia 8 de maio, 
às 19h15, contra o Emelec, 
em Belo Horizonte. Os dois 
melhores colocados do gru-
po avançam para as oitavas 
de final, que contará com uso 
do árbitro de vídeo (VAR). O 
Cruzeiro receberá 3 milhões 
de dólares (cerca de R$ 11,7 
milhões) pela participação na 
fase de grupos.

Super. FC

Cruzeiro estreia hoje contra 
o Huracán pela Libertadores

Edição: Geraldo Varela Editoração: Ulisses Demétrio

Foto:Cruzeiro/Divulgação

Jogadores do Cruzeiro no último treinamento realizado na Toca da Raposa para o jogo desta quinta-feira contra o Huracán, na Argentina, no início da caminhada do clube na Libertadores

Edilson vê o grupo pronto para novo desafio
O grupo do Cruzeiro está 

pronto para a estreia na Copa 
Libertadores. Ao menos é o 
que afirma o lateral-direito 
Edilson, que possui no currí-
culo um título da competição 
continental e titular absoluto 
do time comandado por Mano 
Menezes. O jogador concedeu 
entrevista coletiva e reiterou 
a confiança no trabalho de 
preparação realizado para o 
torneio.

“Considero o grupo pronto 

para o nosso início de com-
petição. Acredito que falhas, 
acertos, erros vão acontecer e 
a nossa equipe ainda vai me-
lhorar no decorrer da compe-
tição. Grupo vencedor é assim. 
Tem coisas que aconteceram 
ano passado que a gente tirou 
de lição para este ano chegar 
mais longe”, disse Edilson, que 
revelou certa ansiedade para 
o pontapé inicial.

“Sem dúvida existe (ansie-
dade). Libertadores é sempre 
uma competição especial, en-
tão sempre há uma ansiedade, 

ainda mais nos primeiros mi-
nutos. Depois as coisas passam 
e a concentração e o clima do 
jogo vem a tona. É maravilho-
so, ao mesmo tempo, sentir 
essa sensação, esse frio na 
barriga”, completou o lateral.

Campeão da Libertado-
res em 2017 com a camisa 
do Grêmio, Edilson conhece 
o caminho das pedras para 
a conquista do torneio conti-
nental. E segundo o próprio, 
a receita para vencer jogando 
fora de casa é se impôr diante 
do adversário, sabendo das 

dificuldades naturais que um 
confronto entre Brasil e Argen-
tina costuma causar.

“Temos que estar prepara-
dos, porque é uma competição 
que exige boa forma física, 
muito contato. Temos que se 
impor diante do adversário. 
Hoje tem muita câmera, não 
dá para ser desleal como 
acontecia antigamente. Temos 
que jogar firme, mas sempre 
com lealdade para fazer um 
bom jogo e poder ajudar o 
Cruzeiro a conquistar um bom 
resultado”, finalizou.

Segundo o preparador 
de goleiros do Santos, Arzul, 
Everson será titular no duelo 
contra o América-RN, nesta 
quinta-feira, às 21h30 (de Bra-
sília), no Pacaembu, pela se-
gunda fase da Copa do Brasil.

Contratado do Ceará 
nesta temporada a pedido 
do técnico Jorge Sampaoli, 
o jogador tem agradado o 
argentino por conta de suas 
características na saída de 
jogo com a bola nos pés – 
além de, claro, ter sido segu-
ro com as mãos.

De acordo com Arzul, 
Everson será titular do San-
tos nas partidas da Copa do 
Brasil, enquanto Vanderlei 
seguirá como dono da posi-
ção no Campeonato Paulista 
e também no Brasileiro.

Até aqui, Everson dispu-
tou duas partidas completas 
pelo Santos e não foi vazado. 
São elas: vitória por 1 a 0 so-
bre o Mirassol e empate sem 
gols no clássico contra o Pal-
meiras, quando foi o melhor 
jogador em campo e impediu 
a derrota do Peixe, ambas 
pelo Campeonato Paulista.

A atuação contra o Pal-
meiras, inclusive, rendeu elo-
gios e o deu ainda mais moral 
com a comissão técnica, tanto 
pelas boas defesas quanto por 
sua participação com os pés.

Rodízio
Desde a chegada ao 

Santos, Everson sabia que 
disputaria posição com um 
dos grandes ídolos do atual 
elenco e titular absoluto des-
de 2015.

Na avaliação da comis-
são técnica, porém, o novo 
goleiro fez por merecer o ro-
dízio entre competições por 
conta das boas participações 
não só nos jogos e nos trei-
nos, mas também por conta 
da postura internamente.

Com a eliminação pre-
coce na Copa Sul-Americana, 
a Copa do Brasil vira uma 
das prioridades do Santos na 
temporada. Na primeira fase 
da competição, o Peixe ven-
ceu o Altos-PI por 7 a 1 (neste 
jogo, Vanderlei foi o titular).

A preparação para o jogo 
contra o América-RN foi en-
cerrada ontem, em treino no 
CT Rei Pelé. A atividade foi fe-
chada à imprensa.

Santos e América-RN 
se enfrentam hoje
Globo Esporte

Flamengo

Arrascaeta volta a jogar mal e pode 
perder posição nos próximos jogos

Após a derrota para o 
Fluminense na semifinal da 
Taça Guanabara - em que 
falhou no gol da derrota e 
eliminação -, Abel Braga 
deu moral para o meia Ar-
rascaeta, o abraçou e o es-
calou como titular nos últi-
mos três jogo do Flamengo. 
Contudo, a atuação discreta 
diante do San José, em Oru-
ro, na vitória por 1 a 0, pode 
colocar o status do meia em 
xeque para os próximos de-
safios, seja pelo Estadual, 
seja pela Libertadores.

No primeiro grande jogo 
do Flamengo no ano, Arras-
caeta ficou devendo. O meia 
pouco dialogou com os par-
ceiros de ataque em um pri-
meiro tempo em que o time 
não sofreu grandes sustos, 
tampouco criou chances cla-
ras de gol. Assim, foi sacado 
por Abel Braga no intervalo e 
não voltou para a etapa final.

Os 13 passes que Ar-
rascaeta acertou nos 45 
minutos iniciais foram para 
Pará (3), Renê (3), Cuéllar 

(3), Diego (2) e Gabigol (2). 
Foram quatro passes erra-
dos. Além da tímida contri-
buição ofensiva, o uruguaio 
ainda ficou devendo na re-
composição defensiva, dei-
xando os laterais, principal-
mente Pará, em apuros.

Pesa contra Arrascaeta 
o fato de ter se apresentado 
ao clube cerca de duas sema-
nas após o resto do elenco. 

O uruguaio, envolvido em 
uma longa negociação com o 
Cruzeiro, ainda não alcançou 
sua melhor forma e, até por 
isso, o treinador resolveu dar 
mais minutos ao jogador nas 
partidas recentes.

Soma-se a isso a recupe-
ração de Everton Ribeiro, que 
entrou bem na etapa final 
na Bolívia, sendo bem mais 
participativo e efetivo que 

o companheiro uruguaio. O 
camisa 7, um dos mais regu-
lares do Flamengo no último 
ano, recuperou-se das dores 
no joelho esquerdo e acirra a 
briga no setor ofensivo. Por 
outro lado, Abel Braga voltou 
a perder Berrío na véspera 
do duelo, desta vez por conta 
de dores na coxa esquerda. O 
atacante colombiano é dúvi-
da para a sequência.

Jogadores comemoram 
o gol de Gabriel na 
vitória sobre o São José

Foto: Alexandre Vidal

Gazeta Esportiva
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Norte-americano John Allen Chau foi morto a flechadas por aborígenes da Ilha Sentinela do Norte, no Oceano Índico

O Departamento de Es-
tado dos Estados Unidos da 
América declarou que não 
pretende oficializar nenhu-
ma ação contra os sentine-
leses em relação à morte de 
John Allen Chau. Em novem-
bro de 2018, o missionário 
cristão norte-americano foi 
morto a flechadas ao pisar 
na Ilha Sentinela do Norte, 
localizada no arquipélago in-
diano de Andamão e Nicobar, 
no Oceano Índico.

Limitando-se a chamar o 
episódio de “situação trágica”, 
o embaixador-geral dos Esta-
dos Unidos para Liberdade Re-
ligiosa Internacional, Samuel 
D. Brownback, declarou em co-
letiva de imprensa que os EUA 
não pressionarão o governo 
indiano a tomar qualquer me-

Morte de missionário cristão: 
“índios” não serão acusados

Editoração: Klécio BezerraEdição: Jorge Rezende
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Obituário
Yannis Behrakis
3/3/2019 – Aos 58 anos, de câncer. 
Premiado fotógrafo grego, ganhador 
do Pulitzer em 2016 por sua forma de 
retratar a crise dos refugiados. Ele era 
repórter-chefe da agência Reuters na 
Grécia, onde começou a trabalhar em 
1988. Durante três décadas, o fotógrafo visitou muitos 
cenários de conflito, como Afeganistão e Serra Leoa, além 
de cobrir a crise dos refugiados e a Primavera Árabe.

Helder Macedo
3/3/2019 – Em Campina Grande, víti-
ma de câncer. Presidente da Fundação 
Assistencial da Paraíba (FAP). Jornalis-
ta e publicitário, ele estava internado 
há várias semanas no Hospital Antônio 
Targino, após apresentar piora no esta-
do de saúde. Estava afastado da presidência da FAP desde 
junho de 2018. Prefeito de Campina Grande, Romero Ro-
drigues (PSDB), decretou luto oficial de três dias.

Zhores Alferov
2/3/2019 – Aos 88 anos, em São Pe-
tersburgo (Rússia). Um dos vence-
dores do prêmio Nobel de Física em 
2000. Ele compartilhou o prêmio por 
seu trabalho sobre semicondutores e 
tecnologias relacionadas ao laser com 
o alemão Herbert Kroemer. A pesquisa dele também con-
tribuiu para o desenvolvimento de lâmpadas de LED.

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução/Facebook

Foto: Divulgação

Breves & Curtas
# Ódio e desumanidade I – O ódio contra Lula e o PT 
sempre se manifesta nas redes sociais. Com a morte 
do neto do ex-presidente no último dia 1º, aos 7 anos de 
idade, não foi diferente. Dentre tantos outros, Alessandra 
Strutzel, por exemplo, comemorou: “Pelo menos uma 
notícia boa”, postou em seu Facebook com um emoji 
de coração e um rosto feliz. Strutzel se diz “blogueira” 
e “youtuber”.

# Ódio e desumanidade II – Filho de um presidente 
que só foi eleito porque Lula foi preso pelo ex-juiz Sérgio 
Moro, o deputado federal Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) 
também revelou (mais uma vez) sua face monstruosa 
e desprovida de humanidade ao agredir Lula no dia da 
morte de seu neto. Indignado com o pedido da defesa 
de Lula para que ele comparecesse ao velório do neto, 
o filho do presidente Bolsonaro (PSL-RJ) disparou: 
“Absurdo até se cogitar isso, só deixa o larápio em voga 
posando de coitado”.

# Ódio e desumanidade III – Repleta de ódio e com 
ar de deboche, Yara Rezende, executiva da Natura 
Cosméticos, insinuou que a morte do neto de Lula era 
culpa do próprio ex-presidente. Para ela, Lula estaria 
pagando com a morte do neto as centenas de mortes 
ocorridas no SUS. Ainda no mesmo comentário, Yara 
xinga o ex-presidente de traste.

# Despedida dá vida – Jovem de 24 anos em trabalho 
de parto deu entrada no Hospital Santa Clara, em 
Colorado, cidade da região norte do Paraná. Após várias 
horas em trabalho de parto, deu à luz a um prematuro 
de seis meses, declarado como morto pela equipe 
médica. O corpo do bebê foi entregue à mãe para que 
ela se despedisse. Após uma hora da constatação do 
óbito, o menino voltou a respirar. Helicóptero do Samu 
foi acionado e o bebê foi transferido para a Santa Casa 
de Maringá. O quadro da criança permanece grave.

Nascido em Porto Alegre, a 3 
de janeiro de 1898, é uma das 
personalidades políticas mais 
influentes do Brasil desde o 
século XX; foi secretário-geral 
do Partido Comunista Brasileiro 
(PCB) e marido de Olga Benário, 
morta na Alemanha nazista na 

câmara de gás. Morreu aos 92 anos

Lucy Eldine González Parsons 
foi escrava em sua infância no 

sul dos Estados Unidos; aderiu 
ao movimento operário, sendo 

uma das mais respeitadas 
oradoras de sua época; seu 

marido, Albert Parsons, foi um 
dos libertários mártires da 

revolta de Haymarket, em 1886. Morreu aos 89 anos

1274 - Tomás de Aquino, filósofo italiano
1942 - Lucy Parsons, anarquista norte-americana
1952 - ParamahansaYogananda, guru indiano

1990 - Luís Carlos Prestes, militar e político brasileiro
1992 - Paulo Machado de Carvalho, 

empresário brasileiro
1999 - Antônio Houaiss, escritor, tradutor, crítico, 

diplomata e filólogo brasileiro
1999 - Stanley Kubrick, diretor 

cinematográfico norte-americano (Miguel Unamuno)

“Os homens 
vivem juntos, 

porém cada um 
morre sozinho e 

a morte é a 
suprema solidão.”

Aforismo
Foto: Bundesarchiv BildFoto: Wikipédia

História - mortes na data de hoje

Do Mega Curioso

Personagem histórico

Homem velho deixa vida e morte para 
trás: a anatomia de uma fotografia

A foto feita por Ricardo 
Stuckert puxou da memória, 
imediatamente, os versos de 
Caetano Veloso: “O homem 
velho deixa vida e morte para 
trás/ Cabeça a prumo, segue 
rumo e nunca, nunca mais”. 
Consultando-se a letra de ‘O 
homem velho’, composição 
de 1984, outros trechos se 
afinam com a imagem: “A 
solidão agora é sólida, uma 
pedra ao sol/ As linhas do 
destino nas mãos a mão apa-
gou”; “Luz fria, seus cabelos 
têm tristeza de néon/ Bele-
za, dores e alegrias passam 
sem um som”.

Se as citações feitas aqui 
se estendessem aos dois ver-
sos finais, ficaria parecendo 
militância, devoção ao mito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
– e quem certa vez o cha-
mou de mito foi o insuspeito 
Aécio Neves (PSDB). Mas é 
exatamente do contrário que 
se trata. O que se destaca na 
foto é o homem. No caso, um 
homem envelhecido, de 73 
anos, avô de um menino que 
morrera na véspera, aos sete.

É claro que Lula sempre 
será ele e suas circunstâncias. 
Trata-se de um cabra nascido 
para morrer de fome em Per-
nambuco e que se tornou um 
dos presidentes mais popula-
res do País. Há 11 meses, está 

dida legal contra a tribo e que 
sanções não serão impostas.

A decisão está de acor-
do com o que a maioria dos 
especialistas em direitos in-
dígenas tem dito desde que o 
fato aconteceu. Como muitas 
pessoas ressaltaram na época, 
Chau era uma ameaça muito 
maior para os aborígenes do 
que os nativos para ele.

Desde o século XIX, di-
versas pessoas tentaram fazer 

contato com os moradores da 
ilha, mas eles sempre deixaram 
claro que preferem permane-
cer afastados, sendo uma das 
comunidades mais isoladas do 
mundo. Se fosse feita hoje, essa 
assimilação representaria um 
risco muito grande à saúde dos 
aborígenes, já que, devido ao 
tempo de isolamento, eles não 
adquiriram imunidade a diver-
sas doenças comuns ao resto 
do mundo – um simples res-

friado poderia acabar com toda 
a população sentinelesa.

A Ilha Sentinela do Norte 
fica no Golfo de Bengala, uma 
região que abriga cinco tri-
bos milenares. Durante anos, 
o governo da Índia proibiu as 
pessoas de viajarem para lá; 
mas, no ano passado, anun-
ciou que estrangeiros pode-
riam viajar sem permissão 
para várias localidades, in-
cluindo a ilha em questão.

Especialistas em direitos indígenas têm dito que o norte-americano era uma ameaça muito maior para os nativos

Foto: Survival International

preso, condenado pelo que o 
juiz Sergio Moro – hoje minis-
tro da Justiça do governo Jair 
Bolsonaro (PSL) – entendeu 
como atos de corrupção. E, 
certamente, uma parte signi-
ficativa da população enten-
de da mesma forma.

É por ser este perso-
nagem histórico que ele, 
na foto, tem em torno de si 
policiais armados de fuzis. 
Sabe-se que o aparato aten-
de a regras legais, até para 
proteger o preso. Zelar por 
sua segurança é atribuição 
do Estado. Mas da imagem 
emana que alguma coisa 
está fora da ordem.

O policial federal à direi-
ta de Lula soa mais comum: 
usa óculos de lentes transpa-
rentes e lembra até o depu-
tado federal Marcelo Freixo 

Da Época 
Por Luiz Fernando Vianna

(PSol-RJ). Os outros são for-
tes, usam óculos escuros e 
vestem coletes com o brasão 
da Swat, sigla dada nos Esta-
dos Unidos a grupos policiais 
altamente preparados.

Os que discordam da 
condenação de Lula podem 
observá-lo na foto e afirmar: 
este é um preso político. Ao 
contrário do que dizem vários 
políticos, magistrados, em-
presários, jornalistas, aquele 
no centro da foto pode ser en-
xergado como um preso polí-
tico. Mas outros vão dizer que 
qualquer detento célebre, de 
João de Deus a Fernandinho 
Beira-Mar, mereceria cuidado 
semelhante ou até maior.

Sendo ele um criminoso 
ou não, é impossível negar 
que se trata de um homem. E 
de um homem velho. Que já 
sobreviveu a um câncer. Que, 
há pouco mais de um mês, 
não pôde ir ao velório de um 
irmão porque Justiça e Polí-
cia não autorizaram a tempo. 
Que estava naquele cemitério 
para ver pela última vez o 
neto de sete anos.

O italiano Primo Levi so-
breviveu aos campos de con-
centração da Segunda Guerra, 
inclusive Auschwitz, e pôde 
escrever livros terrivelmente 
belos sobre o que viu e viveu. 
Um deles tem como título ‘É 
isto um homem?’.

É a pergunta que se pode 
fazer àqueles que, nas redes 

sociais, vêm comemorando 
a morte de Arthur. E que se 
pode fazer a Eduardo Bolso-
naro (PSL), que é um depu-
tado federal e também é filho 
do atual presidente da Repú-
blica. Ele escreveu: “Quando o 
parente de outro preso mor-
rer, ele também será escol-
tado pela PF para o enterro? 
Absurdo até se cogitar isso, só 
deixa o larápio em voga po-
sando de coitado”. Tentou se 
corrigir em outro post, mas 
não pediu desculpas.

É isto um homem? A 
dura resposta: sim. Hitler 
era, Stálin era, Trump é, Ma-
duro é, larápios são, milicia-
nos são. Os Bolsonaro e seus 
seguidores falam muito em 
defesa da “família”, mas não 
admitem a Lula nem o di-
reito de chorar com a sua a 
morte de uma criança.

Lula já está de volta 
à sua cela, onde, ao que se 
sabe, não é fotografado. Não 
precisa “posar de coitado”. 
E, na foto de que estamos fa-
lando, ele não parece de for-
ma alguma estar posando. A 
imagem mostra apenas que é 
isto um homem.

Duas informações: pri-
mo Levi se matou em 1987, 
aos 67 anos, 42 depois de sair 
de Auschwitz; e o autor deste 
texto tem uma filha da idade 
de Arthur. Não é possível di-
mensionar qual seria o tama-
nho da dor.

Segurança de Lula: imagem mostra 
que alguma coisa está fora da ordem

Foto: Ricardo Stuckert



Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
AVISO DE CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO  

A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, torna publico o cancelamento do aviso de licitação do 
Pregão Presencial nº 00014/2019, veiculada a publicação no dia 27.02.2019, no DOE e diário de 
grande circulação A União, tendo o objeto aquisição de pneus, câmara de ar. O cancelamento se 
deu por motivos de vícios nas pesquisas de preços.  

Pedra Branca - PB, 04 de março de 2019
Braz de Sousa Lins - Pregoeiro

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DO CONTRATO 

PROCESSO: Dispensa Nº 00006/2019.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó.
CONTRATADA:M. S. S. CAMPOS - ME. CNPJ: 08.640.533/0001-40.
OBJETIVO:CONTRATAÇÃO DE EMPREA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS 

ESPECIALIZADOS NO ACOMPANHAMENTO DA GESTÃO DO SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊN-
CIA SOCIAL – SUAS, JUNTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
CIDADANIA DO MUNICIPIO DE PIANCÓ-PB.

VALOR GLOBAL:R$ 15.500,00 (quinze mil e quinhentos reais). 
Piancó-PB, 04 de março de 2019

Daniel Galdino de Araújo Pereira
Prefeito 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 AVISO DE ADIAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2019

A Comissão Permanente de Licitação comunica o adiamento da Tomada de Preços nº 00001/2019, 
para o dia 22 de Março de 2019 às 09:30 horas,no mesmo local inicialmente divulgado: Avenida 
Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remigio - PB e que no edital onde se lê: “1510 
OUTRAS TRANSFÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU CONTRATOS DE REPASSE DOS ESTADOS”; 
leia-se: “1510 OUTRAS TRANSFÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU CONTRATOS DE REPASSE DA 
UNIÃO”. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no referido endereço. 
Telefone: (083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM . 

Remigio - PB, 01 de Março de 2019
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS - Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

AVISO DE ADIAMENTO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2019

A Comissão Permanente de Licitação comunica o adiamento da Tomada de Preços nº 00002/2019, 
para o dia 22 de Março de 2019 às 14:00 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Avenida 
Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remigio - PB e que no edital onde se lê: “1510 
OUTRAS TRANSFÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU CONTRATOS DE REPASSE DOS ESTADOS”; 
leia-se: “1510 OUTRAS TRANSFÊNCIAS DE CONVÊNIOS OU CONTRATOS DE REPASSE DA 
UNIÃO”. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no referido endereço. 
Telefone: (083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM . 

Remigio - PB, 01 de Março de 2019
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS - Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
Aviso de Tomada de Preço001/2019

A Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos interessados, que 
fará realizar no dia 26 de março de 2019, ás 09h00min horas, na sala de reuniões da Prefeitura 
Municipal de Serra Grande, Situada a Rua Vicente Leite de Araújo, 01, Centro, Serra Grande-PB, 
procedimento licitatório na modalidade Tomada de Preço.

Objeto: Contratação de empresa especializada, cujo critério de seleção da proposta mais van-
tajosa será a de menor preço global,sob o regime de execução indireta por empreitada por preço 
globalpara Contratação de empresa para execução de Obras de Melhorias Sanitárias Domiciliares 
(MSD) (Banheiros e Cisternas), visando promover soluções individualizadas de saneamento básico 
no município de Serra Grande - PB, discriminados e quantificados nos anexos do edital. Informações 
no site http://serragrande.pb.gov.br/acesso-a-informacao/licitacoes e e-mail: cplserragrande@gmail.
com.todos os dias úteis das 08h00min às 12h00min

Serra Grande, PB 28 de fevereiro de 2019.
ELVIS STANLLEY LEITE DE SOUZA

Presidente da CPL/PMSG

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00006/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 11:00 horas do dia 15 de Março de 
2019, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Serviços de Locação 
de veículos destinados as diversas Secretarias do Município de Triunfo e ao Fundo Municipal de 
Saúde. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e 
Decreto Municipal nº. 11/2009. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 35391369. E-mail: cpltriunfo@gmail.com. Edital: http://
www.triunfo.pb.gov.br/ ou www.tce.pb.gov.br. 

Triunfo - PB, 27 de Fevereiro de 2019
MARCOS ANTONIO MARTINS DOS SANTOS - Pregoeiro Oficial

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO  PARA PREGÃO PRESENCIAL N 293/2018

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão 
Presencial na sede deste Órgão, situada à Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos - Ja-
guaribe, telefone (083) 3208-9839, no dia 19/03/2019, às 09:00 horas para:

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS EXCEPCIONAIS, destinado 
a SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE - SES/CEDMEX, conforme Anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

CADASTRO  CGE Nº 19-00001-1                                               
 João Pessoa, 06 de março de 2019

 JOÃO CLÁUDIO ARAÚJO SOARES
Gerente Executivo de Licitação 

SUCONOR S/A -  C.N.P.J.  no 12.726.493/0001-20 -  ASSEMBLÉIA-GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia-geral Ordinária, que se 
realizará no dia 01 de abril de 2019, às 09 (nove) horas, na sua sede social, na Rua Capitão José 
Rodrigues do Ó, nº 501 – Distrito Industrial de João Pessoa – PB, a fim de deliberem sobre a seguinte 
ordem do dia: I) Ordinária – a) Prestação de contas dos Administradores, exame, discussão e votação 
das Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2018; b) Deliberar sobre o resultado do exercício; c) Fixar a remuneração dos Administradores da 
Sociedade; d) Tratar de outros assuntos de interesse Social. AVISOS AOS ACIONISTAS: Comuni-
camos que se encontram as disposições dos senhores Acionistas, na sede Social, os documentos 
a que se refere o Art. 133 da Lei 6.404/76, com as alterações da Lei nº 10.303/2001 e 11.638/2007, 
relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2018. João Pessoa - PB, 28 de fevereiro de 2019. 
Ass. Gustavo Roberto Ganzerli Nahas – Presidente do Conselho de Administração.

AURI AUTO PEÇAS EIRELI-EPP CNPJ/CPF 40.762.486/0008-96, torna público que requereu à 
SEMAM – Secretaria Municipal de Meio Ambiente, renovação da Licença de Operação nº 394/2018,  
para a atividade de: COMÉRCIO E VAREJO DE PEÇAS E ACESSÓRIOS NOVOS PARA VEÍCULOS, 
COM SERVIÇO DE TROCA DE ÓLEO, situado na R. WALFREDO MACEDO BRANDÃO, Nº 1000, 
JARDIM CIDADE UNIVERSITÁRIA– JOÃO PESSOA – PB. 

Eu, Denillo Candeia de Lima, cpf 047.493.494-29, tornapúblico que requereu a SEMAPA – Secre-
taria de MeioAmbiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença de Instalação – Construção 
para umaResidênciaunifamiliarlocalizada no CondomínioAlamoana, QD 05, LT 51 (Amazônia 
Park) Cabedelo-PB.
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Monitoramento feito nas contas do governo e do presidente mostrou que as críticas não são apenas de oposicionistas
Brasília - Após reper-

cussão negativa de posta-
gens controversas feitas pelo 
presidente Jair Bolsonaro 
em suas redes sociais, o Pa-
lácio do Planalto identificou 
desmobilização de parte da 
tropa de seus apoiadores na 
internet, informou ontem re-
portagem do jornal Folha de 
São Paulo assinada pela jor-
nalista Talita Fernandes.

Monitoramento feito nas 
contas do governo e do pró-
prio presidente mostrou que 
as críticas não vêm só de opo-
sicionistas, mas de pessoas 
que votaram em Bolsonaro 
por se identificarem com 
pautas conservadoras, mas 
especialmente por serem crí-
ticos aos governos do PT.

A preocupação de au-
xiliares palacianos é que 
esse tipo de publicação leve 
a uma geração de crises es-
pontâneas recorrentes e que 
isso prejudique sua popula-
ridade antes mesmo de o go-
verno chegar aos primeiros 
100 dias.

Na visão deles, as polê-
micas criadas a partir de pu-
blicações nas redes oficiais 
podem atrapalhar a votação 
de pautas consideradas fun-
damentais para o bom de-
sempenho do governo, como 
a reforma da Previdência.

O episódio mais recen-
te foi em meio ao feriado de 
Carnaval, quando críticas a 
escândalos envolvendo can-
didaturas de laranjas e críti-
cas ao presidente e seus fa-
miliares foram presentes em 
blocos em diversas capitais 
brasileiras.

Além disso, na terça-

Polêmica no Twitter: Planalto vê 
desmobilização de apoiadores

A repercussão negativa, 
até mesmo entre os bolso-
naristas, fez os internautas 
pedirem o impeachment do 
presidente. A hashtag #Im-
peachmentBolsonaro lidera os 
Trending Topics do Twitter.

A oposição estuda pedir 
um teste de sanidade mental 
de Bolsonaro por conta do ví-
deo obsceno.

“Não podemos descartar 
a possibilidade de solicitar um 
teste de sanidade mental. O 
país pode estar nas mãos de 
uma quadrilha, além de envol-
vida com corrupção e milícias, 

chefiada por um psicopata que 
nos levará ao caos. A conta dele 
deve ser banida imediatamente 
pelo Twitter!”, postou o deputa-
do Paulo Pimenta (PT-RS), líder 
da bancada no Congresso.

“É bizarro. É gravíssimo. 
Bolsonaro descontrolado rea-
ge as manifestações contra 
ele em todo Brasil e publica 
vídeo para detonar o Carnaval. 
Expõe o país no mundo, pro-
paga o preconceito e quebra 
as regras do Twitter. É urgen-
te analisarmos ainda hoje as 
medidas a serem adotadas”, 
escreveu ainda o parlamentar.

Teste de sanidade mental

A reforma da Previdência, 
tema caro ao governo, 
ficou de fora da grande 

quantidade de publicações 
do presidente feitas nas 
redes durante o feriado

feira (5), Bolsonaro divul-
gou em seu perfil oficial do 
Twitter um vídeo em que um 
homem aparece dançando 
sobre um ponto de táxi após 
introduzir o dedo no próprio 
ânus. Na sequência, surge 
outro rapaz que urina na ca-
beça do que dançava.

Entre os usuários, al-
guns criticaram o dirigente 
por ele ter sido o responsável 
por compartilhar imagens 
com conteúdo pornográfico, 
levando esse tipo de men-
sagem a chegar a crianças e 
menores.

Bolsonaro se elegeu, en-
tre outras bandeiras, por de-
fender o fim da educação se-
xual nas escolas. Por meio da 
bandeira do projeto Escola 
sem Partido, o presidente diz 
com frequência que gover-
nos de esquerda promoviam 
a erotização das crianças.

Ontem, após a hashtag 
"goldenshowerbolsonaro" se 
tornar um dos assuntos mais 
comentados na rede social 
no Brasil, o presidente fez 
um post indagando "o que é 
golden shower?" e nova onda 
de críticas tomaram as redes 
ligadas a ele.

Golden shower é o nome 

popular - em inglês - para o 
fetiche de urinar na frente de 
um parceiro ou sobre ele. No-
vas críticas vieram de oposi-
cionistas e de apoiadores.

A reforma da Previdên-
cia, tema caro ao governo, 
ficou de fora da grande quan-
tidade de publicações do pre-
sidente feitas nas redes du-
rante o feriado.

O controle do conteúdo 
publicado nas redes sociais 
não está a cargo da Secom 
(Secretaria de Comunicação 
Social), como era feito em ges-
tões anteriores. Ao assumir o 
governo, o presidente passou 
o tema aos cuidados de asses-
sores especiais, ligados dire-
tamente à Presidência.

Entre os assessores es-
peciais está Tercio Arnaud, 
que era do gabinete do ve-
reador Carlos Bolsonaro 
(PSC-RJ), um dos filhos do 
presidente e o responsável 
por criar uma estratégia de 
comunicação agressiva do 
pai com usuários das redes 
sociais.

Questionado sobre os 
motivos das publicações, a 
assessoria de imprensa do 
Planalto informou à Folha 
que não comentaria o caso 
por se tratar de uma conta 
pessoal do presidente.

Embora o episódio do 
Carnaval tenha gerado críti-
cas, a primeira identificação 
de dissidentes se deu em fe-

vereiro, no processo de fri-
tura pública do ex-ministro 
Gustavo Bebianno, demitido 
por Bolsonaro após ter sido 
chamado por ele pelo Twitter 
de mentiroso.

O monitoramento das 
redes mostrou que apoia-
dores viram no processo de 
desgaste do ex-ministro, que 
foi um dos principais aliados 
do presidente na campanha, 
um sinal de deslealdade de 
Bolsonaro.

Após a Folha revelar um 
esquema de candidaturas de 
laranjas, Bebianno passou 
quase uma semana pendu-
rado no cargo após ter sido 
chamado publicamente de 
mentiroso pelo presidente.

Na terça-feira, Bolsonaro postou um vídeo com imagens pornográficas para criticar o carnaval e recebeu comentários negativos
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Mais uma polêmica 
envolvendo o presidente 
Jair Bolsonaro nas redes 
sociais. Em postagem feita 
no perfil de José de Abreu, 
no Twitter, o ator publicou 
a seguinte frase: Alo, @
jairbolsonaro, seu meteoro 
chegou! Sou eu seu fascista! 
Em seguida, o presidente 
rebateu: Estamos proces-
sando alguns e este “me-
teoro” será o próximo!

Os internautas reagi-
ram tanto a favor de Bol-
sonaro como de Abreu, 
criando memes e compar-
tilhando o conteúdo.

No último dia 25, o 
ator se proclamou presi-
dente do Brasil via Twitter, 
comparando com a atitude 
do líder de oposição do go-
verno Maduro, Juan Guai-
dó, que se intitulou presi-
dente da Venezuela.

“A partir de hoje [25] 
eu sou o autodeclarado 
Presidente do Brasil. Igual 
fizeram na Venezuela. Lula 
está nomeado chefe da 
casa civil, militar e reli-
giosa do Brasil”, escreveu 
o ator. A partir de então, 
Abreu posta nas redes so-
ciais suas decisões como 
presidente, a exemplo 
de soltar o ex-presidente 
Lula para que assuma o 
“Ministério dos Justos”.

Bolsonaro
diz que vai 
processar 
José de Abreu

Alta de 16%

Gastos com cartões 
corporativos crescem

Brasília - Os gastos 
com cartões corporativos 
da Presidência da Repúbli-
ca nos dois primeiros me-
ses do governo Jair Bolso-
naro aumentaram 16% em 
relação à média dos últimos 
quatro anos, já considerada 
a inflação no período.

Apesar de ter seu fim 
defendido durante a tran-
sição, a nova gestão não 
só manteve o uso dos car-
tões como foi responsável 
por uma fatura de R$ 1,1 
milhão. O cálculo leva em 
consideração os pagamen-
tos vinculados à Secretaria 
de Administração da Presi-
dência da República – que 
incluem as despesas rela-
cionadas ao presidente.

Os valores foram divul-
gados apenas na semana 
passada, com atraso, após o 
jornal O Estado de S. Paulo 
questionar a Controladoria-
Geral da União (CGU).

Mesmo assim, a des-
crição da maioria dos pa-
gamentos é sigilosa. Nem 
mesmo a data em que a des-
pesa foi feita é divulgada. O 
argumento é que informar 
os gastos do presidente 
pode colocar em risco a sua 
segurança.

A extinção dos cartões 
corporativos foi defendida 
pelo ministro da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni, durante 
a transição de governo. Na 
ocasião, o ministro disse 
que mudanças seriam feitas 
com “critérios”, baseadas 
em consultas à Advocacia-
Geral da União (AGU) e à 
CGU. Ao Estado, os dois ór-
gãos disseram que ainda 
não foram consultados so-
bre o tema.

Ao todo, 1.846 ser-
vidores estão registrados 
para usar os cartões cor-
porativos. Eles foram res-
ponsáveis por um gasto 
total de R$ 5,3 milhões até 
agora no ano.

Neste caso, quando 
considerados todos os ór-
gãos do governo, houve 
uma economia de 28% em 
relação à média dos últi-
mos quatro anos. As des-
pesas de fevereiro, porém, 
ainda não estão integral-
mente listadas.

No caso da Secretaria 
de Administração, o R$ 1,1 
milhão só é menor do que 
o gasto nos dois primeiros 
meses de 2014, quando a 
gestão Dilma Rousseff de-
sembolsou R$ 1,4 milhão, 
em valores atualizados pela 
inflação.

Do Estadão Conteúdo
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